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Esta vencida, brilhantemente, a segunda etapa

Não vos d ioo adeus" mas "até á vista"!
A saudação de despedidas do Sr. Victor

Orlando ao povo carioca

Está vencida a segunda etapa do audacio-
so "raid" promovido por esta folha e P.-1.9
Aeio-Cliib Brasileiro, allendendo a um pa-

..iriotifo appolto do coiiim:indaiite Virginius
Do l.ainnrc. O bravo aviador da nossa inari-
ilha >lo guerra chegou são c salvo a Porto
Alegre, ronlisiinilo uni percurso uiiídii uão
feilo por nenhum aviador.

Con fossa mos ipio tivemos apprchensô-s,
«liianlo á ilomoru do destemido aviador, pre-
s.i cm Sanln Catharina pcln incleiiiencia tio
limpo o pni; nio inevitável dèsarranjõ do
íippaiolho. Tivemos upprehchsõçSj não pelo
hnni exito ila prova, om t|itc tinhmiios o 1c-
nios confiança absoluta, mas pcln ameaça dc
t|lte a .julroiii, t|iio não a um piloto hru-ilei-
ro, coubesse a gloria dc ler rcalisado esse
"raid", cujos perigos já estão _'l"fi'ieiilc-
mente tloiiion-jli-iiriò., quer pelas ex posições
Iccliíiicii., ipicr pcln brulalitliidc dos dosas-
Ires qno. cllc loin occasioiiiitto. li a coiilndc
i qno outros aviadores se api estavam paia
«•II.Tluar a ilillii-il prova, suppoiiilii lulyc/.
«ju.. I)e l.aniiirc desistiria de pio.segtiir em
sua viagem.

Quanto ;'i impaciência já revelada por nl-
guinás pessoas. que estranhavam a demora
de Oe l.ainar(. cm Snntii Çãtliarlun; liada lia
dc iiu.is miluriil, graças á ignorância cm que
íit|iii so oslá dos assuniptos relativos ;'i o viu-

Ção. Múilii gente acredita qne or "ruidsV

acreòs niio perniillçin solução do continuida-
ile, ficando .1 aviador uu obrigação dc não
interromper o vôo para vencer as provas
projeçtaihis. X.nla dc menos cx.ic.to. lòm to-
dos os "füitls", mesmo os tentados pelos
mais c
mundo,
!..- .lii.

.)
lebres o abiii-isádos iiviifííorcs do
as paradas, por alguns oti por mui-

nn qualquer dps pontos tlc escala.
sã>.) pcrniill
lho c a

das c nunca diminuíram .> hn-
lorín tlcsses ciiipivlicndiiiicnlos.

isso sc dá no estrangeiro, menos_-!iz;Io
podia haver no "riüd" de
teve de hilai' có.lli

ti com a faliu ioli
meteorológica

i lèiiipo
,'rai de
destini.-

paia c.straiihciyi
Dc'l.iimiin. qtie
horrível dó sul
posios dc observação
dos á a vinção.

Que isso sirva a» menos para despertar
attenção d» nosso desnlienlo governo.

A PRIMEIRA NOTICIA QUE
TIVEMOS

foi o seguinte Iclegrahimà d0 nosso cor-
respondoilc especial em l.nguna, eu.in iictjvi-
«lado aipii, com prazer, deixamos registado,
tom os nossos paiiihcns lambem ao. Tcie-
grupho Nacional, cujo serviço tem sido di-
giio dç Iodos os .elogios:

LAGUNA, 26, ás 7 hs. da manhã,
recebido aqui ás 7,30 (Urgentíssimo)
— 0 aviador De Lamare partiu para
Porto Alegre ás 6,50 da manhã. O
tempo está magnifico.

JPoueo depois chegava-nos do lambem

Porto Alegre, para visitar a população da ca-
pitai rio-grniidense. E foi com grande satis-
facão que recebemos mais este despacho, ás
8,,'I0 da manhã:

PORTO ALEGRE, 26 (Serviço es-
pecial da A NOITE) — De Lamare
passou por sobre Torres ás 7,55.

Unia consulta no mappa, cm qtie nttenta-
mente acompanhamos a arriscada vingou), t
logo liamos a seguinte informação, que O
lelngrapho .letivamente nos transmittiu:

PORTO ALEGRE, 26 (Serviço es-
pecial da A NOITE) — A's 8,20 foi
assignalada a passagem do coniman*-
ilante De Lamare por Tramandahy.

Trniiiniiilnhy ! De I.nninrc sieha-sc nas
proximidades dc Porlo Alegre. Tomaria o
riinio sul. indo aterrar na cidade il» Hio
Grande, ou abaiidonaria osso caminho, para
ii aterrar om Porlo Alegro '? foi essa segun-
da ItypoHiese a que sc verificou, conforme,
seguinte despacho; que nos chegava
ecreu de meio-dia:

PORTO ALEGRE, 26 (Serviço es=
pecial da A NOITE) — A's 11,45
De Lamare concluiu a aferrisage no
Guahyba, em frente ao Club Taman»
eíaré. E' enorme a animação na cida-
de. Aviadores e apparelho bem.

Eslava concluída n segunda etapa do"raid" ! Uc Lamare fora o primeiro aviado.*.*
a rcalisar o percurso Rio-Porlo Alegre I Dahi
á capital argentina, esperemos que seja O
mesmo o exito alcançado pelo brilhante pi-
loto. da nossn .Mnrinhn dc Guerr

Os detalhes desse percurso são encontra-
dos nos seguintes depáchus do serviço da
Agencia Americana;
A PARTIDA
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Parte hoje, pelo nocturho tlc lu*to, para São
1'nulo, o Sr. Victor Manoel Orlando, ex-chefe
do conselho tlc ministros da Ilalia c porta-
dor tlc um autographo dc S. M. o rei Victor
Manoel pura o Sr. presidente da Republica
do Brasil.

offcrccia um almoço dc homenagem, o Sw
Victor Orlando, num dos seus rasgos de^ -X*|
treinada gentileza, traçou para A NOITC as
linhas «pie reproduzimos acima, e que são uni
novo cântico dc louvor, feito por S. Kx. âi
nossa terra, ao mesmo tempo que a sua saut-i o
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¦•"I.OItl.VNOPOUS, 2(» (A. A.) — (Urgente)
— Do incuti onde se aclntvn- fundeado o liydro-
pl.uio M.. !)H eiu.l.iiguiia .De l.umurc jçvnnloii
vôo. còvu ilcsIiC/iV" '*o sul,.ásr(i -hoiiiii b- 50 ,mi
ihTi.v il>^iàl41í4 d-o hoje.

l;.\ÜUNA, '26 (A? A.» (Urgente, ás 7

PORTO mo Ri

"'¦¦ PORTO ALEGRE, 26 (A. A.) — A't 11 e
-00'i-niiiiutos o hydroplano M. ÍI fundeou no¦ -Tio' Giiiihyba, em frente ao Club dc Regatas
'"f-iiiundíirc. .

RORTO ALICGiRE, 26 (A. A.) — Em frente
í&KKcincsão da Federação, unia compacta
massa, popular aguarda unciòsa novas noti-
cias sobro o "raid" De Lamare,
"*0>-alIiidido. jornal, além dos tclcgramnias

•que recebeu sobre a partida o outros, nlfixou
^aml-jcm nos seus "placiirtls" o despacho in-
Toruiando a passagem do hydroplano pilota-'dtKpor De Liimnre sobro a* cidade dc Torres.
..POIITO Al-EGl-E, -li (A. A.) —• O jornal
Vis-' Federação logo pela manhã affixou
-in seus "placards" vários despnehos de La-
.giiíia.e Florianópolis, informando a partida
di> aviador De Lamare,

MílVORLANOiI-OI-lS, '-li (A. A.) — Comiiiu-
íi.icaçõcs urgentes dc Porlo Alegre para o jor-
rílil A Republica, noliciain a chegada ali do
difailor Dc Lamare, pouco antes do nieio-din.

: A-creseenlam <|iic a Inivcssiti dc Laguna
Slé-hqhclla cidade foi feita favoravelmente,
,„cin.. nenhum incidente.

jó CONTENTAMENTO POPULAR
. EM LAGUNA

t^f-I .íÇ-l^-ÍJV -I) (A. A..)—O povo,
i-jníÉftiiü «ihriretii.Jiitcresso-.ri'páiljila do_ pi-..
loto De Lninurc. fog)> "dõpoTS. d- ".SüS... saj.daj
daqui percorreu varias ruas"*destn---idade, cinf '

S. Ex,-, nosso illustre hospede do hn
alguns dins, o que tem sido cumulado dns
maiores gentilezas por parte dos nossos cir-
culos officiaes, tem, por sua vez, manifesta-
do a sun grnndo cordialidade, em ciiriiihosos
gestos, pelo nosso governo.' povo -o imprensa
e pela colônia italiana aqui

Antes dc so dirigir, liojc
Club, onde o Sr. Sennd

residente,
pura o Jocliçy

,'lririeu Maelindi) lli

d n ção
ri oca.

IJ' osla

dc despedidas ale á vista ao CÍW,

a trndueçüo das
Ire estadista italiano:

"Parlo, levando nn lilinn
visão de belleza c do força:
ncir.o. Consola a

palavras

povo

do HIÚS'

unia maguifiçdl
— Rio de J.\"i

iiiiiiinto, a
itleus, mns

esperança
sim: até

tristeza dn distancia o PÇ1-*
do. tino não vos lügU

vista!"
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Todas as pessoas presentes tiveram pala-
vrás ciu'iiihosas e elogiosas para os dous avia-
dores, que se mostravam satisfeitos e con-
fianles de levar a bom termo a sua jornada,
interrompida aqui durante alguns dias, pelos
motivos largamente noticiados.

PASSAGEM

Mappa ia região io raid: o fraco forte
activo e zeloso correspondente da A NOITE
em Florianópolis o seguinte despacho:

FLORIANÓPOLIS, 26 (Urgente) —
De Lamare seguiu hoje de Laguna
ás 6,50, tendo enviado telegrammas
de agradecimento ao governador pelos
serviços que lhe prestou.

Éinquaillo nos eram enviados os tologrnni-
mas tia Agencia Americana, coiifiriiiüiido c
fornecendo outros detalhes sobre o "raid"

sensacional, recebíamos também dc nosso
correspondente especial em liucnos Aires a
tegiiinte commnnicuçáo:

BUENOS AIRES, 26 (Serviço espe»
ciai da A NOITE) — De Lamare, pro-
seguindo no "raid" Rio-Buenos Aires,
levantou vôo em Laguna ás 8,50, to-
mando o rumo de Porto Alegre.
A FORTO ALEGRE !

•Dnhi .m diante ern grande a ai
oni que esperávamos noticias do sn
seria o rumo tomado pelo .>usad.> ;.
A hypothese de se dirigir dircctamei
BuYnns Aires ou mesmo pnrn Montei
nha de ser afastada, P'>i*> _ gnzoljna
pelos depósitos do apparelho <...'
{'ciente para lão longo
inria Dc I.nmnrc ? Iria

cie tnile
. Qual
indor 7

le para
lléo. ti-
contida
ra suf-

percurso. Onde aAeX-
a Porlo Alegre 1 To-

.. aiculos"e conjecturas, porem, pude-
riam falhar. O que sabíamos é que o piloto
brasiíèiro linha grande desejo de iwrsr «*--

assignala a travessia feita até hoje

ras) — O aviador cnpitão-tciicnte Virginius
Dc Lamare, cm companhia do mecânico Silva
Júnior, levantou vôo no scu hydroplano M. 9,
ás (i.50 minutos da manhã dc hoje, rumau-
do ao sul, depois dc ura ligeiro vôo de ex-
periencin.

LAGUNA; 26 (A. A.) — Embora não fos-
sc noticiada, era, entretanto, esperada a par-
tida do arrojado piloto Dc Lamare, no scu
hydroplano M, 9, cm continuação do "raid"
que se propó-j rcalisar.

Dc Lamare e o mecânico Silva Júnior le-
vanlninin-sc muilo cedo ainda e com o au-
xillo dn elcctricidndc, examinaram detalhada-
incute todas as peças do apparelho, vcrifl-
bando ao mesmo tempo o seu exccllentc func-
cionuinonto.

O tejnpp estava cxccllcnte: rcinavani ventos
normaes c as barras estavam desanuviadas.

Coni o hydroplano e o tempo a inteiro con-
tento. Dc I.auiiire qtie anci.-ivti pela partida,
cn- poucos minutos it 11 inioif todos os prepa-
rntivos o ás 6 horas e ">!) ininutos. em com-
panliin ilo mecânico, siirgciito Silva Júnior,
movimentou o seu uppiirelhq e rupitlo dcsli-
sou sobre as aguns. c mi rumo sul, sulcando
os ares depois dc um pequeno percurso.

l.AGINA, 21! (A. Ai) — Antes da partida,
De Lamare recebeu ps cumprimentos dc Iodas
as nossas autoridades, dos jornalistas e dc
elementos da nossa sociedade, sendo ovacio-
nado por uma compacta massa popular «jue
sc aggloinerava nas immcdinções dc onde se
achava fundeado o hydroplano M. 9.

O representante dn "A Republica", dc Fio-
rianopolis, especialmente enviado para acom-
pniili.i! n «aida do destemido piloto patrício,
bateu varias chapas, entrevistando De La-
mar sob*« -«rjw fv&m «m rsissM m"ftJ*". ./

PORTO ALEGRE, 2fi (A. A.) — "A Fede-
ração" recebeu um despacho urgente de Bar-
ra do Tramandahy, conimuiiicaudo que ús 8
horas e 30 minutos havia passado sobre aquel-
Ia cidade o hydroplano pilotado pelo aviador
De Lamare.

PASSAGEM POR TORRES
PORTO ALEGRE, 26 (A. A.) — Communl-

cain de Torres, na fronteira com o Estado de
Santa Catharina, que o hj-droplauo pilotado
pelo intrépido aviador Dc Lamare ali passou
ás 7 lioras c 50 minutos,

FLORIANÓPOLIS, 26 (A. A.) — Comum-
uicam de Barra do Tramandaliy que o liy-
droplano M 9 passou sobre aquella cidade,
ás 8" lioras e 30 minutos.
A ANCIEDADE EM FLORIA.

demonstrações «lii orgulho patriótico.
Reina eni toda a cidade intenso enthusias-

mo, observando-se cm lòdas as pessoas o
maior prazer para que Dc l.amarc consiga
üttingir Buenos Aires dentro do menor pra-
_o possível.
INFELIZMENTE. UM DILÚVIO

tiílu " ti*'' tas»'e«. O dina.'o.iiii. ffeãõ' decia-
3'ÓU*-*_sõnhúJ,u ,Mí-*^^lí«i'-:.Vc o %"*'>-V-*'.hí

BUENOS AIRES !

BUENOS AIRES, 26 (A. A.)-Esta
madrugada desabou sobre esta capi-*
tal uma chuva diluviana, que se tem
prolongado sem parar e continua
ainda á hora em que telegraphamos.
UM TELEGRAMMA AO AE. C. B.

Club Brasileiro re-
Santa Calharina o

O presidente do Acro
cebeu do governador du
seguinte tclcgramniii:"Florianópolis, 2(1 j"£ horas c 20 minutos
da manhã). —¦ Acabo tlc receber de Laguna
o seguinte telegramma: "Ò aviador De La-
mure seguiu ás (> horas c 55 minutos com
esplendido vôo. Tempo bonito. Saudações.—
(a) Heroilio Luz."

¦ *-*»**- »

PARA QUE 0 GOVERNO POSSA
ENFRENTAR AS DIFFI-

(IDADES DA HORA
PRESENTE

NOPOLIS
FLORIANÓPOLIS, 26 (A. A.) — A nova

da partida dc De Lamare foi nqul recebida
em süccessivòs despachos urgentes, produ-
zindo grande enlhusiasmo entre a populn-
ção.

Em frente à redacção da A Republica, que
tem estampado lim serviço detalhado do
"raid", grande numero dc pessoas estacio-
nava aheiosá por novas informações.

Dc momento a momento eram ;;,ffixados
novos telcgranimas, que o povo cheio de en-
thusiasmo patriótico recebia com palmas,
acclnniiiiido o destemido patrício.
AS INTENÇÕES DE DE LAMARE

FLORIANÓPOLIS, 26 (A. A.) — Sabe-se
aqui que o aviador De Lamare, em palestra
hontein com alguns amigos, declarou <|iic,
levantando vôo faria todo o possível para o
levar dc vencida aié Buenos Aires, fazendo
apenas as escalas combinadas.

A CHEGADA A PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 26 (A. A.) — O aviador

Dc Liiinarc, «pie acaba de fundear o scu hy-
droplano cm frente ao Club de Regatas '<n-
mandar., foi festivamente recebido pelo
povo e pelas nossas autoridades.

Segundo sabemos, o destemido piloto cn-
contiou bom tempo e ventos favoráveis du-
ranlc a sua traversia aié aqui.

De Lamare e Silva Júnior estão LtJin dis-

£o*>io- 
c moslram-K confiantes no. res_Ka*

i*. «r«ir.

Um pedido em nome do Par-
tido Trabalhista rejeitado
I.ONDRES, 26 (Havas) — Na sessão de

hontem, da Çiiniara dos Comniuns, o Sr. Bo-
liar Lnw, ao propor a
udopção de enérgicas
c excepeionaes medi.
das de segurança pn
blica, declarou que
taes medidas eram
necessárias pnrn o go-
verno poder enfrentar
as difficiildndcs da
hora presente. Não sc
tratava dc um ataque
ás uniões .trabalhistas,
nem de intervènçiTb
'governamental nos
conflictos enlre iiitlus-
tri.ics e operários. As
medidas propostas só
seriam npplicndns no
caso de estar ameaça-
dn a collccti .'idade na-
cionnl.

—Ii' impossível —
lerininoii o Sr. Bonnr
Law — predizer qual
o resultado das nego-

ciações cntaboliidiis iicttialmentc enlre o go-
verno c os operários. l'or conseguinte, é pre-
.crivei não esperar por esse resultado c ar-
mar desde já o governo com os meios que
garantam' o quanto possível a vida normal
do paiz.'¦ Se as medidas agora pedidas ao
Parlamento fossem apresentadas no monicn-
to do eventual fracasso das negociações, -u-
tão, sini,- cllüs poderiam parecer uma rn'0;
vocação. .

Ao terminarem as declarações do ministro
da Justiça, levo it palavra o Sr. Adnmson,
que, em nome do Partido Trabalhista", pro-¦•-./ a rejeição das medidas pedidas pelo Sr.
/on.or Law. ... Gamara, entretanto, rejeitou a

proposta do Sr. Aditiuson nor 257 votos con-
Uu õõ o approvou cm segunda disciis*fo 0
projecto ida. medidas gOTernatnentaet, , _

Sr.

Proi©ctam-s© grandes manifestações
pezar em Londres, Dublin e Cork

LO

Morreu un prisão de
dias antes <k-

ireü

A NOI-
Brixton

OS 11 lli-

-LONIWUÓS, 20 (Serviço espceiiil da
TE) — As autoridades tln prisão de
uno iler.im novos pornicnorçs sobre
mos moincntos tlc Mac Swinoy.

A esposa e ns iriuãs dc Mnc Swinoy esli-
veruiu honlem, dinitntc l.oilo o dia-, velando
o.cada>c)--.do pit-!.i*,-¦_.,«1 c! C>»»tí. ij-ti.e. foi ves;
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A Srtt. Mac Sivinep, esposa dò fttllccido
prefeito dc Cork, conversando ti entrada

¦ dll prisão de Brixton, em Londres, com
o Sr. J. M. kearheii, seu pae. a quem
pedia noticias do estado do scu nutrido

seria entregue depois de lavrado um nulo.
fi' pensamento dos parentes ile Mnc Sw.i-

ncy c dos chefes republicanos irlujidczçs fa-
zerem expor aqui c na Irlanda o cadáver do
prefeilo de Cork; mns é tiiinsi certo «pie, pelo
menos lio que diz rèSpelto a Londres, esse
cspcctaculo será prohibido. Os .jornaes que
apoiam o governo são. pelo menos. Iodos
clles de opinião que essa exposição não deve
ser nem será perinittida.

Diversos jornaes dizem que já a entrega
do cadáver á familia será feita apenas ci»
cumprimento de unia secular tradição que
manda 'entregar nos parentes' os cadáveres
dos condemnados que se suicidam.

LONDRES, 26 (Serviço especial da A NOI-
TE) — O presidente interino da Republica
Irliindczn, Sr. Arthur Griffiths, que é tam-
bem membro da Crimnrn ih.s Communs, em
uniii proclamarão nos nacionalista- da .Ir-
landa,, cqmiiiuiiicando! o .fnllecimento «lc Mnc
Swiney, diz que n "alma da nação irlando-
za, como ficou provado com o 'sacrifício 'les-
sc grande miirtyr du cansa nacional, não
pôde ser iluminada nem destruída por ,nc-
nhunia forca do mundo.'"

O substituto tle Mac Swiney na prefeitura
dc Cork lambem tltclnrn que "mais do que
nunca, n cidade de Cork c rcpiiblicnnq e sun
população eslá nu firme resolução dc lutar
pela independência da Irlanda."

São estes os primeiros documentos offi-
ciiics tios nacionalistas irli.r.ih/.cs a respeito
tln morte do Mnc Swiney.

NOVA YOllK. 2.'> (:Havas) —¦ O correspon-
dento dn Associated Press en*. Cork informa
que em uma prisão daquella cidade falleceu
hontein, á noite, o fcninno .Toseph llurpby,
cm coiiscqúçiicja da greve da fome a que s»
conileninara desde que fôni preso.

NOVA YORK. 26 (Serviço especial dn A
NOITE) — Os jornaes vèm repletos de leio-
granimos de. Londres e .ta Irlnudu n respeito
dn morte tlc' M.ic Swiney.

Os tclegi-ãmníifS tlc Londres nfei-ein-se ái
manifestações populares nli oceorridàs lum-
lem. tle tarde, e dizem une mais tle 3.000 pes-
sons tenl.irnm atacar a rcsidcitci.l do primei-
ro ininislro. Sr. t.lt.yd George. 0 ataque foi
evitado devido ao grande numero dc íorçat
postadas nas cmbocaòuriis __._ ruas que lt\sm
k rua Dowio.. •— ¦' — - -•

Cork José .' iirp^y, que íôrn preso
Mitc Swiney e (jue fazia lambeiu

a greve dn fome
.Va Irlanda, for'am registados sérios ilislur-

bios em lielfust, Cork, Dublin, li.iiiiion o oil*».-
Iras cidades. As forças brilniinicns, pòrénif
dçstlc ceilo occupnriitii posições cslralcgiças
in». Iodos os pontos, estenderam redes dc nra-
inoVfurpádo o coiistiiiifiiin Iriiiclieiras. As
tropas liimbeii) o*rcuparam os edifícios ila (il-.'

^naVii- 
'Muuiíi|j;il dessas citladc,s. ÍApcZftg .

"Miiun-irítiuiMr-eüiíirr^h ¦i»tuía'i.MT^'<ii*rr*?ivi.r)i;4i.,*«-:
ii#rai t* ---•-._.-,»»,.._. --' '&Í&M

- -l-pXOU-S^'25 ;.(*lliivas) —.-Télc^iMplínm OU'bublin': '?.•'"-•--- -^"¦t -:«*!.
"As 'autoridades policlacs cotitiniiaiii a daí

rigorosas buscas nas casas pa-rliculiires S ;tl_
nos ost.ibclocimeiilos públicos'. Todíis as en-
trailas dn ciilado estão giiunlnilas por destaca;
mentos do Exercito c ns boens dns ruas tle-
fendidus por fios do arame farpado. As ruas
quo dão necesso 'ao edifício da Prefeitura cs-
tão guardadas por tronas o nulos blindados;' '

A policia c forças""tlt> Exercito deram Iam-
bem buscas cm grande numero de boleis parai
appreheuder ns-'armas ttue stippiinliniii cs-.,
condidas nnfiucllcs cstabclccimcnlos.

O povo de Hnndon. cm represália ao proce-
dimento da policia, incendiou um dos molho-
ires estabelecimentos fabris do togar, causaii-
do prejuízos elevados. Miiilos lialiilanles fu-
giram nlerrurisados para os canipos c aldeias
próximas.

l'm IcloürnmniH do adjunto tio prefeilo do
Cork. recebido boje, tle tarde, nosln capital/
diz «pie a ciilado esoosn agora defiiiilivamcii-
te a causa da Republica c concila os membro»
tio Conselho Municipal a seguir o cxçniplo
dos dou- reptililiciiiios mart.vrisados."

LONDRES 20 (Havas) — Coniiníinicam tléo
Dublin:

, "A iiiolicin tln morte do Mac Swiney chcgoií'a esta cidade na oecasião cm quo a policiai
procedia a buscas nn residência do prefeito
local.

Os policiaes impedi ram ouc a bandeira da!
cidade fosso hasteado em funeral no cdifieiijí
da Prefeitura.

Dublin om peso eslá dc hilo e em Iodas ns
ciiii-clns f.izoiii-se preces por alma dc Mnc
S\vin<>v. O nsufcto líernl du cidade é de ttnfál
tristeza indcscriptivcl. "

LdNnniòS. 2f> .,-''-ivsis1 -- Apcziir da uran-
do ninllitlãn uno s.»-.,'., .'lomeroii n>»s arcilores
da prisão de Brixton "ííj/o tine foi conhecida!
a morto do ex-nrefeiln dc Cork. não constai
até ntiora ncnliiiinn manifcslacãn Imslil do
ctiritctcr grave. A polícia conseguiu depois de
nl-iini loiiino dispersar os curiosos.

E* provável «itic sômonle aiiuinliã sc piocc-
dn ao Intiucritfl officinl sobre a longa lesis-.
teni-ia denionstrada por Mnc Swiney c n eau-,
sa tln sua morte.

A família dn ex-prcfeílo tlc Cork eslá to»
mando disnnsicões no senlidn de ser ò scií
corno exposto eon) pompa na ciillicdrill da
S. Jorge mns é duvidoso tine as autoridades'
ilèm o devido consentimento. Consta ouc oi
oflieiiiiile nas cxutiuias será o tirei.reste da
referida cnfhn.drnl. mnn.sçnhor O' Meara, aro-
l.vlndi) pelos bisoo': «le Sotilllwnrk, PorlMii.nith'
c pelo nrechison Mnnitix. t daln dns exequiãs
niniln não oslá fivada. Toditvja. nniüos ir-
lniule7.es do Dublin e do Cork já parlirnui
pnrn esta capital nfim do nssilir á cerimonia
rell.in.n.

Noticias dc Dubli)i dizem que o cadáver do.-
Mac Swiney «-rá transportado para Cork. on/
tlc será sepultado. Por essa oecasião — nc4,
cresceula-so — o governo porá pin prática!
cortas providencias legnes oulro cilas a ipie
proliibc o at.iiiilnmcnlo dc mililares unifor-
lliU'1'Tn- f ,'iriMi'HloS.

LONDRES. 26 (Havas) — Coiiimuiiieani do
Dublin':"Oito noliciaes cnirniu n"ina oiubosunda X
cn Ira ila da grania dc Abam1";!. Con-. dc cem'
intViviiliws armados fl/ernm fourt s.il-c eíle",
inalando ires o ferindo outros lautos

LONDRES, 26 (Havas' • 0 "Evcning
Slinidartl" em suns nm bicões s.ilirr .. >lcs_
fecho falai tln caso do prefeilo dc Cork. salva
a i'."iDoiis!il>ili'iiul" do gi.verno hrilannico e
elogia o sioicismo de quo deu proviLo Sr. -Maç
Swiney.

O "Evenlnt* Stnntla.rt1", entn»laulo iii.iiit-
fcsla o receio do nuc a morto do prefeito do
Còrk onssa ter conseqüências lamentáveis pa-
ri a Iniílatcrrn.

A amnistia politica em Portugal
LISBOA, 26 (Hnvas) — O senador Sr! .Li*

cynlho Nunes declarou, hoje, numa entrevista
que somente voltará ao parlamento se fôr
concedida amnistia aos presos por delidos $<i-,
litiCOS.; -_¦-.— -57V

ii s a ii \i f?



X

™ Ti
mW^w

--frv-.-—¦ IW. MÍTÊ^r>f€^*M^ fft <fc ffiH>l% (Té 1920 ¦ -;-^.r<<">rs;.;^ga_—gaia___—i_^_-_-_-_t_M*mg*

$có$é Novidades
O Sr. embaixador Victor Orlando? nó chá

<fiic hontem teve a gentileza de offerecer á
imprensa, exprimiu um desejo (pie nao po-
demos deixar oceulto do publico, como uma
recordação intima de palestra, tao ccrlos es-
lavamos de que assim iríamos privar a nossa
moeidade e o mundo dns letrasjurídicas de
n m mande prazer, -e no próprio-Sr. A icto-W:
laudo de um argumento de fundamentadas
syiiipulhins, n ^ _____ ,__ ___,._ __ n fira_!•• desejo de S. Ex. quc a Ilalia e o
sil coiiforiuc suggeriu, estabelecido cnlre nos
o 

'regimen universitário, enlrcin numa com-
binácão quc permitliria, em certas épocas do
anuo. receberem aqiii os nos nossos academi-
cos de direito as prelecções. de viva voz, dos
grande; professores italianos, e fossem os nos-
sos mestres A Ilalia leccionar aos alumnos dc
já o direito brasileiro. S. Ex. teria unia gran-
de satisfação em ensinar alguns mezes no
lirasil nnnualmeiitc; c declara (pie seria sem
duvida o primeiro a empenhar-se liara tanto.

A idéa, poslos dc parte os cp^raiempos
'das minúcias, que tudo afinal remove a vou-
lade bem orienlndp; é sem duvida merecedo-
ri de npplau-is, ao menos em principio, por-
que hpic em dia é diffieil de eomprchendei-
se recebamos, como oulros povos, mestres de
mililnnça, enviemos para as nações de Exer-
oitos famosos os nossos officiaes. e haja, cn-
tretniilo, difficuldades ou inconvenientes ua
admissão periódica de professores, particular
res on officiaes. quc venham aperfeiçoar nos-
sn moeidade uo estudo de unia sciencia quc
dizem haver triumphndo sobre a força, e, por-
tanto da guerra, de uma sciencia que cucou-
Irou e encontra nn Itália as suas maiores lu-
«es.

*'*
que dos seus netos foi hon-
prefeilo ao Sr. prcsidenle

uma das muitas inysliliea-
e procura illudir a opinião
época de cmnoufinges. Pelo
mitos, cuja npprovação se ob-

A CRÉVE DOS MINEIROS INGLEZES

As igetip din, mas
aléapiiiftiiisfllil:

Os mineiros desgostosos porque o go*
verno pediu ao Parlamento medidas

de caracter excepcional
LONDRES, 2(i (Serviço especial (1

TK1 — Nas reuniões- de lionleni

Festejando o30!anniversario da

sagração do cardeal Arcoverde
As cerimonias de! hoje na Oathedral

. A justificação
Icni fossei' .. Sr.
da Kcpubl.ica, é
ções com que s.
publica, nesta
menos uni dos
leve dá passividade da maioria dn Senado,
incide sobre resolução que nao era de 111-
teresse pessoal, que não representava_ ne-
jihuni escândalo e que eslava lao mal justi-
ficado quc admira lenha sido neceilo por
aquelle ramo do poder legislativo. Queremos
releiür-nos no projecto que reconhecia dc
utilidade publica o Abrigo dn Inlancia, In-
sliliiição qncmnnlida pela generosidade par-
tícular, presta os mniores serviços a cento-
nas de ereanças desprotegidas.

O reconhecimento estabelecido na resolu-
rão vetada não conferia ao Abrigo senão a
dispensa do pagamento de impostos, peque-
no' favor para instituto que pretende erguer
um edifício novo. cuja amplidão seja rela-
tlvn no numero e ás necessidades das crcaii-
ças (|uc elle soecone. Nada mais. Nao nave-
ria franquias postaes on telcgrnphicas, nem
dulriis concessões que importassem em
para a municipalidade.

Toda a questão se resumi;!, pois,
sc realmente o Abrigo da Infância
insliluiçãn proveitosa ao publico
Irada com honestidade,
procurou indagar, nem
qualquer razão que justificasse
li va. S. Rx. limitou-se
de seu velo :\ inlenção cm que
feitura, dc organisar . • , ¦,
protegidos da sorte... E, por coincidência,

. foi esse o néío 'íue produziu a maior
iciissáo e o incidente com a commissão
constituição do Senado 1

Bor que a fúria conlra uma
¦íiiiri in dc encontro aos preced
cedia um pequeno favor a uma casa
dade que não prejudicava gravemente os iu
-teresscs da Prefeitura ? Por menos que -

queira vilar certas referencias, é-se levado |
a crer que, mesmo tratando-se de um
dessa espécie, seria dc toda a vanlagem
eit.iiii.li liai' o negocio
Prefeitura.-O penj c

A NOI-
enlre os

membros do governo e os delegados dos mi-
neiros, nenhuma resolução definitiva foi tó-
madii. Os delegados dos mineiros reuniram-
sc. á noile. mas nenhiima decláraeão foi pu"*
bliçada sobre a marcha das negociações.

. í> ''Daily Herald" diz esla manhã que, cm
conjunto;"'a situação conlinun inalterável.. O
Sr. Lloyd George pretende, ao (pie se diz,
ouvir hoje de manhã os delegados dos pro-
prièlários das minas, afim de chegar com
elles á um accordo e fazer propostas formncs
aos represeiitanics dos mineiros.

Nos círculos trabalhistas não se cscqndç o
sentimento dc desgosto que causou a alliui-
de (In governo fazendo approvar. liontem; in-
espcradiimcnle, em segunda discussão, na
Câmara dos Commiins, o projeclo que q nu-
torisa a tomar medidas de caracter excepcip-
nal para enfrentar a situação. Tinha sido,
em principio, estabelecido que o governo nao
faria approvar esse projecto assim como os
mineiros não pediriam ás (miras classes ope-
farias que se declarassem em greve. __ 

-

LONDISKS. 2li (llavas) — A questão (1.1
greve está sendo encarada com optimisiiio.
Cré-se que uma offerla íeila aos mineiros
cohccde-lhes uni nugmcnlo dc dous sldllings
por dia. desde, porém, que elles garantam
uni sensível accr-cscimo de producção.
outro lado, os mineiros eslão dispostos a
gocinr em condições favoráveis para
as parles.

LON-MVKS. 2(1 (Havas) —
negociações enlre o governo .

A commissão executiva (ln greve dos mini ¦

ros examinou hontem os resultados da ul-
lima conferência c resolveu _ adiar os seus
trabalhos para hoje de manha.

mm%b&t

Por
néz_

nnibas

Prosoguçm as
... os mineiros.

ônus

em saber
era uma
adminis-

Mas nada disso se
o prefeito allcgoit

sua nega-
a dar como razão

eslava a Pre-
assistência aos des-

incide.-.
dis-

dc

resolução, que
entes, quc con-

de cari-
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VENCIDA
a segunda etapa]
OE LANIÃ&E EM

ALEGRE
PORTO

A MORTE 00 REI IA GRÉCIA

Quem foi o soberano tão tra-
gicamente victímado

Vcnizclos ini desta vez até á
pròclainaèão da

Reimblica í
Acabou succiimbindo o joven rei da Ove-

dt ijin atlentado, como muitos
dc um simples accidente, o rei

o cardeal Arcoverde, á poria na

O

0 recenseamento de 1920
O Sr Dr; Bulhões Carvalho, director geral

de Estatística, conferenciou, á tarde, com o
Sr. prcsidenle da Republica, sobre o rçecn-
seameiito, rcalisado este anno, da população
do pai/, o
dc apuração

respeito dn marcha dos Ira
do censo feito.

halbo.

SC

caso
cn-

pelos intermediários dn
que. o Abrigo da infán-

ei a.
es-s

ntio dis])ui!
• efíéito.

ia:-"-, ""n dispõe de verba para

^aXM Catálogos I

S. E

JO" anniversario da sagração episcopal
do cardeal Arcoverde. foi, hoje, commcmóra-
do com muito brilho pclu Cabido Mclroiio-
lilano. , _

Na Ciilhedral, ás 11 1)2 horas, houve sçíç-
lime missa pontificai, com a assistência
S. !•'., ((lie; ao chegar aquelle templo,

de
foi re-
Gavén,

Galhedral, na manhã de hoje

fieis quc enchiam to-

ivissa, ten-

Tudo indica que a Light não levará 'a bom
ferino a sua ncüial tentativa dc aiignienlara
veeeila, c portanto os lucros, com .a elevação
nfCKplo por.cento '.'os preços da ln^ c do gaz.

..'fã áfiui deninnslrámoii. <i'ud(o augmento, fei--
;!('to ins contas de Iodos os írfézes, já uuijorara
'íis despesas dos consumidores! em não peque-
na proporção. Parece que, deante dii cordura
da população, que foi supportando calada o
abuso, a empresa canadense se sentiu com n
coragem precisa para um grande, golpe, que
iria favorccel-a com um aecrescimo de receita
de cento por cento, e decidiu vibral-o com a
garantia dc um interdicto que por força será
déslruido pelo'tribunal superior.

Dcsln vez. porem, parece quc a Light sc
iiludc. De certo elln não teme as revoluções,

¦que Iodas lèm revertido afinal eni seu pro-
veilo.com as indemnisações que acaba sem-
pré obtendo; mas do que já sc eslá chamando
a "greve da luz" pode vir-lhe facilmente a
(lesiilusão quc u convencerá de que o melhor
meio. que se lhe depara, para não adquirir
profundas e gercaes antipathias, além dc gra-
ves prejuízos, é cumprir honestamente os
seus contratos.

De qualquer modo, o incidente é dos quc
encerram uma lição proveitosa aos governos,
que lãn liheracs e imprevidentes sc mostram
na redacção dos contratos para a execução (lc
serviços públicos. A venalidade, por um lado,
e o pouco amor com que se resolvem entre
nós nssumplos dessa natureza permiltcm fre-
fiuciilcmcntc interpretações sophislicns como
i de que a Light pretende agora valer-se para
fcvnr no máximo a exploração do publico,
hestam a esperança de que o Supremo Trihu-
nal annnllc a medida judiciaria obtida pela
i.igbl e. alé lá. o recurso á "greve", idéa que
lã.ó bem acecita eslá sendo pela população ca-
riocu.

CASA COLO Mil

eebido pelos escoteiros de Botafogo e
formados na rua 1" de Março. ,-. j

Revestido de suas insígnias, o cardeal Ar-:
coverde dirigiu-se ao alliir-mór. teiido eiilno
inicio as ceriníbnias religiosas, assistidas

OSTrllOSif
Mi RECEBER A

iSNZEHA
Esteve, á larde, na A NOITE, uma còmmis-

são de npcraribs da l» circuniscripção de qhras
da Prefeitura, que veiu pedir a nossa inlfr-
lereneia para (|uc lhes sejam pagos os,, ,S.a-
lariós correspondentes á 2" quinzena (lej.on-
tuliro. líssc pagamento, segundo nos disser.ani.
depende, apenas,] do engenheiro Jiarata, „.(jj|fl
não delernjinou ítiíida hora, cmquaixfo o An^,
ctor de obras já fez apressar as íespectivJs;
folhas. ,. , !

mm* » ----• |Kfc|

por grande numero dc
dó o femplo.

fina orchestra locou durante a
do, ao Kvangèlifo, havido sermão.

A Associação do3 iSiipfegados no Çqnnner;
cio dirigiu hoje, a S. li. o cardeal aveelhs-
po, D. .loiiqúim Arcoverde, o seguinie tele-
gra m ma: , ."Cardeal Arcoverde -- Associação c.mivrc-
gados, iio liominereio do Hio AJ
senta V. E. respeitosos e sj&perns cuiri^
nieiilos peln piissãgein do 90" apuiversir
dc vossa sagração."

JO bravo aviador partirá Hoje
pária Eio Orando l

\Oí seguintes telegrammas, do serviço, da
Americana, dão-nos outras informações sobre'o 

rflid Rio^Buenos Aires, entre as quaes a dc
qúo D.c Lamare pretTn.de reerguer o vôo ain-
dii hoje. com cieslinoao porto do Rio Grande,
.'dormindo abi, para seguir amanhã para Mon-
levidéo: i

FLOlVíANOP.OLlS: 20 ;'A. A.) — "A Repn-
blica" informa que, segundo conimúiucádo

.qiíe recebeu da succursal da Agencia Ameri-
cana, cm Porto Alegre. De LàmaVe deixará
aquella •apitai, dè§c*citdo até o porto do Rin

tCígndç. de oiúje levantará vôo amanhã, dire-
cto.a Monícvi(bSo.

MLoitlANÔPOLIS. 2rt (A. A.) — \ popu-
laoâii rcbèlicu' coin ¦ grande entliiisiasmo :i no-
licia de qiiè De I.aiiVáre havia fundeado so-
hre';o rio Ctuahybn. em Porto Alegre.

KLOUIANDPOLIS, 2G (A. A.i— Parece
confirmar-se que De Lamar.- pártn'á.do Pin'-
lo^ijllçgro para o Rio flraude, ondp. passará a
noite de iioje, levantando vôo pela manhã,
conj destino a Montevidéo.

iíLOiy.lNOPOLLS, 2fi (A. A.) — Continua
a dcspeijtar o maior interesse o raid De La-
mace'. As noticias aqui eii.\gadnS são escas-
sas'.

Afíisad-.is em frente ás redacçõe.i dos jor-
naes. élias despertam a curiosidade publica'promovendo 

ajuntaiiiento.
A falta de noticias é devida à interrupção

dos telegrapho.-,, nacional e submarino, (pie.
coin os ultimo-, tèríippraes, fo?tim prejudica-
dós em terra e mar.

Açrcdita-sè que De Lamare nuo possa con-
iiimar o seu raid hoje, sabendo-se que no
UrTTgiiay tem caído muitas chuvas,-

FLORIANÓPOLIS, 28 (A. A.) —O Sr. go-
vcrnadòV do listado recebeu um telegranuna
do destemido piloto De Lamare, participando
que fundeou (is 11 horas c° 20 minutos sohrc
o rio Oiíàliyba, em frente ao Club de Regatas
Tnmandaré. na cidade de Porto Alegre.

QSva outros iuformes acerca da travessia
de Laguna até Porto Alegre, salientando que
foi esplendida, tendo encontrado durante todo
o percurso ventos faToraveisí

ordem
menores de

intima
ordem

triste

de
poli-

cia. Victima

Alexandre morreu hontem de larde, depois de
uTri reinado cphenicro c triste, enlrecorlado de
desgoslòs proluiidos de
preoecupações nao
"C(''óin 

erreito, não pôde ser mais trislc a vida
desse rapa/ de vinle. e quatro annos, chama-
,!„., ,a-cu|)ar o tbrono de que haviam sido c,
mjlsos seu pae e seu irmão mais ve lio; sem:-
,,do de iodos os seus e impedido de os vn ;

casar-se illegiilmentc c, por inn.
¦ dc. sua própria esposa, e. ;;li-

vida parecia sorrir.-lhc, pois de
sua esposa c "s horizontes

mostravam mais claros, cac v.icii-
nle. Em pouco mais de cm

soberano passou por todos es-

obrigado a
a sepnrar.-si
nal, quando a
novo se ji.ulara
politicos se
niado tragicanici!
anno, o joven
tes transes, e todos esse
en um lutador nem um espirito lorlt, -
todavia resistir com css:l resignaç.ai» clássica
do-, grandes'predestinados, a desventura...

n ,-ei Alexandre foi mais nina victima a

juntar ás muitas que so eslão .immolaiulo,
consciente ou inconscientemente,
Grmíde Grécia. Sacriftcou-sc
mente pela rnmllln e pela pátria, pela honra
dos princípios quc representava e pelo ben,
estar do povo grego. E, ccrlanientc, da Insto-

moderna c grande Grécia nao ba de

cs choqliüs elle. que nim

em prol dá
simultânea-

uma i
que

jr.nu-
nibra

ria da
d.csatiiiareeer,' pontue isso seria
dão, essa figura suave de nn''.'"¦'
•i dos jovens que" na  .. ,.,--.
ynm a fogueira eom i.m sorriso ,1c telicidado
., illuminiir-lhcs os lábios.

W1 lllll m
A BANCADA PARAENSE

REÚNE-SE
A bancada, paraense, reunindo-se, resolveu

delega"? iiodères ao deputado Dyonisio Ben-"teü 
para, relatando a opinião dos seus

nieinl/ros, contesfiir a entrevista do deputado
SGernfõnt dê Miranda, publicada por esta

ollia. A contestação foi entregue, hoje, a

*í'

O rfce-almirante Jcronymo De Lamare, pae
do arrojado aviador Dc Lamare. enviou hoje
ao Dr. Hercilio Luz, governador de Sántà
Calharina, o seguinte telegramma:"Ex-uio. Sr. governador — Florianópolis —
Agrlideço bastante emocionado demonstra-
ções carinhosas solicitude prestadas meu fi-
llio aviador Dc Lamare por V, Ex, nütoridã-
dÔ3 população imprensa Florianópolis o l.a-
gúna durante permanência ali. Saudações —
Jcronyhto De Lamare, vicc-almiLaiite.'-

mm»

\ morte súbita do rei Alexandre crua para
o governo de Vcnizclos um problema de ordem

polilica quenão parece facl de resolver O
aetual chefe do governo grego dec.arou h.i dias

herdeiro presumptivo do tlirono era "
Paulo, irmão mais moço do sobçra-

crisão do príncipe Pau-
quc
principe
no fallecido. Mas a asco

d tlirono estava subordinada a condição
rei Constantino declarai- foruialmcnte

lesistia de Iodos os seus dircilos e quo
,-ollnria a tramar para o fim de se re-

Ibrouo, como ulllmnmenle li-do

GVAlXBA-mOVElB
[Soh o pnírocínio Jo intliislrial Leandro tíarfuu)

Chamados: Ourives, 41. Teleph. Norte 1500
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1110... VÉSPERA OE POÜCOÍ..

MAIS "VETOS"

Por terem comparecido apenas 11 senado-
res, uão houve, hoje, sessão no Senado. O ex-
pcdienle constou de um officio do Sr. Fer-
rcira Chaves renunciando o cargo dc senador;
duas mensagens do prefeito dando as razões
porque 

"vetou" as resoluções' do Conselho
concedendo licença a Oswaldo Furtado e Se-
verino Fonseca da Silva, fnnecionarios inu.ni-
cipaes. ,

Hontem, o Senado esteve tao movimentado
choje nem houve sessão...

AVENIDrí-aSÍSSS^
EM CASAS DE 1' ORDEM

Deposito: Perfenaria AVENIDA
Usáe creme Ninon

:: > mm* 

1'  . ,
esla redacção, mas a hora adiantada cm que
a ffcebéjiio"s, e lambem a falta dc espaço, não"íioâ.-.pcfinitlêm 

publicalia, ncsla edição.
mi**-

Drs. Moura Brasil e üabrieHeriyuwm;*
Ccúlistaç—Rua Uf-ugii.ayaná, ;3/, sf^íto e" nas costas. Tém milhares de

Só o
ciira quaesquer fosses, Bronchites,
Rouquidão, Coqueluche, Dores no pei

>—9**»—<

O Sr. prefeito fòi a C'/mpo Graiic|è
O Sr. prefeito; em companhia do diiieol.òr

visitou, hoje, o districto de,Campo

-í attestados verdadeiros.
mm*

dc obras,
Giande,

Engenheiros e industriaes ;
Recebemos apparelhos dc Gurley Beclimah,

etc, c muitos outros da Europa, Casa Rocha,
5li, rua da Assembléa. jjj-|

A França reconheceu o navo go-
verno da Bolívia

PARIS. 
'2fi 

(Havas) — Qi governo francei;
reconheceu o novo. governo da Bolívia. ,.i j,mm*. '

ANTES de comprar o remedio aconselhado
caiba o preço na Drogaria André, rua Sete 39.
_».- *—**%+&»* t ¦ ¦ ' "— " —

yisawiEDAiia
0 director não saiu — ficou i

O Sr. Dr. Alfredo do Nascimento Silva, di-
rector da liscoln Normal, deante do officio ex-
plicnlivo do Sr. prefeito, sob o concurso na-
quelle estabelecimento, retirou o seu pedido de
demissão. mm*

0 Sr. Cieenenceau nas índias
LONDHES. 26 (Havas) — Telegramma de

Ralavia. capital da índia Oriental Hollan-
deza, annuncia ter chegado aquella cidade o
Sr. Clemcnceau, ex-chefe do governo fran-
ce/.

O Sr. Clemcnceau foi recebido pelas auto-
ridades e principaes personalidades de Ba-
táviS,___ ¦ mm* ¦

ATRAVEZ DE CINCO ESTADOS
-BRASILEIROS

Do Rio de Janeiro até Uru<
guayana

BUBXOS AIRES, 20 (A. A.) — 0 jornal
"l.a Nacion" publica hoje um extenso art}.-
go assignado por Douglas Maxwell, intitula-
do "Através de cinco listados brasileiros",
referindo-se ás viagens feitas desdo o Rio de
Janeiro alé Uruguayana. O alludido artigo
põe em destaque as producções dos diffcrcn-
tes listados c o desenvolvimento dns zonas
percorridas.

ADHEREHTE
Pó de arroz

•mm* ¦

! RUBYN

DESORGANISA-SE RAPIDAMEN-
TE 0 REGIMEN DO "SOál

VIET RUSSO"!
WASHINGTON, 25 (A. A.) — Noticias de

boa fotile; recebidas (fiãriiüiicntc nos meios
officiaes, aniiunciani que o regimen dó> So-
viít russo desorganisa-se rapidariíente.

(Nas mesmas rodas acredita-se que, dissol-
vido o sovict, talvez os Esládos Unidos en-
trem em negociações com a Rússia a raspei-
to dos movimentos de descentralisaeão dos
Eslados do Balticb; do Caucaso c da Sibejia,

m***

Uma conferência sobre vermino=
ses, no Corpo de Mari-

nheiros Nacionaes !
Quinla-fcira próxima, á 1 hora da tarde, a

convite do Sr. capitão dc mar e guerra Aris-
tidés Mascarenhas, o Dr. Bonifácio da Cunha
Figueiredo farã, no f.orpo de Marinheiros
Nacionaes, uma conferência, que versará so-
bro, as verminozes intestinaes e conseqüente-
mente seus effeitos na defesa nacional,

-mm*
JUS.T0 DE MORAES Advogados.Rui

i do Uosarin: m
HERBERT MOSES Tel. Norte 5427

mm*

momo mm AUTOMÓVEL
0 reconhecimento da victima

Melhores gencros e menores preços
ARMAZÉM COLOMBO. P. José Alencar

¦mm*

SOBRAL PINTO SOB UMA CHUVA
DE PEDRAS

SOR UAI. PINTO (Minas), 2G (Serviço espe-
ciai da A NOITIi) — Caiu, aqui, unia copiosa
chuva de pedras, causando enormes prejuízos
á lavoura.

mm*

~í

0 CONSELHO EXECUTIVO DA L.
DAS NAÇÕES EM BRUXELLAS

A proposta do Brasil foi acceita,
- a da Itália, contestada

BRUXELLAS, 26 (Havas) — Em reuniáo
honlcin realisada, o Conselho Executivo âtíA-
ga das Nações resolveu crear uma repartlçüo
permnnciile para o estudo das questões fl-
linncciras.

O Sr. Titloni expôs, por sua vez, a situa-
|ão econômica mundial decorrente do mono-
colio das matérias primas e pediu que tam-
peni se creasst uma repartição laternacloufll
ancarrcjada de iiscalisar e fazer a distribui-
(3o das matérias primas. Os argumentos
íprescntados pelo representante da Itália, fo-
fAw refuladoa mio êr. flalfour, delegado d»
làglaterfa.

A E. F. RIO D'0UR0 PASSARA'
PARA ACENntAL ?

0 Sr. Pires do Rio inspecciona
aquella viaferrea

Como S. Ex. foi recebido» em Bel-
fort Roxo

O Sr. Pires do Rio, ministro da Vlação,
cm companhia do Sr. Assis Ribeiro, director
da Central do Brasil, embarcou, hoje, ás 8
horas da manhã, na estação de Alfredo Maia,
em uni trem especial da E. de Forro Rio
d'Ouro, afim de fazer uma inspecção geral
alé ao ponto terminal daquelia estrada, que,
como se sabe, esta sob a direcção da Inspe-
ctoria Federal de Águas e Obras Publicas,
projectnndo-se annexal-a á nossa principal
via-ferrea.

BELFORT ROXO (E. do Rio), 26 (Serviço
especial da A NOITE) — O especial condu-
zindo o ministro da Viação chegou, aqui, às
9 horas e 20 minutos,

A estação estava toda enfeitada e a "gare"
apresentava-se cheia de populares que fise-
ram uma grande manifestação ao Sr. Pires
do Rio. Todas as classes sociaes se fiieram
representar na sua passagem, por aqui, du-
rante a qual tocou uma banda de musica.

Usaram da palavra o Dr. Carlos Vieira •
o fazendeiro João Vianna, realçando a neces-
sldade da B. P, Rio d'Ouro passar para a
E. P Central do Brasil.

O Sr. ministro ds Viagio, respondendo,
prometteu attender aquelle pedido exarado
em uma representação que o Sr. Dr, Oarlos
Vieira lhe entregou,

A menina Eulalla Carvalho, em nome da
populaçio, offerecea t, i. Sx. um lindo ra-
mo de flores naturaes.

O trem especial partiu, ie &M pu* Uo
Pedro ponto terminal da estrada.

mm*

O automóvel, 11. 1.000, hontem, A noite;';jdp
passar vertiginosamente pelo largo da Lapa, ,
atropelou uni senhor que ali transitava,'¦¦ feV
rindõ-o gravemente. A victima foi levada para
o Posto da Assistência, onde falleceu, sendo'.»'
sau cadáver removido para o necrotério da
policia, como desconhecido.

Hoje, pela manhã, foi restabelecida a ideil-
tldade da virtima, como sendo o operário Luiz
Avaloni, italiano, de 60 annos dc ednde e rc-
sidente 11a estação dc Bclford Roxo. Rcconhc-^
cerniu ,0 cadáver do infeliz operário os Srs,:
Nazareno Capcchi, residente á rua Cardoso
11. 362, e Carlos Magalhães de Andrade, resk]
dento á rua Evaristo da Veiga n. 8. . ;""

Na delegacia do 13° dislriclo, onde foi aber.
to inquérito a respeito, não consígíuraltT
ainda as autoridades apurar o responsável dò
desastre. ''-:-'

mm* 1

Um accidente a bordo do
"France"

PAUIS, 26 
'(Havas)' — Coinmunicára do

Ilavre que em coifsè'qucncia dó. uma avaria
nas mnchinas do paqtVete "•Fratice", que par*
lira daqueile po"i'to nf domingo á noile, inór*
rcram seis foguistas è' ficaram feridos tíeí'
inarinheiros,

O paquete desembarcou as victimas em
Cherbourg. continuando depois viageíii pata'
Nova York.

mm*
Inaugura-se mais um posto, do satiea<

mento Rockefeller
- S. CONCALO (lí. do Rio), 26 (Serviço es-
•pecial da A NOITE) -— Fòi ina'uglíra'do, soltt-
ninemente, nã Chácara Boassi, o' posto de

ísanéaiiierito R'ock'féller, com a assistência das
aítiis ailloridíides o nlinierosas fálíiiliiís, lífi-
laram ós Srs. Drs. Uchôa, Hackct, Pálmier
o Colriíi!.

Na residência do Sr. Palmier foi offerecj-
do um bnnqílete aos mcmhros da commissão
Rockfcílcr e ás altas autoridades, trocantlo-aé
vários "brindes.. ;

mm*

Uma reunião para cómbi-
nar-se o vefaemente pro-

testo «8'os estudantes
Comiiuinicam-rios do Centro Academiso Na-

cioiia lista:
-"Colloeado sempre ao lado dos interesses

da população carioca, o Centro Acadêmico
Nacionalista se tem conservado cm especta-
tiva ante a teimosia da Light em querer au-
gnientár o preço do gaz c dá clectricídadc,
sob aUegaçõcs que são do . domínio publico
e que A NOITE jú reduziu ás suas ridículas
proporções.

A Light í a mais sanhuda inimiga da
classe acadêmica desta capital. Quando foi dn
questão entre os nossos distinetos collcgas
(Ia Faculdade de Mediíina, em quc o Centro
Acadêmico Nacionalista fni mediador a Light
levou o melhor partido, porque a moeidade
acadêmica não quiz persistir numa campa-
nha cujos resultados seriam, desfavoráveis,
pela torça, ã gananciosa companhia car.a-

dense. Era questão dc pequena monta,
A'gora, porém, tul não se dá, listão em jo-

gp vitaos interesses da nossa população, dia-
rihnienttf explorada pela Light da maneira
liiáis torpe. Além de ser o augmento uma
itleffaljila.de, em vista de coni. eíle a compa-
nhia pretender mudar o padrão monetário da
cobrança, declarando infantilmente que o go-
vernb da Republica mudou tambem o da eo-
branca alfandegária (sic), o. nuginciito im-
porta num gravíssimo desrespeito'no vene-
ralado Supremo Tribunal Federal, de cuja.ai-
ta 3abc'dòria depende a solução do caso, que
a Light considera já liquido; -i5 •

O Centro .Vcadepii.co Nacionalista protesta
vclieníentémcnto contra a decisãor- da compa-
nída, e desde já convida todos 03 estúdán-
tos desta capital para uma reunião, ama-
tinj, ás 4 hftrás da tarde, ria qtlal se com-
bihaná o melhor meio de effectivar a re-
acção,

Quer construir um balneário na praia
da Saudade

O Sr. Cantuarla Guimarães requercu licen-
ça, á Prefeitura do Districto Federal, para
construir um balnfcario nn praia da Saudade.

m*t»
Ji~KB_SSBBfia__-

ASaudeda ITlulher1
CURA TODOS 08

INCOMMODOS DE SENHORAS

A rua Domingos LopM já está oaloada
Terminou « caltamtnU 4* rua Domingos"'i 

Lopu, om líaduren*.

0 accordo franco-beSga • a In-

LONDRES, 25 (Havas) -^ Na s'éssáo de
hontem da Câmara dÇs.Commun» o Sr
Hántisworth, sub-seoretario dos Negócios Ei-
trangoiros, respondendo a uma Interpelação,
declarou que nom a Franca item a Bélgica
tlnbím ooTÍvldadb a or&-Bre»nli* - a parti,
cipar dp accorclo franco-bclga, recentejaenf*
concluído. Áecxeicentou o Sr. Harmsworth
que nem mesmo aa condiçõci do accordo ha-
viam stdo communleadas ao governo britan-
nlco. fodavla, o eonvenlo nio modtHoava de
modo algun
nha oontra
da guerr». mm*

1 ai obrigações que a Grá-Breta-
MA tm a Btlgiea desd» antes

Foi examinar o estado sanitário
do Friburgo

O Dr. Gustavo Lyra da Silva, prefeito mu»
nicipal Ha cidade de Nova Frlbuígo. na con»
fereíicia quo teve cohí o director d» Hygio-
ne do Estado dò Rio, solicitou da S/ S. a
designação de um medico iuspèttor para exa*.
íiiiífár p! estado sanitário daquelia cidade sei»
rhuá.iu. .

Hoje, pcln manhã, o Dr.- Aúreliano Barn.
ceÜós, nVodico daquelia repartição, scgufH

liara^ Friburgo, pelo expresso da LétopoMina
Haflwav rio desempctih'o daquelia missão,- - - i_i i—1 m*** '

Io
do ex
que
não
apoderar

Quererá o ex-rei Conslanlino Tazer lal de-
rlaiacáo e, lftnis' uma vez, ceder ás unposi-
ções de Venizelos? Permillini. por oiltro lado.
mie seu filho acecile o tlirono nessas condi-

ções? Quererá o príncipe Paulo sueceder a -eu

irmão contra a vontade de seu pae? his as .

perguntas que oceorreni neste momento c as

quaes não 6 possivel dar rcsposla salistrtto-
ria.

Vcnizclos, de outro lado, ve-se assediado
por uma forte corrente favorável á proclama-
cão da Republica. O velho estadista tem resi-
tido alé agora, desmentindo assim aquellcs
que ò aceusaram, não 'poucas vezes, de eom-
hnlcr o ex-rei Alexandre para o substituir
como presidente da Republica. Mas, se o cs-
rei Constantino lhe crear novas difficuldades,
nor quo não hn dc Vcnizclos pender para a
itepuhlica e abolir dc vez a moniirchin ua
(IreciaV .....

Os dias que sc vão seguir fixarão, portanto,
a sorlc do futuro governo da Çreçin, .0 '.'.Ç'
Alexandre morre quando a Grécia esta sem
11111 Parlamento, pois o(s. membros da »HlW

Dieta terminaram o seu 
'mandato c os novos

ainda não foram eleitos, Vcnizclos convocou,
todavia, a antiga Dieta, ,que se devera reunir
de nin momento pára- outro, e á qual, eerla-
mente, entregará a solução do problema da
sueeessão. E' pouco provável, porém, quo esse
problema soja resolvido promptnmcnle, e a
contento de todos. Os ânimos eslão accesns
em todo o paiz, devido á propagando eleitoral
que sacudiu n nação nos últimos dous mi-
zes. Os partidários do cx-rci Góiislnntinq de
novo se haviam congregado o .enfrentavam
com firmeza Vcnizclos, A luta, portanto, bem
poderá reacender-se ein vez dc se apagar...

LONDKKS, 2G (Serviço especial da A. SOU
TIÍ) — Tclegrapam dc Alhcuas:

"Logo quc foi conhecida a noticia dn morte
do rqi Alexandre, a cidade cobriu-se dc luln.
Os edifícios publicos c o comnicrcio fecha-
ram. Muitas bandeiras com crepc foram bus-
lendas cm funeral.

Noticias aqui chegadas dizem que causou
grande peVar cm todo o paiz a noticia da
morte do rei Alexandre."

LONDRES, 2G (Havas) — Em entrevista
concedida ao correspondente do "Dnil.v Mail"
em Athenas, o Sr. Vcnizclos declarou que o
príncipe Paulo aceeitará o tlirono da Grécia,"substituindo 

assim o seu irmão Alexandre,
que acaba do faTlcccr. Na opinião do mesmo
correspondente, nesse caso, ,1 regente serin o
almirante Kounduriotis,

Entretanto, os jornaes londrinos, cm geral,
julgam quc o suecessor do rei Alexandre será
o seu irmão Paulo, sc esse príncipe concordar

, em dar as garantias de. que ha dias falou o
chefe do governo grego.

ATHENAS, 2G (Havas) — Confirma-se a
reunião, 0 mais breve possível, do Parlamcn-
to para eleger o regente da Grécia, em conse-
quencia da morto do rei Alexandre.

Nos círculos politiese corre que eslá mais
ou menos garantida a eleição do almirante
Kounduriotis para o elevado cargo.

As eleições para a Assembléa Nacional fo-
ram adiadas para a semana próxima.

lüpniwnui

Ò ALGODÃO
O recreado dasse produçto funecionava

xô. coin os iírécos cm O-ftllúd,.
ij>4, sen.

froiixô, coin os fréços cm aítltude, de baixai
Entraram 14 fardos a sairàm oS4, sendo""*

"stock" de 30.800 ditos.

A QUESTÃO DÒS P0VE1 ROS

Mais agradecimentos ao Sr. Paulo
Barreto

1} USB0Á, 26 (Havas)»— A' Câmara Municl-
pai de Lisboa e grande numero de assoclaçõel
dé povclros enviaram, ao jornalista brasilet-
ro Sr. Paulo Barreto, telegrammas de agra*
decimentos pela defesa quê Um feito no ses
jornal dós pescadores portugueses.

A paz antro a Rússia o a Finlândia
HÈLSINGFOAS, M (Harae) — Annuncla-se

que a oommlun executiva dos Sovlits ra*
tifleou é u»l»*à d« pai assignado e« Dor-

tatr» a **i»la a \ FU»laa4ta.

I Projectos de irtereêêt pessoal' a Gamara julgou objecto da dellberaoSo 01
seguintes projectos: considerando da utUt*
dado publica a Ltga Patriótica ds Ensino St-
oundarlo e relevando a preserlpcão cm quo
Incorreu D. Delmlra Augusta Ferraa Cardeal,

A questão da Dantzig ainda viva
PAhU» M (Havas) -. O "Tamps" ura-

dita qne a conferência dos embaixadores,
que esteve reunida esta manhã, tratou da
questão antro Dantilg $ a Polônia, cujos peritos suspindsran nrovlsoriamente oa traba

mmBSto^&x&mMwmW.-^^^S^k^-r^,.' :í^\^WfL- ¦i>*<:'''.«J^i'7^,»^--\i^-* ^.. ¦*¦'.' '^ÊKÍ_WyxSr ±'-j
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Aspoto ia mesa, oendo-se dt frente o

Num do» salõM do Jockey-Glub foi, pelo
senador Irineu Machado, offeroeido um almo-
ço ao nosso eminente hospede Sr. Victor Or-
(ando, uo qual tomaram parte, além do ob-
asquiado, o embaixador condo Bosdari, Srs.
Antônio Azeredo, vice-proaidente do Sena-
dò» Bueno Brandão, preaidente da Câmara;
Carlos de Campos, "leader" da malorta; l'cr-
nando Mendes o Augusto de Lima, pelas com-
missões de diplomacia do Senado o da Ca-
mara, senadores Irineu Machado, Justo Cher-
moat e Lauro Muller, ex-ministro do Este-
rior; deputado Celso Bayma, relator do Ex-
terior na commissão de finanças, e o secreta-
rio do Sr. Victor Orlaudo.

Ao "dessert" o Sr. senador Azeredo saudou
o Sr. Victor Orlando, recordando ter sido
elle o organisador da defesa d» seu paia, du-
rante a grando guerra e celebradar da pac, ro-

eminente hospede

velando nesses actos solemnissimos o grande
espirito que jâ so revelara ha longos annos
na cathedra de professor e na Iribuna parla-
mentar.' Respondendo, o eminente estadista italiano
saudou o Senado o a Câmara do Brasil, num
bôllo discurso, cm que enalteceu o futuro da
llcpublica americana, destinada, segundo dis-
se, em phrases eloqüentes, a ser o futuro e
grandioso scenario de «ma nova civilisa-
ção.

O Sr. Victor Orlando é uni crente ua gran-
de missilo da raga latina c e sempre com cn-
thusiasmo que proclama Iloma a immorlul
metrópole de todo o mundo, grande ua aiiti-
guidnde, sempre grande no presente c maior
uitida no futuro.

Trocaram-se outros brindes da maior cot-
dtalidade, •• ,-

/
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O RAID
Pe Lamare partirá amanhã

..ara Rio Grande.
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0 que íoi a sua partida de
Laguna

Dos nossos correspondentes rece-
bemos mais os seguintes telegram-
mas, que nos dão conta de pormeno-
res interessantes:

LAGUNA, 26 (Serviço especial da
A NOITE) — Conforme já mandei di»
**er, o commandante De Lamare, de-
pois de voar sobre a cidade, despedin-
do-se do povo, que o acclamava em
delírio, seguiu rumo de Porto Alegre
ás 6,50 da manhã, passando em Tor=
res ás 7,55 e em Conceição do Arroyo
ás 8,25. O tempo continua magnífico.

ARARANQUÁ, 26 (Serviço especial
da A NOITE) — O hydroplano pilo-
tado pelo aviador De Lamare passou
neste município, costeando pelo mar,
ás 8 horas da manhã, com direcção a
Porto Alegre.

PORTO ALEGRE, U (Serviço es*
pecial da A NOITE) —- O còüiiiiás^
darite De Lamare aterrou em Cidrei-*
ra, na Lagoa dos Paios. Apegar do
motor apresentar ligeiros dèsárratijos;
chegou em boas condições. Foi rece--
bido pelos representantes do presi-
dente do Eshdo e da imprensa, isicltí-
sive o correspondente da A NOITE,
pelos capitães Lace Brandão, Porto,
etc.

O apparelho aterrou ao largo do
•Qüahyba, desusando peía frente da
garage do Tamandaré-Chib, sendo
então rebocado até á capitania.

Da Lamare 
"desceu ao cáes, seguin-

do para o Grande Hotel, onde se hos*-
ptdou. Está bem de saude, assim
como o mecânico Silva Júnior.

Convidado pelo aviador Daudt, ai-
moçaram na residência deste.

Feitos os rápidos reparos de que o
apparelho carece, seguirão amanhã
com direcção ao porto dó Rio Grande.
—• ¦ ***tK»6i—« .

IIÉÉIJÉ
O Sr. Victor Orlando foi recebido, hoje,

ã tarde, no palácio do Cattcte, pelo Sr. presi-dente da Republica.
O ex-chefe do gabinete italiano chcgnn cer-

ea do 2 horas da tarde a palácio, sendo, im-

II lil! ili
Está sendo or*»anisada uma

brilhante recepção
Sabemos «|iie vários officiaes do Exercito,

querendo demonstrar ao Sr. marechal Hcr-
mes da Fonseca a consideração em <iue é
lido pelos seus companheiros dc classe, cs-
tão orgaiiisanilo nina brilhante recepção para«V ex-presidente, teiído encontrado já grande
nunicro de ndhcsõés,*

1 «art» ¦wnm ofiop-i i
O concurso pura a cadeira

de hygserse levanta
protestos

O direclor (le losjíiietrni 'M,t'nieipííl| reeebeu-
protestos dos Drs. llarbosa Vianna ç Fonte
nelle, candidatos ao Joga*-.* de docente da *ca-
deira «le h.yglcne da Escola «Kòimal, coulrn o
resultado do concurso a que foram subinetti-
dos.

O Dr. Nascimento Silva tem «inasi conclui-
da a sua réplica a esses protestos, devendo,
Ingo «|iie terminai', enviar todos os papeis ao
Sr. prefeilo, a lim de ser solucionado esse
caso,

---«-SS*1*-"

AS Cpiilp DO SENADO
Sob a prcsiilencia do Sr. Gonzaga .laymc,

esteve reunida, hoje, no Senado, a cpmmis-
sno especial do (odlgo Penal. *

Foram discutidos apenas assumptos don-
tri na rios..

"t3,_r$8*>

O PROSEGUIMENTO DO CAMPEO=
NATO DO CAVALLO D'ARMAS

* percurso de e&.-tã-.í-uios será
dapss é_ amM

O Sr. ministro da Giiçrra, cm virtude de
não ter se realisado no domingo «'assado, de-
vido ao máo tempo, o -iroscguimcnlo do Cam-
pconalo «i.i Vlavallo-«r.irinas, com a prova do
percurso de obstáculos, fixou o dia 28 do cor-
rente, «iiiiiita-feira, para essa prov'a.

A sua realisação será ás 2 1|2 horas da tar
de. na pista do campo «le S. Christovão.

A prova de "esteeple-cbase" se realis'ará
na Villa Militar, no dia 30 do corrente, ás
7 1,2 horas da manhã.

¦¦-¦¦'¦'¦ ¦ '• -c-SO &»—* --------

POR ANTECIPAÇÃO DP COL
LECTIVO

Decretos na Viação
O Sr. presidente da Republica assignou, na

pasta da Viaçfio, hoje os seguintes decretos:
Approvanilo: ^
Osl projectos e orçamentos, na importância

de 18:G20.-"712_ para a construcção, de casas
fará escriptorio e moradia do engenheiro re-
sidente na linha de Itararé-Uruguay, dc queí concessionária a Companhia E, F, S. Pau-
lo-Hio Grande, c autorisando a construcção
de duas dessas casas; c

As plantas e j rfls de modificações na 11-nha do Norte, da Lcopoldina Railway Com-
pan.v, enlre o» kilometros '6'à.lSO e 37.174,cm virtude da ligação da linha em constru-cçaò de Porto das Caixas a Rosário, afim d»construir, nessa ultima localidade, uma esta-
çao mais adequada

Concedendo nm anuo de licença, para ira-lamento de saude, a contar de 23 de janeiroultimo, com um terço da diária, ao uraxeiroeffectivo da 12. F "Central da Hrasil UeroncioManoel Medida.

irW^^^_mÊÊsi ¦- fwN
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O Sr, Victor Orlando, saindo do Cattclc,
onde foi despedir-se do clicje da Nação

iiiediatamcnte. introduzido no salão de des-
pachosj pelo official de dia, capitão Cunha
Pitta.

O Sr. Victor Orlando, «pie se despediu do
chefe da Nação, por ter de seguir, hoje, para
S. Paulo, demorou-se meia hora em conversa
com S. 1-Jj*... depois do que retirou-se, aeom-
panlíado alé á porta «lo palácio por a<juelle
mesmo ajudante de ordens do Sr. presidente
da Republica.

-SE jS C. DE F. DU

E assignou parèeçrcs'
Reuniu-se, sob a presidência do Sr, Carlosde Campos, a commissão de finanças da Ca-

rifava, tendo assignado os seguintes pareceres:
do Sr. Oscar Soares, contrario á emenda que.*...-.. ¦_ ràn-struir o trecho telegraphico deMundo Novo a Morro do Chapéo; do mesmo,
favorável ao projecto <i«e' autorisa a instai-
lação do Orphanato Osório; do Sr, Alberto
Maranhão, favorável á emenda que manda
destacai' a secção dc electricidade da Casa
da Moeda da secção dercpai-os; do Sr, Car-
los de Campos, autorisando a erecção de mo-
mimentos a Bcnjamih Constant, Deodoro e
Rodrigues Alves; do Sr. Ramiro Braga, abrin-
do o credito de 13:200$, para pagamento ao
professor Henrique Bcrnardelli; do mesmo,
abrindo o credito de 13:6001", siipplemcntar A
verba fi» do Interior; do mesmo, abrindo o
credito de 1:598^, para pagamento dc pensão
n D. Jfilia Martins; do Sr. Octavio Manga-

.beira, favorável á creação de nm quadro de
cirurgiões dentistas na Armada; do Sr. Souza
("astro, favorável „ construcção de uma es-
taçâo telcgraphica de Roncador _ Corumbá;
do mesmo, abrindo o credito de 14:400$, para
pagar gratificações a docentes da Escola Mi-
litar; do Sr. Celso Baj-ma, favorável a con-
siderar de utilidade publica o Departamcn-
to da Crcança, e do Sr. Octavio Rocha,'man-
dando ouvir a commissfio de diplomacia sobre
alterações necessárias a lei que regula con-
cessões sobre telegraphla «em fio.

G SR. PREFEITO VAE SABER QUAL A SITUA-
ÇÂO FINANCEIRA DA PREFEITURA

O Sr. Manoel Miranda, chefe da directoria
dc Fazenda «la Prefeitura, entregou ao Sr.
prefeito o relatório sobre a situação finan-
eeira da Prefeitura.

A QUESTÃO 00S PILOTOS NA
MARINHA MERCANTE

Um que veiu pedir "habeas=

corpus"
Ao juiz federal da 1* Vara, o advogado Dr.

Milton Barccllós impetrou, pela Associação
.Náutica Brasileira, uma ordem dc "haheas-
corpus" em favor dc Tusso Augusto Napoleão,
natural do Ceará, piloto de navios de com-
mereio, para «pie o mesmo possa embarcar 11-
vremenle nos navios da Marinha Mercante,
como capilão de longo curso, e possa livre-
mente contratar com as companhias de na-
vegação o seu embarque "como piloto de na-
vio de coniniercio", isto é, com as attribui-
ções «le primeiro piloto, immediato ou capi-
tão de longo curso. Fundamenta o impetrante
o seu pedido, uo faeto dc, em virtude da re-
forma na organisação technica da Marinha
Mercante, cm que se exige que o commando
dos navios mercantes nacionaes seja confiado
a brasileiros, não ter sido respeitada o di-
reito dos antigos pilotos, que, por essa mes-
ma .reforma, foram prejudicados e estão pri-vados de embarcar, segundo allegações suas.

O juiz mandou pedir, hoje, informações ao
Ministério da Marinha.
-•  i* -!»-*- ¦

DOUS DESASTRES
"¦ - «.¦(*«»?...¦,.

Um no Flamengo e outro em
Botafogo

Na rua Faraui, esquina da praia de Bola-fogo, um automóvel atropelou, A tarde, o em-
pregado no commercio, Amadeu Ferreira da
Silva, de 23 annos, solteiro, residente â Tua
Salvador de Sá n. 183. Na mesma excessiva
velocidade cm que surgiu, dèsappareceu' o
auto, deixando a victima por terra.

Depois chegou a Assistência que soecorreu
o Ferreira, apresentando elle contusões nó
tliorax, joelhos e cabeça; terminados os cura-
tlvos, o fertdo foi removido para sua resi-
dencia. . ••...*-*-- ¦

O outro desastre occorrçu nii praia do
Flamengo, onde um carro de tracejo animal
colheu Oswaldo Pereira, pardo, de 32 annos,
pintor, domiciliado •** rua Machado da Assis
n. 61, produzlndo-lhe ferimentos 00 rosto,
nos braços e na cabeça.

Teve a victima os curativos da Assistência,
««tirando-se eni seguida., '

A policia não tomou conhecimento dç&Ka-"oue aconteclmeattw.j . "

A NORTE DO II IE»
\ DA GRÉCIA
Á communicação official á legação

¦ «i k> no Rio
*¦¦*»(» ¦*•».«-.--—-

O corpo do soberano -trasladado para
a Cathedral

Communica-nos n legação" da Grécia nesta
capital ter recebido hoje o seguinte tele-
gramma official c urgente:

_"E' cõin profunda magna que vos annnn-
cio ter S. M. o rei, nosso soberano, sucum-
bido, ás 4 horas da tarde, na sua residência
do verão, após uma cruel enfermidade. Tc-
legrapbar-vos-ei sobre o din dos seus func-
raes. — Politis."

ATHENAS, 2G (Havas) — O gabinete resol-
veu tiasladar amanhã o corpo dp rei Alexan-
dre parn a Cathedral, onde .ficará exposto.

A parada de celebração dos funeraes reaii-
sar-sç-A na próxima sexta-feira.

A Câmara eslá convocada piirà o «lia 28 ilo
corrente.
¦—¦"¦' " -'¦¦' H ¦¦-«{•&ft*— » ' !****¦ "

¦ Exigências dos Estados Unidos
m AVASHINGTON, 2G (Havas) — Por oceasião"Se 

uma discussão preliminar solire o reconhe-
íiineiíto do novo governo do México, o De-"lartamento dc Estado aniuinei.ni que os Es-
lados Unidos estavam á espera dc provas mais
..completas sobre o caracter c os fins desse go-
verno. O Departamento de Estado está pro-
mpto a recoinmcndar o reconhecimento logo
que o México tenha dado as garantias neces-
sprias A pi-õtocçãò dos'cidadãos norte-ameri-
canos residentes naquclle paiz, provando Uo
liicsmo tèinpp a lioa vontade c a possibilidade
(fe cumprir as suas principaes obrigações in-•têrnaeionaes e adoptar leis garantidoras dos
direitos de todos os subdilos estrangeiros.

novas nomeações para a Saiade

IIO FUI IE
Foi votado, unanimemente, em 2"

discussão
Presentes 35 deputados., rcalisou-se, hoje."

sol, a presidência do Sr. Arlfíni' Costa,, a ses-"-
são da .Assembléa Legisla;!.-' Flíínlinciise,
açtúalmeiíte eiii Goiistitiuiite.

Lida' e approvada a ayln. o S *. Noel Ba-_
ptisln oecupou a tribuna, á hora destinada*
ao expediente, parn tratar da questão dá luz
electrica; na cidade de Campos-j cujo fyiií-i;
eionamento publico foi supiftiinido pela
Goniiiaiihin Brasileira Força è Luz. O ora-
dor an-il.vson todo o contrato da companhia,defendendo i, altitude assuiríidn ptlo prefei-tti da cidade ãssueaveira, Dr, Luiz Guiina-
rães Sobriil.

Passando-se á ordem ."o dia. foi votado o
projeelo da reforma da Oonsiituição, cuja
ã" discussão ficou hohtehi eftccvada. O po-
jecto foi unanimemente approvã(loi nelian-
do-se presentes 30 deputados,

. O Sr. presidente, lenda dispensado dc in-
tersticio. a requerimento do "leader" Dr.
Sylvio Rangel, incluiu o pi-o.iceio dc refor-
ma na ordem «lo (Ua da sessão de amanliã,
quando entrará em 3" discussão.

A Préfèitiii*» v«*íc pagar o***
seus operários -

A Prefeitura pagará, ama nli», os operários
da 6 eirçaniscripçãq de obras, depois de
amanhã os ila 1" e no dia 29 os da 7".

*9M>f»

0 CENTENÁRIO DA HE-
PENDÊNCIA

B Confcrc-iicion, á
(Ia Hepublica, o

larde, com o Sr. presidente
Sr. Dr. Carlos Chagas, «li,reetor do Departamento Nacional da Saude

Publica,
O "issninpto foi ainda ó preenchimento dosnp.yos cargos daquella repartição, cujas nn-meáções estavam (iependendo dos estudos do

çhele da nação e do Sr. Carlos Chagas,Essas nonicíiçõcs deverão sair de'hoje atéainanliã.

Para despesas da commissão Rondon
$\A Dircclorin dri Despi:.'. Piiblieá, por lele-.grnnima de lioje, nutorisou a Delegacia Fis-cal no Aiiiazonas a entregar .io .•.iiótíio Boa-
[lerges Lopes de Souza, pagador da commis-sno Roridon, a importância de 77-500*', me-tnde da consignação destinada á conservaçãodí, linha telegraphica estratégica a cargo daliiesina commissão, durante o actual exer-,eicio.

.¦\utorisnu, egualmente. n Delegacia Fiscalem Matlo Grosso a entregar ao telegrnpliist.i"ção do Lago Monteiro, pagador dn mesrán
commissão em Cuyabá, a quantia de 97:500?
rtara u alludido fim, durante o actual semes-
tre.

NOMEAÇÕES NA FAZENPA
¦• O Sr. ministro da Fazenda nomeou Pedro
de Souza Campos para o logar de escrivão
da eollectoria de rendas federaes em Perei-
ras, listado de S. Paulo: Francisco Anlonio
dc Rezende, para o logar de collector federal
em Anàjás, Estado do Pará; Alexandre
Cunha, para o logar de despachante aduanei-
do dá mesa de rendas federaes em lihéos,
Estado da Bahia, c declarou sem effeito as¦nomeações de Raymundo Soares dn Câmara
para o cargo de despachante (aduaneiro da
Alfândega do Pará; de Manoel dn Gama Fer-
reira, para o logar dc collector federal cm
Apná, Estado do Pará, e de João Rodrigues
para o cargo de escrivão da eollectoria fede"-
ral em Pereiras. Estado de S. Paulo.« ^» .

¦A eleição de tres deputados á Junta
CommercialPara o brilho do pi-ogramiisfí

SpOrtlVO ' No vcstibulo da Associação fdommcrcial,
O Sr. Dr. Arnaldo Guinle. presidente iísL, "re-se amanhã o pleito eleitoral do com-

Fluminense F. C, foi recebido, a tarde, pelo 1 .'«creio para eleição dc Ires deputados á
Sr, presidente dn Republica, com quem cor. ! R*"'a Commercial, que terão de servir du-
ferenciou sobre o prçgrammn sportivo par , '".to o qiiadriennio de 1920 a 1924. A vo-
ser desenvolvido, em- 1622, por oceasião do.. __"j'io iniriar-se-A ás 10 horas dá manhã,
festejos commemorativos do centenário A fSTTZZ ... ' ""•f '
nossa independência. .,ft \ *J QV&Ç, Y^glllOU CStaVelS. S. o-avlu * .opiní&o do chefe da NaçúÓSS . «mi-oiünc .¦> «i.^i. a ,¦ ^ •
sobre importantes negoei-ç.y-. -.v.» uqúélle Í'.,„S.v*™10i.,? .,ncr5a.(l° *1L ™f?< ^
sportman eslá fazendo para ó brilho daquella
p'arte das festas

O TEMPO
Probabilidades do tempo até amanhã ás 4

horas da tarde:
Estado do Rio (previsão geral): Tempo.bom,

tendendo a instável e sujeito a trovoadas;
temperatura, cm ascensão.

Distrieto Federal e Nictheroy' — Tempo,
hom á tarde e de noite com tendência • insta-
bilisar-se dc dia (1), trovoadas (3); tempe-
ratura, em ascensão accentuada (1); ventos,
normaes, predominando os do quadrante nor-
te; frescos (1).

Escala de probabilidades — 1) muito pro-
vavel; 2) provável; 3) algumas probabilida-
des.

NOTA —. Serviço telegraphico, em geral,
bom ,i

10E30E*^SSSS3C*DOCSSBSS

... „,,e, em po-lição estável e, apesar dc ter •>. *£>.,<•>•, de No-va York aceusado grande alta nas opções,
com os preços depreciados em 100 reis porarroba, quando, em outras oceasiôes subi-
riam, pelo menos, 500 reis. Mas o interesse
subsiste nn baixa e, sendo assim, não ha
possibilidade de melhorar emquanto todos
elles não ficarem satisfeitos, Cotou-se o typo
7, hoje, a 1]"900 por arroba, tendo sido ne-
gociadas na abertura 2.126 saccas e no cor-'rer do dia mais 1.490, uo total de 3.616 di-
tas.

O mercado fechou sem alteração aprecia-
vel e sob a impressão de uma baixa dc 9 a
13 pontos na abertura de hoje da Bolsa de
Nova York.

Entraram 9.162 saccas « foram embarcadas
4.812, ficando em deposito 398.108 dilas.

Passaram por Jundiaby, com destino a
Santos, 43.000 saccas e a Bolsa dos Estados
Unidos aceuson no fechamento anterior uma
alta de 24 a 28 pontos nas opções,

t-e-cacc sesaex

0 commercio da Amazônia pede o
soecorro da União

Uma audiência, hoje, no Çattete
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A CÂMARA EM SESSÃO

iy..,^,...^. ... g

delegação do commercio que foi, hoje, ao tattete, pedir prolecção para 4
Ama -orno.

O Sr. presidente dá Republica itc-beu, es-
ta tarde, no palácio do Cattete, tm audien-
cias, uma delegação representativa do com-
mereio 'da Amazônia, composta «foe Srs. Jo-
sé Maria Bezerra, Joaquim Carneiro da Mot-
ta • Alberto Moreira, este (rande seringuei-
ro do Acre, « aquelles directores da Asso-
claçlo Commercial de Mandos, todos, porém,
«om crçdenclaes do commercio • aiioclafOes
respectivas doa Estados do Amazona» e Pará
• Território do Acre para tratarem junto ao
chefe da Nação da situação am que se encon-
tram as classes conservadoras daquella im-
portanto zona do paiz.. •*¦ •

A commlssSo fo) levada" io palácio peloSr. Augusto Lopes, director da Associação
Comm-rclal do Rio de Janeiro, qne a apre-
tentou ao Sr, Epitacio Pessoa.

Tendo ha tempos enviado um memorial ao
Sr. presidenta da Republica, em «me era ex-
pllcado o assumpto ora em debate, aquelles
commerciantej qulzeram, i9 viva Wl, a*o-
ra, ratificar 1 éUrposit-So feita e '
•pedidas.,

El;
e, ....

Nella og representantes dos commerclantet
, mtqoellu In» ia^orUotes. ilHiêm toêtM-

rn —i», »*o-
prot-idenclas

ras éxpuzéram as condições das.respectivas
praças, actualmcnte, suggerindo, ão mesmo
tempo, assim como enenrecendo-as, medidas
que as soecorram.

Os representantes do commercio amazonen-
se solicitaram em resumo, como medida de
urgência, para fugir & entrega da borracha ao"trust" dos americanos, o seguinte: a exe-
ençâo da "warrantage"" da borracha bruta,
conforme » «"menda sugerida ab projectoda emissão apresentado pelo deputado S»'.
Paulo de Frontin, e ainda a abertura de um
credito, aos paizes europeus consumidores de
borracha, destinado á compra exclusiva das
nossas gommas. Emquanto isso, o Congresso
poderia, /ir estudando ós meios pura o esta-
belecimento no paiz da fndustna dc pneu*maticos,:

0 Sr, presidente 
"dá Republica ouviu essn

commissfio cerco de uma hora, tendo-lhe de-
olarado que o governo nüo poderia, no mo-
mento, attender a tfio Justas reclamações do
commercio amazonense, pela carência dc
meios, no emtantb, ppderla assegurar que

DA MORTE
Vicente Barcellos pensou

sempre no suicídio—•
Suas idéas sobre

as mulheres
Maria Millo era a sua com-

panlicji-à
Pelo «me se concluo de alguns escriplos cm

uma caderneta de pontos de biologia, encon-
Irados no bolso de uni paletot do morto, a
idía da morte do suicídio, era por elle lia.
muito acariciada. Naquclle caderno, Irun-
screveu o acadêmico os .seguintes trechos do
eseriptor hespnnliol Vargas Villa:"Os únicos momentos felizes de nossa vjila,
são aquelles em que nos esquecemos de nós
mesmos, do esquecimento da nossn existência,
nos quaes cerramos voluntariamente os olhos
e consentimos eni esquecer;

1" por que são tão curtos estes momentos
em que esquecemos a significação da vida?

Não bastam elles pura nos fazer ninar;
chegam, porem, para nos fazer sentir a ueecs-
sidade da morle,"

Outro pensamento daquelle eseriptor, trnn-
seriptp pelo joven suicida, refere-sc á mu-
lher, c diz:"A mulher não ' verdadeiramente bclla, se-
não antes do amor. Depois deste, tem algo
que nos ropugna e uma ferocidade voraz quenos desgosta.''

Tudo isto bastaria para se formar um con-
ceito da philosophia de Vicente Barcellos.

Hn mais: no livro "Seres e Sombras", dc
Oscar Lopes, «ssignálou elle dous trechos, da
noyclla "Ultima scena", que. parece, muito
;:e approximam de passagens da sua vida.

Um desses trechos diz:"De faeto, o casal que os dous formavam
era üm singular contraste: Sara, alvinitenle.
Jorge, um trigueiro, curtido ao sol de vários
climas dos trópicos. E a disparidade das cs-
Inturns levava a fantasia de Jorge uma série
de comparações alegres.

— F.lla é uma torre, o eu um pobre alice •-
ce... Ella é uma palmeira eshelta e eu não
passo de um tinhorão raquítico,'.."

A' margem; o joven suicida escreveu "Eu e
Tn". E' sabido que elle era mestiço, de côr
accenliiadamente escura.

O nutro trecho por elle mareado eom gran-
dos traços e interrogações. .'• o seguinte:"O passado dclle lorturava-a e era motivo
constante tle recriminnçucs amargas. E a pn-
bresitn não sabia nada! Adivinhava, presen-
tia, fantasiava, Um trecho de musica qíie ,'1'e
trnnlcasse. um sorriso que elle não explicas-
ííc linniédialamcnte. um olijecto de uso. uma
jóia tornada mais assidua na "toillcte",
eram motivos para irrupções de scenas, eu.ia
intensidade dependia das eircuinstâncias da
hora."

O exame dos cadáveres
O Dr. Rodrigues CaO, que examinou os ca-

deveres dos dous jovens sueidas. attestou co-
mo "causa mortis" da desconhecida, "con-
gestão viceral aguda" e dc Vicente Barcellos,"intoxicação, provavelmente pela niorphina".
Onde foram feitas as injecções de

morpruná
U Je.ióemico Vicente Barcellos, ao que se

suppõc, foi o autor das duas iiijecçoys que o
victininram e a sua companheira. Em si pro-
P'1-io. deu cllc unia irijecção no anté-bi-aço es-
querdo e nella, no braço do mesmo lado.
Informações chegadas de Bello Ho-

rizonte
Do nosso correspondente em Bello Horizon-

te, iccebemos. á tarde, as mais amplas infor-
mações. contidas no seguinte telcgramma;"Ecoou aqui, dolorosamente, a trágica sce-
na desenrolada no Aymoré Palácio Hotel. VI-
cente de Paulo Nonato Barcellos era douto-
rando de medicina, interno dn Santa Casa, c
assistente de clinica do Dr. Hugo Werneck,
Era elle estimadissinio aqui, não só por to-
dos os scus collegas e professores, como por
muitas pessoas das suas relações. Sem despe-
dir-se. nem mesmo de parentes, Vicente liar-
ccllos seguiu para o Rio. afim de consultar
os médicos Pernambuco Filho e Rocha,
especialistas, seus amigos. Tinha elle franca
tendência para o suicídio. Elle mesmo decla-
rou, certa vez. qne, caso os especialistas con-
firmassem suas suspeitas, levaria a cabo o
siiicidio, .Seus aniigos,. ntpii, procuravam dc-
movel-o da viagem áo Rió, para tal fim. Ha
quatro dins, porém, Vicente Barcellos seguiu,
de surpresa, fazendo-se acompanhai! de Maria
Millo, com quem, havia oito mezes, mantinha
as mais intimas relações. Maria Millo mani-
festayh'as esperanças que alimentava, dc. com
o auxilio de Vicente Barcellos, abandonar o
prostíbulo, pela vida honesta, entregando-se
ao trabalho. Cartas suas provam não pre-
tender mais voltar Maria a Bello Horizonte,
empregf,ndo-sc no Rio, em alguma fabrica de
flores. Vicente Barcellos pretendia regressar,
logo qne fizesse exames. A familia «lo tres-
loucado doutorando,'ndmittc a liypothescT.de
ter elle dado uma inieccão nella, c depois
nelle." ' "

Transferencia de sede de eollectoria
O Sr. ministro da Fazenda transferiu para

Poções a sede da eollectoria dt rendas fede-
rnes de Boanova, na Bahia.

mot*

ils o motivo dessa audiência* .solicitado dispensaria â borracha o auxilio que o pro-
hoje, concedida pelo ohefe da Naílo, "jecto de emissão, ora em discussão so Con-

gresso, autorlse o poder èxtective • conceder
á p-vduetjSo DirlootJ.t

A vaga de Nepotnuceno no Instituto
de Musica/

O Sr. minislro da Justiça nomeou o livre
docente. Luiz Amabiie para exercer, inleri-
namenlc o logar de professor de orgam e
harmonium <lo Instituto Nacional de Musica,
no vaga do saudoso maestro Alberto Nepo-
mticeno.

-¦ lei*-
MAIS UM DESASTRE NO

CAMPO DOS AFFONSOS
As autoridades pçcultaraiii

o oceorrido
Deu-se hoje mn ,novo accidente na Esco-

la Militar de Aviação.
lima praça alumno. no momento em queaccionava a heliec. esta attingiu-o no rosto,

levando-ihe o nariz e os lábios,
O ferido, depois de ter sido pensado nn

enfermaria da Escola, foi removido para 0
Hospital Central do Exercito. O seu estado,
apesar dc não ser grave, inspira alguns eui-
dados.

A administração da Escola de Aviação com-
municou o faeto As autoridades militares,
julgando, porém, prudente negar qualquer
Informação a imprensa, *"ão desconheciam
o accidente, mas tambem não o explicavam,
declarando não ter importância, apesar de
assegurarem <j,uc a victima ficaria defeituosa
tara sempre. O próprio Hospital Central do
Exercito noga-se a fornecer qualquer infor-
maçflo sobre o ferido e o seu nome.

UM VETO MANTIDOi
PROJECTOS

Foi eiice-Tado, cm 3* dis-í
cussão, o projecto sòk-g

casas populares
A sessão da Câmara dos Deputados foipresidida, hoje, pelo Sr. Collares .Moreira,-secretariado pelos Srs. Costa Rego e Roilri*igues Machado. A acta foi approvada sem de-

, O expediente lido constou de matéria siimprimir. Depois de decupar a tribuna nmdeputado carioca, passou-se á ordem do dia,pi-sentes 116 deputados. Poi mantido o vélòa resolução que considerava reformado no'posto dc 2- tenente o 1" sargento Francisco-Manoel de Almeida.
Foram, em seguida, encerradas ns dis-cussoes das seguintes proposições, qne fo-ram votadas e approviidas: autorisando aabertura de uma conta do corrente anno aollanco do lirasil para terminar „ pagament-jda cinsti-ueçao-do quartel dn •"" linha do'exercito do Kslado do Rio, em 2" discussão;*(le créditos para pagamentos á Companhia'Cessionária das Docas do Porlo da Bahia ao'-'ur. Waldemiro de Araujo Leile e snpple-n-entar a verba 81" do orçamento dn fazen-ila, cm 3" discussão.
A requerimento do Sr. Francisco Vallada"-'res foi concedida dispensa dó impressão pa-ra as redacçoes finaes sobre a mesa. 0 Sr.-•lose Çnbrn] .juslificoii as suas emendas no;projecto sobre conslriicção de casas popula-les, em 3" dieiissãn, lamentando que a'eom-missão de finanças se manifestasse de ummodo por demais lacônico sobre as mesma-.l'(iram encerradas, sem debateles discussões: L" dos projectos mandando

as seguiu-
;;;,"',¦¦*"¦*¦¦»¦¦*¦*• - ..us projectos mándandcon ar tempo a José Manoel de Oliveira decieditp para pagamento a João Baptista deOliveira e a Pnlmiu' Teixeira Vianila e cre-"'•do o logar de fiscal Icehnico do fabrico do

ças scllos e cslampilhas na Casa da Moc-un, 1 dos projectos mandando executar ummonumento- que synlhetise o perpetue a obrados brasileiros no domínio da aeronáuticao dec arando de utilidade publica a EscolaMipenor de Commercio tle Botucalu': 3» do-mojeclo determinando que os officiacs do'exercit,, q,,c nao contarem 1)1) annos dc ser-¦iço eflectlvo, compulsndos ao entrar era

tf .upcríores? "°Sl0S hw^V^^"t

o assyeâR _•&_ dessenco
O mercado de lissucar continuava mal cot-,ocado o frouxo, eom os preços na baix'a,,Uo o regularam os brancos crystaes de S88tja íptlUO, os segundos jactos de $800 a $820 osinascavinhos de S720 a 87110 o os 

'
de i}h'20 'le §820 a 8680 o kilo. Entraram li. Í25 saccoao saíram -l._*5'I, ficando em deposito 213,32a"1*1 «vV.tJo *,

vmasc'avos

COMM^NirÃiíÕr

Assucar branco, Ia, kilo $800j
ir 

n mascavo, " $40Q
VEMDE-SE, ÜU GAMA, 89 jj

COMMEMORANDO
0 6a anniversaíio da sua fundação !
Le Mobilier

vende a preços reduzidos, durante este
mez, ojariado »bello sortimento de
Moveis artísticos e tapeçarias

D. REBELLO & C,
31, rua Chile, 31

Moveis, tapeçarias e ornamentações
851*000, capas para ',. mobília, 9 peças;' eni

bazin superior.
9, Largo da Carioca, 9 — Souza Biiplisf.'. & C.

0 exame dos livros de cartórios de
tabelliães

O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao
presidente da COrtc de Appellaçâo' copia do
officio cm que o prefeito desta capital pede
seja .uilorjsnda uma commissão para esse fim
designada, a examinar os livros dc arrenda-
mento «ic immoveis, nos cartórios dot talei-
Jiífn 4| _><-,-_{, iv Distrieto Federai.;

1

WS&ÊSiMM

ICONTAS CORRENTES BEí••••" •""••-"•"

"mm a..* „_.„ ,¦)•¦(.. «..*..•'

4 °|o

sobre saldos diários de

Rs. 500$ até 25:100$
com talào de cJ-iepss
TheRoyalBank

(Banco Real do Canadá)
ahíFíbíí íi-h

\t_____m-^_______m_w___wst%_
ACCEITE O NOSSO CONSELHO i\
Adquira os moreis e
tapeçarias que íicces-S
sita numa casa cuja

i reputação está feita.
«¦*¦»•¦•»« ._

Leandro Martins & C. Si
OURIVES, «39-41-43 'I

OUVIDOR, 93=95
Dr. Pontes de Miranda, '.¦ *•¦ ]'-

' don-se parn a
rua 8. José, 85; tels. Central SS, Yilln 48:17.,

I PAIVA MEIRA & CÍA. I
^ RUA DÁ QUITANDA, 137
p- Telephone Norte 708 >^

Estamos recebendo ferro redondo
allemão para cimento armado. .

• j Diâmetros J4" e %"
.Comprimento 10 metroè •

Liai \t- M íl T , , An



¦^I..,,,»...,..-... im_ SR
PT",

NO-iTE^ férçí.-IgM).v_^T«T"^fiií^^WM

Viriato de Medeiros
2* ANNIVERSARIO

O Dr. Francisco Valiadarcs e senhora
inundam celebrar, ás !l lioras, de 27, na
OEgrcja dá Candelária, uma missa em
intenção desse seu pTcsauo e saudoso

migo.
I 0 «Ávaré»

Aeção de graças
)' Pelo restabelecimento tia saude de dona
(Isaura Barroso tia Silva Cardoso, sua familia
Jnianda celebrar amanhã, ás 9 V,2 horas, na'egreja 

dc Nossa Senhora do Parlo, missa em
jAceão de graças, c para este ácto dc religião
convida todos os seus parentes c pesosas ami-
fens.

|; _; FALIECIMENTO

IEni 

sua residência, á rua H.eraçllto
Graça, 03, falleccu, hoje. o Dr. Álvaro
Graça, delegado da .Saude Publica. O
seu enterramento terá logar, amanliã, ás

Í0 horas, saiiii!,, o feretro da estação Central
Via Estrada de Ferro, para o ccmilcrio de São
João Baptista.

r.LOTERIA DÕlSTADO BO RIO
I', (Resumo dos prêmios maiores da Loteria

«Jo Estado do Rio de Janeiro cxtraliida hoje:
51281 (Capital) • 20:000.$000
IÍ2880  3:0008000

. 16959  1:0008000
16108  1Í0O0.-S0O0
6861G  l.rOOOSOOO

I IOTEHÍÀ DE S. PAULO
--, Sabe-se por lelogrammn o esguinle resumo'dos 

premios maiores da Loteria do Eslado
de S. Paulo exlrahida hoje:
37.928 (Rio)  20:000.-5000'41729 3:000$000
71635 (Rio)  2:0005000

% Loteria do Rio Grai.de do Sul

dos prêmios maiores da I.o teria
do Rio Grande do Sul exlrnliiil
.13787 (Rio)

Sabe-se por lelcgramma o seguinlc resumo"islado
lem:
1005000

00080ÒO
()00$Ò00
0005000
000-5000
OITOÇOOO
0005000
1)110*000
0008000
00()?000
ooosooo

13251
17201
[1*8804¦ 6237 (Rio) ..
íl 1407 (Rio) .'12204 (.Rio) 

.,
12964 (Rio) .
15278 (Rio) .
16321 (Rio) .,
16884 (Rio) .

«Io
hon!
100:

10:

.1:

i OS ORPiUTGS PARA 1921
V:; Cogitações no Catíefe
Sobre os orçamentos para 1921, voltaram,

hoje. á tarde, i, conferenciar com o Sr. pre-
sidente tia IÍi.|)uhlici. os Srs. ministros da
3ustiç'a c Fazenda.
_-¦... , , ¦- ********-_|»^i 

Roval
Moveis e tapeçarias

SecçHo de confecções

20 e 3© °lo
de desconto, só este

mez

181, Ouvidor, 187
PELA Elimk SE

" 
A Casa Mine. Coutou foi forçada a fazer

tinia grande venda nestes poucos dias, de toda
a sua mercadoria; pelo seu custo real, como
'sejam: camisas, cuecas, lenços, eollarinho c
as afamatlas meias para senhora, pelo preço
j)as fabricas,
****:

RUA 7 DE SETEMBRO, 95
- E. do "0 Paiz"

| ENLOUQUECEU DURANTE A
VIAGEM

A' tarde, a secção medica do Lloyd Brasi-
leiro pediu á policia inarilinia providencias'afim tle que fosse removido, de bordo da pa-
quetc nacional "Avaré". um tripulante que
sc encontrava louco. O sub-inspector Joa-
iqtiim Miranda fez conduzir para o Hospital
Nacional de Alienados o infeliz tripulante; por
nome Antônio, Pedro, brasileiro, de 21 annos
de edade. «iue enlouquecera durante ',1 via-
Bem do "Avãré"

Ia A' AMERICANA
V. Ex.

encontrará uma grande colleeção de sedas dc
todas as qualidades e preços que desafiam
toda a concorrência.

. Sedas lavnveis, desde ll|000.

1 «Q — URUGUAYANA — 60
-» *****

|, 
"LUSTRES"

Escolhido sorlimenlo de hcllos lustres'dc cs-
tylo para salão tl.e residência luxuosa, tem

¦\ ' . en, exposição permanente n

;CASA AMERICA E JAPÃO
Rua do Ouvidor n. 74

-¦ ***** ¦-

I FNHA EM T0C0S' E-?IXES « achas'¦M^C*le**7lI*\ 
1'i'eçna módicos e a domicilio.

P. Botafogo ii, 122. Teleph. 1338, Beira-Mar.-

!M E li H
' A Casa Prata chama a attençao da sua nu-
Smerosa e dislineta clientela. Estando a co-
jmeçar as obras para a grande remodelação
por que vão passar seus grandes armazéns, a
Gerencia da Casa Prata, resolveu fazer uma
craude venda de oceasião.

PREÇOS I)E ALGUNS ARTIGOS
SCda lavavel, boa qualidade, metro.. f»?000
iVoil de sétlii', todas as cores, c| 120 de

largo, inetr»  6$500
Crepe da Chiiia, superior, todas as

cores, córle  42$000
Voil inglez, superior, metrj»  2?200
J-amé, alta moda, c| 100 de largo, me-

tro de SOA por  35$000"e, na meshia proporção. Iodos os artigos fi-
nos e sedas dç que se compõe o seu va-
riadissitno "stock".

CASA PRATA
RUA DO THEATRO, 11-13-25

ir
Drs» Leal Júnior e Les!

il Especialistas em doenças dos olhos, ouvidos,
Hariz e garganta, Consultas de 1 ás i — As-
)e__,lé__ ia_

trouxe o üoyq msmstro
do México

A revolução mexicana, segundo o _Di%
Torre Dias. e a deposição ã® Carranza

O México entra numa era de prosperidade
Passageiro do paquete nacional "Avaré",

entrado pela -manhã de Nova Vork, chegou
a esta capita] o novo-enviado extraordinário
c ministro plcnipòtencinrio do .México, no
Brasil, Sr. Dr. Álvaro Torre Diaz, que veiu
acompanhado de sua Exma. esposa D. Mcr-
cedes dc Torre Diaz e filhos. S. Ex.r que

Dr. Álvaro Torres Diaz
teve a gentileza de" palestrar .durante cerea
tle tuna hora com os representantes dos jor-
unes, captivou a todos pelas suas maneiras
dislinetas.

Em breve resumo, procuraremos reprodu-
zir

O que nos disse o novo ministro
S. Ex. falou:

Poi com grande alegria que recebi a
noticia du minha nomeação para o posto qire
agora venho oecupar, pois tive sempre ao
lirasil uma enorme estima e muita vontade
de conbeccl-o. Felizmente, agora se me de-
para essa opporlunidade. Já saltei em terra
brasileira. Refiro-me á Bahia, onde estive
em visita á cidade durante a curta permà-
nencia do "Avaré" naquelle porto. Visitei
a biblinthcca do Estado, o palácio do gover-
no e, francamente a impressão que tive foi
magnífica, pois, devido a algumas referen-
cias que ouvi a bordo, não pensava encon-
Irar na capital bahiana a cidade moderna e
adiantada que realmente é.

(Juanto á minha carreira politiea, posso
adiantar que fui durante tres annos secreta-
rio geral do Estado de Yucatan e mais tarde,
governador desse mesmo Estado, por espaço
tle um anuo. Deixando esse cargo, parti para
Nova York, onde fui chefiar a commissão"Reguladora do Mercado de Heneqüen", em
abril de 1918, Ultimamente, exerci por Ires
mezes o cargo de encarregado de negócios do
meu paiz, ein Nova York,
O inicio da revolução contra Carranza

O Sr. Torre Diaz, como desejássemos co-
nhecer, pormenorisadamente, a ultima revo-
lução mexicana, que depoz Carranza, histo-
riou assim ,s raptos:

A revolução estalou a 10 de abril. O
governo rio Estado de Sanora foi o primeiro
que se declarou abertamente contra a con-
dueta que vinha mantendo Carranza. Moti-
vou isso o facto de Carranza preteuder im*
por aos partidos políticos daquelle Estado,
a candidatura á presidência da Republica,
do Sr. Ignacio Bonillas, embaixador mexica-
no, naquella época, cm Wasliingtnn. Carran-
za pretendia mesmo mandar 10.000 homens,
firmar pela força no Estado de Sanosa, a
Candidatura daquelle seu amigo. Foi, então,
que o general Adolpho de La Huerta. eom
outros companheiros, orgnuisou o plano da
^.X'^-.H.^^^^.X"^W**X*^*K*^,W'J">*^-X*'.H"
O official de gabinete do presidente

do Ceará vem ao Rio
DAiGATUMA (Ceará), 26 (Serviço especial

da A NOITE) -- A bordo do vapor "S. Pau-
lo" segue para ahi o Sr. Dr. Virgílio Brigido
Filho, official de gabinete do presidente do
Estado.

1 ***** ,

i \pparsceram ratos mortos
i mo edífâcio do "Düarào

do Estado" .
' 
A.VCUTOEA (Ceará), 2fl (Serviço especial

diflA NOITE.) — O "Diário do Estado" sus-
pe lleu a sua publicação para fazer a desln-
íecvão do prédio em que está installado, vis-
to Bercm npparecldo ali alguns ralos mortos.
C.o.yo esse caso se tem datlo cm vários pon-
lo-, da cidade, teme-se que reappareça a pes-
!;.', e estão sendo tomadas medidas preven-
lhas especines. Convihhn, porém, que o go-
verno'federal mandasse unia commissão sa-
nilaria, pois continuam também a appareccr
os casos tle febre.

revolução, conhecido por "Agita Prieta", por
se ter reãlisado a reunião dos revoluciona-
rios, na poyoaçáo deste nome. A reacção .cou-,
tra Carranza e o seu governo ficou tritiui-
phnntc em pouco tempo. Adhesões de todos
os grupos políticos chegavam doi mais lou-
giuquos pontos do paiz.

Carranza abandona a capital
Carranza vendo que perigava a sua vida';

abandonou a capital, seguindo para Ver:,
Cruz em companhia dc algumas forças.... do
exercício ¦_- de um grupo de amigos dedica-
dos.

O Sr, cie La Huerta convoca o
Congresso

Pouco depois de Carranza deixa,- a capita!
mexicana, t, general Ohregon entrava triutn-
pliante. O general de La Huerta convocou
o Congresso e no dia 25 de maio foi eleito
por grande maioria, devendo o seu periodo
presidencial terminar a 31 de novembro;
Oceupará enlão a presidência da Republica
o general Obregou, eleito a 5 de setembro
ultimo.
Carranza foi perseguido pelos obre-

gònistas
iCarranzn, quando fugia para Vera Cruz.

foi perseguido pelas forças do general Obre'-'
gon. Os governistas mandaram offerecer ao
presidente dejiosto todas as garantias que
desejasse, assim eomo facilitariam o seu
embarque para o estrangeiro, carranza, pn-
rém. foi intransigente e disse querer comba-
ter até o ultimo soldado !

O general Herrera traiu Carranza
Acompanhado apenas por oitenta homens.

Carranza procurou refugio nas serras dc
Ilaxcitlanton. onde fica situada a povoarão
do mesmo nome.

O gciíeral Rodolpho Herrera of-fereceu -cs
seus prestinios e o tle s-Has forças a Carran-
za, sendo acceito. Em meio da viagem para
aqüellás serranias, Carranza foi assassina-
do pela gente de Herrera.

De La Huerta mandou abrir inquérito
O general De La Huerta, sabedor de que

CaTranza fora- morto '., traição, mandou abrir
um inquérito para apurar a respoiisabili-
dade de Herrera, que, ao que parece, ,\stá
confirmada, pois ao partir de Nova York, já
havia ordem de prisão contra aquelle ge-
ricrál.

O México entra numa era de prós-
peridade

Felizmente, para os mexicanos, a t-poca
de revoluções continuas com a morte de
Carranza. está terminada. \f\

O paiz entra em uni periodo de restirrei-
ção e aquelle estado perenne de guerrilhas,
perseguições políticas e falta dc respeito á
propriedade, quer nacional, quer estrarigei-
ra, já não existe mais. Os gencraes De La
Huerta e Ohregon conseguiram uma obra
maravilhosa — a dc pacificar o México — c
isso repercutiu de tal fôrma uo estrangeiro,,
que todos os mexicanos que se achavam
fora do paiz, devido ás perseguições politi-
eas, voltaram á pátria.

Os Estados Unidos vêem eom- sympatlr *"i
orientação dada pelos novos dirigentes i
política mexicana o ioi,.. meros j'ornai",íLit^lv"yankees" e inglez.-s têm disso sc oceuW...>'
iu. longos úrlipjs publicados na imprensa.

Ainda o mez passado, o jornalista inglez
E. J. Dillòn fez referencias á prosperidade
do México, fazendo resaltar o valor de Obre-
gon e De La Huerta.

O Sr. Torre Diaz ê um antigo jor-
n alista

O novo ministro do México no Brasil ,í
um antigo jornalista e disse que gostava
inimensamente dessa profissão. Foi director
do "Diário Yucaleco" e da "Voz- da Revolu-
ção", que se publicam em seu paiz.

parciacs e duplas, R.

Laureado especia-**** lista eni dentaduras
URUGUAYANA, 3,

A belleza se adquiro
com o mo do

QUARTO 45
0 enterro do doutorando — A NOITE fimío enterro

da joven desconhecida

Crêms scieíitifSco da
American Beawty

Aeademy
Consegui que as espinhas e

cravos desapparecessem
Recebi a sua resposta c, hoje. gra*

tissima, dirijo-H.es a presente para
agradecer o grande bem que me pro-
porcionaram, curando completamente a
minha pelle. Unicamente com o seu
CREME POLLAH c lavando o rosto
com a FARINHA POLLAH. consegui
que as espinhas e cravos que tanto me
faziam feia, desapourceessen., estando
agora com uma pelle admirável. Auto-
riso a publicação deste billietinho,
certa de concorrer pura o cmbellcza-
mento «las minhas semelhantes.

Sua cliente 
"agradecida — MARIA

GOMES DE MACEDO.
Uin, 12 dè Agosto de 1920.

O CRÊMC POLLAH e a FA-
RINHA POLLAH encontram-se
na Casa Crashley «ft C. — Ouvi-
dor, 58, e nas boas perfuma-
rias. Remette-se gratuitamente
o livro "Arte da Belleza" a
quem enviar o coupon abaixo.

(A NOITE) — Curte este coupon e
remetta aos Srs. Rep. da American
Beauty Academy — Rua 1° de Mar-
ço, 151, Sob. — Rio.

NOME

RUA ......

CIDADE

ESTADO

Vestidos
Vestidos lilaraine, cores, lindas á

22Ç500, 28?, 30$, 35?, 10?, 52$000
Vestidos dc Linho, elegantes mode-

los, para 75-3. 808 c 82$
Vestidos de Filo a 72$, 110$, 1201,

140$ até 180*000
Vestidos de seda lavavel para 1101,

115?, 120? e 130?000 i
Vestidos dc Palha de seda para 120$,

130?, 110? até 170?000

CASA OSÓRIO
R. Sete de Setembro 194 e R. do

Theatro 25. Teleph. C. 4995

*m *^*\***Í*m*

Inaugurou*se a hérnia do Dr. Franklin
Veríssimo

CRUZ ALTA (R. G. do Sul), 26 (Serviçoespecial da A XOITE) — Foi inaugurada an-
te-liontem, ás 5 horas da tarde, eom enorme
assistência, a I.erma ao humanitário e saudo-
so medico criizaltetise. Dr. Franklin Veris-
siimo.

THERMOMETRQS ™còs CASEM
A'-VENDA EM TODÀSAS rllÁRMACIÂS E DH0GÁR1AS

EUR SEMPRE A MARCA CASELLA

Dr. Fernando Vaz .£g-f- ^|
Unidos c á Europa, reabriu o seu consultório.
Cirurgia dos apparelhos digestivo e genito
uri.inrio de ambos os sexos. Uruguayana C9,
das 3 cm dcante.

VIRGÍLIO
Venderá, amanhã, 27 do corrente, ao meio-
dia, á rua S. José, 70, um magnífico auto-
caminhão, de 11J2 toneladas, em perfeito es-
tado, do afamado fabricante "Gaggenau".

MEIAS DE SEDA
26 — Rua da Carioca•*****- 2í

A "CASA DAS FLORES"
Ivslá offcrccendo aos seus freguezes reducção
de preços em todos os seus artigos. Fazendas
e Armarinho. -4 Largo de 5. Francisco de
Paula. '»..

Tônico nervino indispensável, formula ve-
getal c inoffensiva do notável Prof. Francez
Dr. Ed. Picard. Communica o estimulo e
alimento necessário ao systema nervoso, fá-
zendo por este meio com que o paciente rc-
cobre rapidamente a vitalidade e forças cs-
gotadas. Produz resit<lado"s conclusivos e

EFFEITO IMMEDIATO
no falia dc vitalidade, debilidade em idade
avançada, perda parcial ou total das forças,
fraqueza cerebral, perdas nocturnas, falta de
concentração mental, esgotamento nervoso e
pliysieo, é neurasthenia. Seus resultados são
rápidos e seguros. A' venda nas drogarias.
Único depositário: Oscar A, Vlllalane, Qui-
taiida, 50. 2". Rio de .laneíro.

2f, — Sua da Carioca — 26
, ***** ¦

COLICAS UTERINAS
Desapparecimento immediato com o "RE-

GULADOR DA MENSTRUAÇÃO", preparado do
Dr. SIQUEIRA CAVALCANTI, também de
effeito extraordinário, para todos os incom-
modos de senhoras. Completamente inòffeu-
sivo. Depositários: Drogaria Baptista, Ourives,
30. A' venda nas pharmacias e drogarias.

Ha quatro dias sem água !
A rua Barão de Guaratiba, ha 4 dias, não

lem uma gotta dágua, soffrendo, como é fácil
de calcular, os seus moradores, todos os sup-
plieios conseqüentes a essa irregularidade.

Electro- Bali -Cinema
EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

Rua Visconde do Rio Branco 51
HOJE PROGRAMMA NOVO HOJE

ROSA DA HESPANHA
Empolgante drama em 5 partes da Hispa*

no-Film, pela actriz
MARGARIDA XlRGU' ¦—

Ping-pong. bilhares e outras diversões
Artística è abundante ílltimiuaçãò

electrica

Moléstias in=
ternas. Con-

su.ías, com exame. 20$000. Photogra-
phias ÓO$000. Or. JORGE A. FRANCO.
Largo da carioca, 15 — i« -mi-x, _«
1 ás S. 'ieL Centrai 3.Ü3.

"•S.!*—

Dr. Arnaiáo de Moraes r ,PaI,0S mo
_-.. .*...*..*,*, v.~ ...».»v. lestias e c.rur-
gia de senhoras. Res. P. Flamengo, 12. B. M.
1815. Cons. Assembléa 69.

1 ***** 

Machucou-se no trabalho, em
Nictheroy

Floje, peln manhã, quando trabalhava nas
officinas da Companhia Commercio e Nave-
gação, em Nictheroy, o operário JoaquinfíOli--
veira Marques, de 41 annos de edade, bran-1
co. portuguez e solteiro, foi victima de um
accidente, recebendo ferimento contuso na re-
gião stiperciliar direita, nas costas e nos pés.

Soceorritlo pela Assistência. Marques foi
internado no Hospital S. João Baptista, na
visiuha cidade.

1 '¦ ,"¦ ¦" I ***ft*n\>m***-,-~*t*"*i***** **************** ,__.

SEDAS
Só se deve comprar em casa

de confiança, e que offereça
todas as garantias.

ARMAZÉNS BRAZIL
além dessas vantagens, offere*

cem o maior sortimento de

SEDAS
desta Capital, por preços ver»

dadeiramente excepeionaes.

ASSEMBLÉA 104
GONÇALVES DIAS 6

DEPURAT0L Poderoso purifica-
dor do sangue. In-
fallivel na cura da

Syphilis, rheumatisino, moléstias da pelle.

Dr. ReifO LinS ?.,eclico.c operador, Syphi-¦lti. iHgv uuw i,s e vmg urinarias, Oons.
Av. Rio Branco, 175, 3 ás 5. Resid.: Bambi.ia,
37. — Tel. Sul 841. *****
Qflfi rliantos entram diariamente cm uos-vvv cuenies sa casa. sej[à v s „m del_
les e será contente.
O CAMIZEIRO, 28, Assembléa

Dr. Bonifácio Figueiredo,
MEDICO

Consultas diárias das 5 ás 6 horas da larde.
Rua 13 de Maio, 58. Tels. 2016 e 998 Central.

***** 
CASA ODEON A l.Ta quc recebe

as legitimas rendas
do Norte. Rua 7 dc Setembro, 72. Edifieio do
Cinema Odeon.

¦ ***** ¦
DR, MASSILON SABOIA

(Com pratica nos liosp. da Europa e N.
America.) Clinica de CREANÇAS. Moléstias de
nulricão. 18 Flamengo Cons ás 8 lis.

Dr. Jorge Monjardino^^tveTiTa"
Rio í.rinco. 119 : das 3 ás ií. Residência : R.

•Aetropolis, 117 (Sta. Thereziu. Telephones :
C. 1113 e C. 3009.

******

Dr. Hilário de Gouvêa.I2zoscfgg^^
Oiiriinieute, de 2 is 5. S. José, 24

O emocionante drama desenrolado nn quar-
to n, 4» do hotel Aynioré, causa ainda pro-
funda emoção.

Um mysterio, até agora ainda impetra-
vetr envolve esse caso amoroso dc tão tra-
gico desfecho. Sabe-se já, com absoluta Cer-
teza a identidade do joven suicida, o qtiintáu-
nlsln da Faculdade de Medicina, Vicente de
Paula Nonato Burcellos. O que prebecupa,
porém, . ainda, e vivamente, é a sua compa-
nhcirn tle destino, a sua companheira hb
morte, a personagem mysteriosn ein todo esse
sinistro romance.

Quem é a joven que ao lado do amante,
expirou intoxicadn pela inorpliina '? Grande,
immcnsa é a curiosidade pnrn sc desvendar
esse ponto. Ningi.c.n, porém, conhece, Sabe-
Se que o joven Vicente Barcellos era solteiro,
ficando assim afastada a hypolhese de ser
a desconhecida sua esposa.

lia ainda nesse caso de epílogo tão trágico,
uma interrogação. Por que se mataram os
dons amantes 1

As hypolíicses diversas levantadas para ex-
plicar, a causa do suicídio dos dous desven-
turatios, não sc confirmaram, devido a não
ter sido restabelecida a .identidade da joven
morta.

O que não padece duvida, é que os dous
amantes, almas frágeis e impressionantes,
siiggestioiiatlas pela literatura a que se entre-
gavam, por um motivo intimo, forle, talvez,
mesmo, resolveram abrigareni-se á sombra
pròtectora dos myslerios da morte, como na
vida o destino os approxiniára.

IMas que motivo foi este. que levou os jo-
vens amanlc-i, a escolherem na morte, a «o-
lução do problema da vida ?

Só o reconhecimento da joven suicida es-
clareeerá esle ponto.

il.m virtude de alguns papeis escriptns, cn-
centrados nos bolsos do morto, disse-se, que
a joven suicida cra filha dc um desenhar-
gador do Tribunal da Relação do Estado de
Minas. Esta versão, porém, parece, não é
verdadeira. Pessoas dns relações do desem-
bargador referido, foram ao necrotério da
policia, não reconhecendo, porém, nenhuma

Vi-
po-

qualquer das filliits ria-dellns no cadavei
quelle magistrado

A romaria ao necrotério "!t
Desde hontem. á noile, inniimeras tém sido

as pessoas que tém ido ao necrotério da
policia .ver os dous cadáveres. Muitas des-
sas pessoas, de Bello Horizonte, reconhece-
ram o joven Vicente Barcellos. Nenhuma dei-
las, porém, sabia quem cra a sua compa-
nlicirri.

Os dous cadáveres foram col locados em ge-ladeiras.
Hoje foram elles examinados pelo Dr. Ro-

rigues Cáo.
i enterro do joven Vicente Barcellos
.Muitos amigos do joven Vicente Bnrcel-

os, que estiveram no necrotério pretenderamazer o seu enterro.
A's primeiras horas da manhã, porém, es-eve ali, um representante dn Casa Moreno,

;i firma Htirli.it- & C , que sc entendeu com
u administrador do necrotério, Sr. Brucc,
exhihindo-lhe um telegrnmmn de collegas do
morto da Faculdade de Medicina dc Bello
lorizonte. .Nesse" despacho os collegas de Vi

di

cenle Barcellos solicitavam áquella casa ü»,;'er
o seu enterro e collocar sol.re o cache ?une-
bre algumas coroas.

Assim ficou assentado o «eu enterramento
para ás 5 lioras dn tarde, conforme noticia*
mos cm outra local.

A joven desconhecida
O cadáver da infeliz companheira dc

cehte Barcellos, ficará no necrotério da
licia até amanliã, quando será sepultado, .

A aeção da policia
O Dr. Sá Osório, delegado do 12' districto,

tem effectuailo diversas diligencias para o
fim de restabelecer a identidade da morta.
Aquclla autoridade tclègrnpliou' paTn a poií-cia de Hello Horizonte, informando sobre a
oceorrencia e pedindo esclarecimentos sobre
o casal.

Margarida? Olinda?
Como se salte, entre os papeis do morto, en-

conlraram-sc dous nomes escriptos, utlribuiii-
do-se ser um delles o da sua companheira.
Esses nomes eram Margarida e Olinda. O pri-.neiro nome apparecin com maior freqüência,
acreditando-sc ser clle o tia mt)rth.

Algumas pessoas que têm relações com se-
nhoras daquelles nomes, têm ido ao necrote-
rio, pretendendo reconhecer a joven.Ainda pela manhã, uma dama beni trajada,com u„, vestido azul e utn longo cordão dc
pedras a pender-lhe d0 pescoço, pediu a,, ad-ministrador do necrotério para ver o cadáverda joven. Conhecera ella uma senhora denome Margarida, casada com uni ioillheiro,
que desapparecera lia dias. deixando umn car-ta lacônica em que dizia brevemente poriatermo á existência.

Os collegas do morto
Acham-se Tio Rio alguns collegas de Vi-cente Barcellos. que para a Escola de Mediei-na daqui vieram transferidos. Esses collegaslogo que souberam do fim trágico do quintoann.stn, orgaiiisarnin-sc em commissão e le-Icgrapliaram para Bello llorizonle, tomandoassim as providencias que o caso requeria.loi devido a esse louvável procedimento quedaquclla capital vieram ordens, m, sentido deser lei!,, o enterramento e serem prestadasoutras homenagens ao Inditoso qiiintannislaVicente Barcellos.
A commissão acadêmica, n que nos referi-mos i, composta dos jovens Catão lUibcrnal

Jardim. Rubem Fletiry da Rocha, José Cal-(leira dc Moura. Mario Emílio Senna, JoséNeves Júnior, Ignacio Cunha Lopes e DolorBorges.
A NOITE fará o enterro da joven

desconhecida
Emquanto eram dadas as providencias parao enterramento do doutorando Vicente Bareel-los. ao lado do seu cadáver jazia „ cope«liaquella que, sendo sua companheira navioa. acompanhou-o nt, morte.
Ali estava o cadáver da inditosa á espera thautópsia, pnrn ser depois meltido n„ gelndeí-ra, onde esperará durante 18 horas a ver se areconhecem, para ser enterrada, enlão comoindigente. Sabendo disso, a A yn<:"'-- ¦¦',¦..„i„„

connnunicãr á »ol'--i. .me tar,a o enterro da
ilesconhcw''.» »..r.w..v v.' ...iLiL^n-i \iu » t- ll^.¦•^L^MllIL¦'¦-,"" .
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A CRGVE DA LU
A idéa ganha terreno e começa a ser

posta em pratica
A idéa de reagir conlra os novos e exeessi.

vos preços da luz electrica c do gaz, restrin-
gindo o consumo, tendo ecoado sympathicii-
mente no seio da população, começa a ser
posta em pratica por um numero considerável
de famílias e como dia a dia aiigmentiim o.v
adherentes a essa greve exemplarmente paei-
fica, é licito esperar que a companhia cana.
dense não logre auferir todos os desejados c
esperados frutos de suas medidas extòrsivas.
Repeliiiilo-nos, recordamos aos grevistas que
fiscalisem a marcação do relógio, afim dc
que as coiitas obedeçam ao critério cxi.clo do
consumo,

Continuamos a receber, sobre esse assum-
pto, cartas dc todos os bairros da cidade, e,
não podendo püblical-as todas de umn sá vez,
somos forçados a restringirmos, hoje, ás se.
guiutes:
Mais um protesto

"Sr. redactor da A NOITE — .. mim. como
aos demais consumidores de gaz c electrici-
dade, não podem de modo algum convencer
os argumentos que a Light desseinina pelos"A pedidos" dos jornaes.

Não podemos, nós, os cariocas, continuar-
mos sujeitos ao malabarismo dos calculistas
da poderosa empresa, que para o mesmo con-
sumo. nos apresenta diversos preços, a cada
mez que passa.

E' "tranchante" a demonstração feita pelo
Sr. A. Ferreira dc Fa-eitas, pela A NOITE,
baseada em algarismos, por onde se vê que
36 "kiiowatts", em maio custavam 13-3590,
no tiasso que ein outubro uos extorquiu
20S300.

Extorquir, é bem o termo, uma vez que a
força electrica não é gerada pelo vapor, não
estando assim sujeita ás oscilações do cam.
bio.

Mas a roubalheira se estende também no
gaz. que. de nessima qualidade, nos saiu, cm
maio. a f»0.?212, por 250 metros cúbicos, ao
passo que o mesmo consumo.- em outubro, ai-
cancou 'a importância dc 98§775!

Só mesmo a greve da luz, consumidores eo-
mo eu. que despejo, mensalmente, quasi um
terço dos meus vencimentos nos "guichels"
da Light!

E' um desaforo esse da Light, de apegar-se
injustificadamente ao cambio, com tamanho
empenho, phenomeno de que se não lembraria
se o cambio estivesse alto.

E' por isso lauvabilissima a attitude da
A NOITE, que se insurge desassombradamen.
te contra a potentada Light and Po\\-er, por
não consentir na extorsão dos preços da luz.
Do leitor constante — Marcos Paranhos Fer-
reira."

O gaz dispensado no serviço
da cozinha

"Sr. redactor -— Estou dc pleno accordo
com A NOITE e me filio á corrente que se
vae avolumando, contra ás extorsões da Light.
Já que as nossas autoridades não vêm meios
para se oppôr contra as empresas poderosas,resta-nos a providencia da greve, que ê *a
única que poderá tornar atrás a gananciosacompanhia canadense. Desde a primeira nota
do vosso independente jornal que dei ordens
em casa para suspender'a cozinha a gaz c di-
minuir o numero de lâmpadas, tendo o cui.
dado dc annotar as devidas marcações dos
relógios; A propósito, lembrava a A NOITE
que fizesse uma demonstração pratica dos
cálculos do preço do gaz c luz nos relógios,
afim de que possamos fiscalisar, com jus-
tezas contas da Light. — (A.) Anl«nio Cam-
tios."
Diminuiu o consumo e a conta

não desceu
"Sr. redactor da A NOITE —- Communico.

lhe «tue resolvi nriherir á greve da luz. F.u
não entendo de tabellas cambiaes nem sei fn-
zeros cálculos da luz e do gaz que se consome
em minha casa, e é por isso que ando perple-

xo com o que me oceorre.Notando que as contas da Light estavam subindo muito conver-sc com a minha mulher sobre o caso e tleconimum accordo. resolvemos restringir osnossos gastos dc luz e de gaz ao estrictamen-te necessário. A nossa resolução vem sen,!,»mantida ha dons mezes. mas conlra a minhaespecial iva_ que era a tie "ver 
aquellris contasreduzidas a meli.de, continuo a nngar. u oue

pagava dantes.
Eu desejaria que A NOITE Irillasse dcsleeaso, mas como confessei „ minha ignorância

pedem, que não se publicasse „ vieti nome."
Uma só lâmpada basta para *

illuminar uma casa
"Sr. redactor — Venho trazer o meu nn-Plauso e a minha adhesão ã idéa tle oppôr agreve da luz. a nova exlorsão concebida e lira-ticada nela Light, em nome de allcrnçõeacambiaes. que com certeza, não exercem a mi-.nina influencia sobre o curso e .-, força dosnossas torrentes e cachoeiras. Escrevo-lhecom o intuito especial tle pedir ,i essa folha

que coneite energicamente os consumidores -',essa reacção pacifica, mostrando-ífícs quan-Io c faeil. commodo e alé útil ;i economia (!•,-
mestiça o regimen da greve da luz.

Em geral, cm nossas casas, fazemos uso ex-eessivo da luz. mantendo lâmpadas accesas cm
¦vários nposcnlos e conservando nos lustresduas ou tres lâmpadas que se accenden, si-
multaneamciite. Reunindo-se mim mesmo Io-
gar. por exemplo, a sala tle refeição, nu .', devisitas, as pessoas que. sem necessidade li-
cam isoladas nos vários aposentos, torna-se
desnecessário manter a luz em taes aposentos
o basla uma lâmpada para toda uma fi.mi-
Iin. nas certas horas que 'antecedem o re-
pouso.

Já adoblei esse systema, que causou uma
alteração para melhor nos meus hábitos.
A minha familia, graças I grevf .-(-une-se. lo-
das as noites, ao redor tia mesma mesa, a
trocar idéns sobro os vários assumptos cmevidencia, robustecendo por esse modo os seu-
sagrados vínculos.

Espero no fim de Cada mez, ganhar duas
vezes, ccònomisando r, dinheiro «me dispen-
dia nara pagar uma despesa supérflua e exer-
ccido sobre o espirito de meus filhos uma
influencia mais cpnljniin c. efficaz. Receba,
Sr. redactor, as felicitações do seu const:,.,!-"
leilor - Geraldo Wildner."
Outra suggestão

"Sr. redactor da A NOITE — A idéa tíe
vivermos ás escuras não é má: tendo, porém.um que — a poderosa companhia — a Light
não sentirá tanto, se por uma felicidade des-
te povo, sc lembrasse dc, — unido, — ir ao
balcão da poderosa companhia reclamar a
restituição immèdiãta das importâncias de
seus depósitos -— "sem renda dc juros".De seu constante, assiduo e partidário da
A NOITE."

 ***** _w
Machinas dc costura 1VIHTE

As melhores do mundo
2G — Rua da Carioca —¦ 26

ERYSIPELA
Desapparccimcnlo rápido o eerlo com o in-

fallivel "PRESERVATIVO DA EI.YSIPELA" DO
DR. SIQUEIRA CAVALCANTI. UMA só dose
faz abortar o ataque mais violento, evitando
os accessos perniciosos, quasi sempre mor-
taes. Medicamento completamente inoffensi-
vo. Deposito geral : Drogaria Baptista, Ourí-
ves, 'iO. A' venda nas pliaraiacias e drogarias,.
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fj}s subterrâneos que o engenheiro Octavio Mendes
pretende construir para os banhistas
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iA planta dos estabeleci inenlos subterrâneos para banhistas, oue n engenheiro"Octavio de Mattos Mendes pretende cons slruir, ao longo do littoral da cidade

fríNuo é
(para a

í esle. o primeiro pedido dc concessão
construcção de estabelecimentos bal

inearlos
.(i Aós muitos pedidos de concessões desse
(èenero ao Conselho Municipal, acaba de reu-
nir-se o tpie apresentou, ulnte-liontcm, o en-
Igenheiro Octavio tle Mattos Mendes, tpie se
ipropõe a ihstullar, cm vários pontos do lil-
ftornl, não propriamente estabelecimentos
flialnearios, mns subterrâneos, sob as aveui-
i"nas BelFa-Már e Wilson, onde possa a popu-
lação mudar os.trajes iialntorios.

> Por esso systemu, não serão erigidos mos-
jtrengos arcliileetonicos (pie venham enfear a
•tidade. Terão esses estabelecimentos dous
Corredores parallelos, onde ficam ns "cahi-
Iriés", e entre cilas,, conforme o. projecto, ha-
jverá um espaço mínimo dc seis metros, o
1jUe permittirá sejam resguardadas ns raizes

¦ |^•***—¦__
1*» n ~i ~i i ~ -* - ~ - - •*• *- *

dns arvores que adornam as referidas aveui-
dns. i

Quanto ú parte da eonslruccão, o preten-
dente se compromeüe a fazer obra solida, de
cimento armado, sob as vistas dn Directoria
de Obras Municipaes. Os subterrâneos serão
totalmente revestidos de azulejos, illiimina-
dos a clcctricidnde. e com ventilação artifi-
ciai, providos de inslallação sanitária. A
cada "ciibinc" corresponderá um* chuveiro
um espelho, dous eabides,
c um banco, Completarão
pequeno café e "bar", um. posto de assisteii-
cin medica, uni posto de salvamento, com
barcos, boins e pessoal adestrado,

Iiiforinou-nos o engenheiro Octavio Mon-
des haver submettido o scu projecto á apre-
ciuçfio tle conhecidos teehnkos, com approva-
çao.

,. gjg^«KE__i-ui___-aiea
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uma pratileira,
a instiillnçáo um
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Depois de repousnrcm durante mnis de 30

íínnos cm terra estranha, vão enifim, dormir"fe seu ultimo soniuo no palrlu- que Innlo ama-
ram. o imperador D. Pedro II e a impera-
iriz D. Thereza Chi-islina.'Portugal habitua-
Tà-sc n considerar como seus esses dous aliui-

que ji-..'cin uo carneiro do S. Vivòntc de
no lodo um do outroi unidas inj morte

;ls frias ossudas como unidas foram cm vidn
iis (luas almas. Mns o Brasil, num gesto que
Cobremnncira o honra, reclamln esses despo-
íjos sagrados, e nós esperamos que se abram
Us portas do Piinllicon para nos incorporar-
lhos respeitoiiimcnle no cortejo fúnebre que
levará as duas urnas á beira do Tejo.

Fizeram .sensação ns noticias tclcgraphicas
S"olire a resolução tomniln pelo Parlamento
brasileiro. Essa altitude nobillssimn lem sido
cnlorosníiienlc npplaudlda c elogiada,
i Uni joriV.il. recordando a vida do imperador
ílcsde 1880. c as saudades quc o nliiiiceavnm

>longe da pátria, saudades íiiiniv.i manchadas
nem pelo resenlimento, nem pelo rancor con-
tra os que .. biihirnm, relata uni episódio
ifarioso «pie liem demonstrava o "seu 

pátrio-
tisino c anuir ao lorrão natal:
i Certo dia. D. Pedro, no encontrar-se, cm
Paris, com um dos caudilhos da revolução
lu-asiieira. ncc.reou-se risonho c disse, balou-
flo-ilie no homhro: ,

i =£_ Leio nos jornacs que as cousas vão mal
lio nosso Brasil: Tenham cuidado e vejam o
(iue fazem. Olhem que é a nossa terra!

rns simples retratam bem o que
de patriota e o seu coração de

brasileiro
A colônia do Rrnsil cm Lisboa vnc reunir

sé cm breve e resolver e concertar a muni
f estação de resneilo a fazer no dila da Irasln-
d.nçno dos restos mortaes dos imperadores
parn bordo (ln dròndrióujjlit "S. Paulo".

I Um dos mais Mostres membros da colônia,
__> poela Mario de Arliigão. cneonlriiilo hon-
'tem, disse, comum', ido c orgulhoso pela rc-
soliíçãó do Brasil, estas palavras justas c di-
'gnas:

— Ii' tiirília a homenagem do meu paiz,
ntas dignifien-o. Eu creio firmeineiilc qüe
ninguém censurará esse acto nlevnntndo.
D. Pedro foi grande como chefe dc Estado,
foi épico nn exilio. e a consciência nacional
ilivinisn-o. Nem mn dos meus" patrícios dei-
Sara de sc descobrir á pastfigciii dos dous cai-

P xões.
• Os elogios tecidos, ao Brasil pela sua ma-
grinilima'deliberação' abrangem o oulro gesto,
)ião menos ilignifi-udor dn intelligcncin, do
fevismo c ('i-i alinn brnsileirn — o decreto
ípíè pôz fim no biininiento dn familia impe-
i_-ial. Ii não serão menores n alegria e a glo-
ria do povo dd Brasil no receber na sua ca-

.pitai, primeiro os dospnjos dos seus últimos
íjniperantes. e provnvclnienle logo n seguir os
representantes dn dynastlã que durante lon-

os annos esteve á frente dos destinos (to

LORJÔ TAVARES.

_li.ll- I «¦¦»-- -" • V. lll

Í'Estas 
palavra

oi a sua alma

inaiagura-se um grupo dramático
em Entre Rios

Do nosso correspondente em liulic Rios re-
cebemos a seguinte comniunicação:

— Foi inaugurado nesta localidade o Grupo
Dramático 1" de Maio, tendo levado ft scena
no Cinc Theatro Io de Maio, 0 emocionante
drama "Vampiros Sociaes", pelos amadores
senhorita Aracy Vidal. Antônio Martins Fon-
seca, João ,Iose Amaiieio. Octavio Vidal. Phi-
ludclpbo Rego, Rnniiro üí.mn, Belarmino Sil-
va, Oswaldo Mornes. A senhorita Aracy Vi-
dal produziu grande emoção nos espertado-
res, pela sua estrén. desempenhando o seu pa-
pcl com todo o desembaraço e perfeição. A
ornamentação e gerencia do thentro estiveram
sob n direcção do conhecido sportman Alipio
Martins de Faria, abrilhantando o. espcctaculo,
além da sympnthica banda musical l" dc
Maio, uma excellentc orchestra, sob a di-
recção do maestro Anselmo Cariolnno.

Ácbavnm-se presentes as autoridades loeacs.
representantes da imprensa e a elite desta lo-
crilidndc.

¦ ^.^ '

Ferraz

Intensifica-se a cultura ãe cereaes
no mmicipio

O nosso ¦ correspondente em Sylvcstrc Fer-
ríiz. sul de Minas, envia-nos ns seguintes noti-
cias daqnelle município:

O Sr. João Borhosa .agente especial il0 re-
cehséamento neste município, informa que,
percorrendo em fiscalisação, "as 

zonas censita-
rias quc lhe estão affectas, notou ipic não
só o população' urbana mas a rural prestam
todo o apoio no serviço dò censo, facilitando
aos agentes Jrj_.çnJS_uJ_orçs, já com as informa-
çoes 

"que lhe "suo 
pedidas, ja na collecta das

cadernetas, encontrando, por parle dc todos., a
melhor bon vontade,

Informa, oulrositn, que, deonte da compre-
iiensão pitiiln de trabalho dessa iiaturezn, es-
pera concluir o censo neste município 'dentro
em poucos dias.

Interrogado sobre o censo ihduslri.il. a
cujo serviço, segundo as ordens superiores
emanadas, são obrigados os flscaes dó impôs-
to de consumo nas cirçúmscrjpçõcs n tpie per-teiiccm — declarou ir coufinl-o a um agente
recenseador. visto que, apezar de o ter soffci-
lati,, diversas vezes, não tem tido solução ai-
guina por parle dó respectivo fiscal.A" iniciativa do phnrmaceutico Franois-
co (Tranqueira, com o auxilio — é necessário
dizel-o — da população sy.jvcslrcnsc e da
Câmara Municipal (não obstante os oiíus que
lhe pesam aetualmente e que não comportam
nas suas rendas) vão bem adcnntadas as obras
do nosri .jardim quo. dentro em pouco, se vae
incorporar ao nosso tão pobre patrimônio mu-
nicipal. sc bem que com o característico de
uma obra digna e que faz jus aos nossos fo-
ros de civilisaçno. Nelle trabalham profi:sio-
naes reconhecidamente idôneos e. além de mn
coreto, cujas obras proseguem, posstié um nr-
tistico repuxoi trabalhado nos modernos pre-
ceitós dc "cantaria, com unia fonte luminosa
ailiíiiravel, „.

Preletide-se, segundo é.corrente, inaugurai'
o novo logradouro publico a 15 de novembro
próximo, duplo motivo por que, muito de in-
duslria. se quer aproveitar (> grande dia na-
cional, para se solemnisar còiiilignameute tão
justo acontecimento

Ha geral animação em Sylvestre Ferraz
entre os lavradores pela lavoura e pela cria-
ção do gado..Nota-se que- a cultura de cereaes,
a de café e outras muitas se tem í.iteiisifi-
cado nestes últimos annos. de maneira prò-
veitos.i e utíl para o município.

Encontrámos, nssim, os nossos campos bem
cultivados c vemos extensas' zonas pastoris
como que a nttestnreni, pela robustez, peln
saude e peln belleza dos rebanhos, a uberdutlc
do nosso solo c a sua riqueza pela variedade
dus culturas.

A Gamara Municipal esteve hontem re-
unida, votando em ultima discussão o seu
orçamento dc receita e despesa pnrn o exerci-
cio dc 1921. A rendn computada attingiu á
somma dc 30:0005000.

Foi autorisado o presidente da Câmara'a
proceder á liquidação dn divida activa do mu-
nicipió, amigável nu judicialmente, podendo
despender o que fòr necessário.

Solfivu, outrosim, pequena alteração o re-
giineu tributário municipal, tendo sido pou-
pnda no contribuinte, de janeiro próximo em
demite, n taxa ntldlciona) creada sobre todos
Os impostos, a qual foi proscripla,

¦ ¦>?_». 
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W*Ú&mmMai*i.nf @f*imíaüf h* fl MERCADO OE CARNE VERDE
^^  No Matadouro «Ic Santa Cruz

Bffi Tj&k %¦% Ei3" ^ rtoes
¦Todas as noticias .mandadas para aqui, dizom-nos

agora, estavam bom longe da verdade

"Modas & Bordados"-^* 1
do Carmo. 59. Io. enviou-nos o n. 451 deste
supplemcnto de "O Século"', de Lisboa, qüe
traz excellçnles figurinos, modelos de diver-
sos trnbullios c interessantes artigos sobre
modas c assuniptos domésticos, .

•__•*.
Os presos da cadeia de S. João

Nepomuceno passam
fome

Cliegam-nos de S. João Kepomueciii-. rc-
elamaçôes contra a ulimentaçã.) forneeidu
nos presos da cadeia daquella cidade. ,-(E'i
além de péssima, mal preparada, não ligan-
do, quer o promotor, quer o delegado dc po-
licia, a menor importância ás reclamações
que lhe tem sido levadas. O carcereiro, por
sua vez, tudo esconde, porque é comcnsal
do fornecedor, José Herniogencs da Silva.

Ahi fica a reclamação, que deve merecer
as vistas d0 chefe dc policia do Estado.

 «M— «
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Dr. Maurício de Medeiros,
cá. Tralameiiln de nervosos

as 5. S. José. 8.1, Io andar.

Reassumiu
n sun clini-

Diariamente, das

I

A
igiu

gado abatido hoje e
stocks existentes

os

hoje, em Siinla Cruz, nlliu-
lendo descido para o entre-

Os pedidos feitos foram de
matança di

u 88 bois.
posio 79 11+1 8,
78 rezes.

Cm stoel; existem 907
ji. estão recolbiilns nos
innçn de amníihã.

'Para a carne bovina vigorou em S. Diogo
'o preço de i-.ljOO por kilo. devendo ser co-
lirado ao consumidor ri máximo de li?_00.

»» _m>

rezes, dns quaes 105
currnes pnra n ma-

Dr. Ubaldo Veiga Clinico e especialista
em syphilis, doenças

venereas e das vias urinarias. Cons.: R. 7 Si-
Itembro, 81. das 3 úsf). Tel. C. 808. Altos da
Prog. A. Carvalho & C.

0 cambio e o café em Santos
.SANTOS. 2(1 (A. K) — O mercado do

Miiibio nliriu hoje com ns colações seguiu-
les: ú vistn 12 5|8 c n 90 dins 12 15|1B.

SANTOS, 25 (Á. A.) —- O mercado do ca-

{é 
nhriií lioje com as colações . seguintes:

vpo 4, lÒ...'c typo 7, 7-.600.
(Nesta base fórum negociadas 29.000 sac-
)ns_ ¦-

0 peor surdo é o que não quer
ouvir!

Heccbcmos"; boje, do Hio das Velhas, cm
Minas, nm sohrescripto crivado de carimbos
'do correio que nos foi enviado polo Sr. A.
,7. Monteiro de Harròs, residente naquella
cidade Na carta que acompanha o referido
«olireseripto. diz-nos o Sr. llarros que o"ínesnío 

contiverii um documento relativa a
assumpto conunercinl inipoilniilissinio. E
continua:¦•'Levou 18 mezes de Ilnliira do Campo a
illelio llorizoiilc i parece incrível !). Podeis,
entretanto, acreditar lia sinccridndc das ini-
ubas palavras, pois tendes o enveloppc cm
vossas mãos e o cariiubq de llnbirn nhí eslá
hem visível — 7 de abril dc. 1919. Somente
no dia 21 do corrente foi entregue n.l agen-
ci.x dn Central em ' llelhi llorizonle. parn
onde ern deslina-ln ! Mão grudo os protestos
eem ícó dos prcjiíilieados, o péssimo serviço'dos i-orreios cnnfiiiiinrit: O pcor surdo é o
ipie não quer ouvir."

0 juramento á bandeira de mais
misa turma de atiradores

doS.T. daA.E. C
Da Liga dn Defesa Nacional recebeu a As-

soeinçãtidos Empregados no Commercio o se-
guinle lelegruiuma:"Illmo. Sr. Raul da Cosia Rodrigues M.
D. superintendente da Associação dos Empre-
gados no Conimereiõ — A liga da Defesa Na-
cional vem, pelo presente officio, congratular-
se com essa associnção pelo juramento á Tian-
deira dc mais uma turiria de seus atirado-
res.' Prestando á classe commercial relevantes
serviços, a Associação dos Empregados no
Commercio, organisnndo a sua Linha de Ti.3.
dá, por outro lado, um exemplo de civismo,
digno de ser imitado. Aproveito o ensejo para
nprescntár-lhe os protestos da nossa snüdnric-
dade.

Peln commissão executiva, Coelho Xcito,
secretario geral."

. «_?_» ¦

A VARÍOLA ESTÁ DECLINANDO
EM PIRAPORA

PIIUPOtiA (Mimís), _G (Serviço especial da
A NOITE) — lí' inveridieo o tclegramma pro-
eedente de Diamaiitina, dizendo que existem
nesta cidade cerca de 800 doentes de varíola.
Desde agosto, oceasião em «pie sc manifestou
aqui essa epidemia, forain constatados; alé
agora, somente 40 casos, dos quaes trcs.fntacs
c 17 sem gravidade alguma. Graças aos esfor-
ços do medico do, posto dc prophylaxia rural
c aos recursos fornecidos ii" Câmara Munici-'pai b a cidade, não hn perigo de coiítiiniiniição
ilo mal. -' •

K' inveridieo lambem achar-se doente de va-
nela o presidente da Câmara, que eslá cou-
viilescendo de uma outra moléstia.

Pessoa dc certa responsabilidade, chegada.',
ha pouco a esta capital, em conversa com um
rednetor jlíi A NOITE, fez estas declarações
que, realmente, ainda não perderam oppor-
Umidade e são bastante interessantes:

— Tudo quanto se Tem dito com relação
nos acontecimentos ultimamente desenrola-
lios no scoVnrio político da Bahia, está bem
longe da Verdade. Uns, são levados pela pai.
xão política; cniquontõ outros, obedecem a
interesses inconfessáveis, adulterando os fa-
ctos.

Nada posso ndenntnr sobre as lutas do coro-
nel Hoi-aeio de Mattos, porém, sobre as oe-
correncins de Ciirinhanbá, sou testcnifuuhn
visual e absolutamente insuspeita, vislo a
nenhuma ligação polilica «iue lenho no Es-
tado dn Habia. 1-liu Carinlinnliii, deram-se'netos de vandalismo de parle n parle, vau-
tlnlismo Ini. de que nem mesmo o.s cx-subditos
do kaisei- seriam capazes de maiores!

Assisli ali no ultimo tiroteio que deu lo-
gar ú Intervenção federal. O major Getulio
da Fonseca, da milicia mineira e que com-
mandava um contingente Ae cerca tle 150 pra-
çns. que a verdade inunda confessar serem de
um corrcclisriio exemplar, ao receber nn noi-
te de 10 de ninio, cm Manga, tinin carta Ira-
zida por um seu soldado destacado cm Sa-
Una. á ninrgem do rio Cnrinlinnhn. cni frei)-
te á fazenda do coronel João Duque (Itaca-
ranibó), cm que esle lhe cnmmuiiienvn achar-
se na fazenda com 150 homens, com os quaes.
depois de um descanso, pretendia na niadru-
gado para o dia 11 dar cerco n cidade de Ca-
riiihanho, Getulio, no receber estn missiva,
ordenou iinmcdiafumcntc o embarque em ca •
noas tle sua milicia, com a qual desceu ás
11 horas da nnilc. nqunrlelnndo no Pontal dc
Minas, na confluência do rio Cnrinhonha com
o rio S. Francisco, divisa dos listados de Mi-
uns e Bahia. Chegando no Pontal ás .1 horas
dn madrugada do dia 11. o coronel Duque,
chefe revoltoso, e que jn havia feito o seu
acampamento do lado opposto do irio Gari-
nlianbii, portanto, cm frente à força minei-
r:i. rompeu o ataque á. cidade.

Em ('.aiinhanha, nebavn-sc o tenente-coro-
nel Tcreucio, delegado regional dn Habia,
com uma força de cerca dc 120 praças da po-
licia babiana. Tcreucio. de cousa alguma des-
Confiava, tanto que esteve, nté 1 hora dn ma-
drugudn. em palestra, n bordo do vapor "Pi-
rnporn", ntrncadn no porto, retirando-se de-
pois dessn hnrn pnra n sun casa. Surprchcn-
ilido ás 3 horas, pelo forte tiroteio, pôz os
seus homens a postos, que com verdadeiro lie-
rismfi e Isncrifiçio fizeram frente, embora
corroidos pelo impaludismo que os dizima,
vn, O tiroteio, teve n duração de cinco dins
c cinco noites, nté quando o Sr.Tcreucio te-
legraphòu no seu governo, pedindo soccorros
i in medi atos, pois estava com a munição es-
guinda.

Agora é que começa n pantnmima. O go-
verno bahiano, entendendo-se com o governo
federal ou de Minas, conseguiu que .1 força
cstiicionnda no Pontal fosse posta á disposi-
ção do governo federal, recebendo o mn.jor
Cclulio ordem tclegraphicá de prestar "auxi-
lio e soceorro" n Caritihiinhn. Getulio. ao
receber uo dia 15 ou lfi o tclcgnimnia do mi-

nistro da Guerra, ordenando- lhe prestar au-
xilio e soceorro a Cariiihanhn, mUndou im-
nicdiatamcnte chamar a um negociante de
nome João Pereira, intimo e fornecedor do
coronel Duque, a quem enviou como paria-
liltntari0, .ao mesmo, Siiicuiiíiçandp-o dji or-
tieiii i'êõèbida. (lizçndo-lhc mais que CéssJísSe
o fogo, pois iria á cidade combinar a capitu.
lação com Tcreucio (irônicas palavras textunés
dc Getulio'). Tcreucio, por sun vez, que ha-
via recebido comniunicação de seu governo
que o Getulio lhe iria prestar auxilio, num-
dou cessar o fogo logo no nvislnl.o. Getulio,
tripulou uniu cnnòa. com n bandeira nacional
na proa. fez rumo á cidnde, onde désemlíor-
cou. Iodo á cnsa dc Tcreucio. perguntou qual
a realidade (le siut-siInação, liste, de bòn fé,
exiioz francamente sua situação qiie era in.
sustentável, pois não só lhe faltava a muni-
ção de guerra, como também línvia tido gran-
de baixa em sen pessoal, que. om sua maio-
ria, estava atacado de febres. Getulio, cnlão,
combinou com Tcreucio cortar a retaguarda
de Ditmic; :i quem pretendia cercai' e melter
enlre dons fogos. Feita essa combinação, Ge-
lulio dirigiii.se ao acampamento de Duque, a
(mein expoz com franqueza 'íi situação niclin-
drosa de Tcreucio. dizendo «pie esle havia ea-
Diluindo!!! No dia immcdiato; conduziu sua
força pnrn n cidade, assumiu o commnndo ge-
rnl, fazendo seu -«uiarlei-gmera) no edificio
da estação tclcgrãplilca. Arrogou.se funeções
tliclalorincs. expulsou iniiiicdintamenle o
mensageiro dn estação, n quem prohibiu . a
entrada nn esiução.' c collricou o resnectivn
encarregado dá" estnção leicgrnphistn Maurício
de Carvalho, que. sc nchavn gravemente doen-
le. sob. íi fiscalisação immcdiato dc um seu
lerceiro sargento de nome Lemos, lim sc-
guidn, desarmou lodn a policia hnhialin, cn-
traiido n praticar as maiores barbaridades.
Os soldndu-i. convertidos em vaqueiros, cam.
nciivíiin oííado o animaes tpie eram recolhi-

p mangueira, sob pretexto de Indo
pertencei''' nn ênrnnc.1 Duoiie. Dinheiro An
gnvelns

'Abatidos hoje: 88 bois, 25 vileTlóS
neiros e 81 porcos.'Foram rejeitados: 1|8 de rez e I xarnsíro.

'Foram vendidos -para o abasteci mento dos
açougues suburbanos 8 214 rezes, pesando
2.011 kilos e 1|2 porco.
"Stock" nos campos

'Nos campos dç Santa Cruz existem cm
stock: 907 Tezes, 72 vitellos, 20 carneiros c
510 porcos, pertencentes ás seguintes fir-
mns: Fernandes c Filhos, 120 porcos; .loão
de Paula Sanlos, 14 porcos; Lima e Filhos,'
133 rezes. 27 vitellos c 106 porcos; Oliveira.
Irmãos Limitada. 780 rezes, >1 vitellos c 0l>
porcos; 1-". S. Porlinho, 'II rezes, 2 vitellos
e 18 porcos; A. M. da Mottn, 20 carneiros e
42 porcos; ,1. P. de Aguiar, 129 porcos; Ta-
vares c Pires, 27 vitellos; F. P. de Oliveira,•iteJIns e .fi porcos; Durisch c C, 7 rezes. ri
e 5

re-
I.i

porcos,
Recolhidos aos currac.

Ücstinnilos á matança tie amanhã eslã
colhidos nos currnes 10Ó bois, 118 vitelos,
carneiros e 140 porcos, pertencentes aos se-
guintes marchantes: Fernandes e Filhos, 25
porcos; J. P. Sanlos, II porcos; Lima c Fi-
lhos. 4(1 rezes, lá vitellos e 20 porcos; Oli-
veira. Irmãos Limitíiilíl,* 50 rezes c 20 por-
cos; Tavares e Pires, 18 vitellos. A. M. da
iMotta, 15 carneiros e 15 porcos: !•'. S. l'or-
tinlio, 15 rezes, 5 vitellos e 15 porcos; .1. !'.
tle Aguiar, ISO porcos; Durisch e ('... -1 porcos
No Kntrepóstõ de S. Dio/io

'Para o consumo do centro dn cidade foram
vendidos 79 l'l 1|8 bois. 2.". vitellos. 11 car-
nciros o 80 1'- porcos.

Vigoraram us seguintes preços; rezes, a
I"i)ll0; vitellos. tle 1.300 a 1.400; carneiros, a.
2.500, e porcos, de l.íüi) a 19800.

•Nota — Os pedidos de hoje foram de IS
bois.
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uos a iiiv—i mangueira, sob prelexlo ue
no coronel Diitiue. Dinheiro

e malas de soldai!. negociantes
eram nnprcliei.idldos sob prelexlo de

o furtado I
[filie é que nada d

mnis. i,Ç. in fim, laes c tanlos
diclnlotVnes praticados pelo
tpie ninguém mnis n não ser

bahiano
haver s

A vo.

múm

MISSAS

lilcsnín-s
.Alcides

de Snnla
ucs. ás 9.

PINTUltA ESMALTE DE
LUXO — A tinia mais bri-
Ihiinte e de ninis resisteu»
cin — Fabrica Sardinha.'.
«C«B»-c ¦r_

slo renppnreceu
foram os nel os
major Cclulio,
jagunço de Du-

que tinha segurança em Ciiriiihnnhn.
Com a cbcgadn do coronel Florindo fia-

mos. tudo creou nlmn nova, ns garantias in.
dividuacs c de propriedade foram rcstnbele.
eitlns e os roubos entregues aos seus legiti-
mos donos. Isto uno agradou ao Sr. Getu-
lio, que entrou a fazer unia camiiunha de dif-
fnniacão conlrn o coronel Florindo, aconse..
Ilinndo no povo mie já havia regressado á
ciil.-idc. sua retirada, pois o coronel Florindo
agia de commiim aecordo com o governo ha-
liiniio. Chegando estes fados no eoiib-cinien-
to do coronel Florindo esle ordenou ao Getu-
lio sun retirada iiiímcdinla.

Vcrifica.se. pois a traição dc Getulio, que
longe de ser um benemérito; foi simplesmente
traidor, mentindo n confiança em si deposi-
i.-idu pelo governo. Em Jniiuariii, fizeram-
lhe grande manifestação cm sun nassagcin.
mns é p-eciso notar quc esln foi feita pelo
pessoal de Duque.

Õ -ii-li ?¦ U. tt mm m ml-
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0 senador Eusebio de Andrade _
a exportação do assucar

A Associação Comnicrcinl de Maceió diri
giu o seguinte officio uo Sr. senador Euse-
bio dc Andrade:"Maceió, 14 de outubro de 1920 — Exm\
Sr. senador Eusebio dc Andrade — Capital
Federal-:' Tenho a honra de levar ao conhe-
cimento dc V. Ex. que em sessão ordinária
da Junta dc Direcção desta Associação, reali-'
snda no dia 12 do corrente, por proposta do
Sr. F. Polito, unanimemente approvada, foi
registado na acta daquellcs trabalhos um
voto dc louvor pelos relevantes serviços
prestados por V. Ex. ás classes conservado-
rns desse Estado", no movimento reivindica-
dor da liberdade do commercio - exportador
de assucar. Apraz-'ine dizer a V. Ex. que a
maneira eiithiisiaslica como foi recebida a
proposta do Sr. presidente desta Associação,
patenteou eloqüentemente o reconhecimento
c a gratidão das classes laboriosas aos no-
bres esforços empregados por V. Ex. no con-
seguimeiito da amuillação das iiíadaptaveis
medidas postas em pratica restringindo a
nossa faculdade dc commereinr livremente;
Convicto de quc o civismo, a operosidade, o
prestigio e, sobretudo, a boa vontade de
V. lix. estarão sempre ao serviço dos pa-
trioticos princípios advogados por esta As-
sociaçfio, sirvo-me do ensejo para apreseu-
tar-lhe os meus protestos de alta estima- e
distineta consideração. Paz e prosperidade.
Homero Gutvão, diieclor-sccretarió."'

_____

OS ««OS HERÓES
Mais um sobrevivente da Retirada

da Laguna
Precisamente por serem pouco.., bem raros,

o.s sobreviventes dn 
"Retirada 

da Coguna é que
estão iippareccntlii todos conio um .rosário de
heroieidíidcs que os governos terão que des-
fiar eontrictos por conta dos seus pecc.-tdos
da mais feia ingratidão para eom esses ve-
Mios e ptriotieos defensores ilu - terrn e, ftp
brio nacionaes. Já apresentámos os nomes 

'de
dous heróes..; mendigos que estão, em Ml-
nas. morrendo ú mingua de tudo einquanto
sc enche, para ahi, a bocea com a projcciatla
glorificação dessa pagina histórica em quc

"EXCERTA" - Recebemos o Io nu-
mero desla revista

de revistas médicas, publicada em Buenos Ai-
res, e colluboradu por stimmidades scientifi-
cas argentinas. Esla revista vem supprir a
falta dc leitura ou acquisição das grandes re-
vistas médicas miindiaes, recortando dcllas os
assumplos mais interessantes e tornando-os
assim mais fácil c economicamente conheci-
dos.
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O seu quartel, porém, só fica-
rá prompto em 1922 e
custará 2.220:000$000 -

Iniciou-se hontem o embarque do 2" regi-
mento de cavallaria divisionariii, que. vae cm-
fim, transferir-se para a sua parada em I 1-
rássunga,-onde aindn não tem quartel, pois,
como esta folha referiu cm tempo opportu-
))o, a Prefeitura dessn localidade paulista so
ha' pouco cffcctivou ã doação destiiiTiilii no
futuro edificio dn cnserun. cujos planos lo-
ram agora concluídos peln directoria de en-
genbnrin do Exercito e entregues no titular
dli pasta da Guerra 

'eiva o calculo das des-

pesas totaes da obra, orçadas em 2.220 cou-
tos.

A inauguração desse quartel deverá ser fei-
ta a 7 dc setembro dc 1922 e uté lá o 2" re-
gimento de cavallaria, actuãlihçtitc reduzido
a sua offijyalidadc, a um grupo de praças
graduadas e a material encaixotado. ficara
iiivacado c alojado no posto zootechmeo,
num antigo edificio de cinema e num pre-
di0 cedido ao Ministério da Guerra, por cm-
prestimo, pelo prefeito de Pirassungu.

No comboio especial que partiu ás seis
horas dn tarde, da estação de S. Christovão,
seguiu ti primeira frncçáo do regimento, con-
stituidn por um capitão, 3 subalternos, 3 in-
feriores c ninis 18 pTâiças gradltadus, levan-
do. com nin officio, viaturas, 42 animaes e
parle do seu material. A 80 do corrente mez.
o coronel Jóiío Augusto Curado Fleury, com-
mandante do 2" regimento, seguira para Pi-
rássunga com o quc resta dessa unidade, ou
sejam: 4 capitães, 23 subalternos, 18 infc-
riòres e cerca dc 30 praças graduadas, c ai-
gütíi material. I

O 2° regimento de cavallaria divisionaria,
do coiiimando dõ um coronel, não tem so'<la-
dos.

. —__ ¦ • 
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Como o veiho Bastos desafiou os
frades do CasteSfô

".Deus e o meu direito está acima de
tudo".

A inscripção, em 'alto relevo, no longo dos
luinibracs dus jnnellas du casa. que fiçn
fronteira á egreja dos frades barbadinlios, nó
morro do Castcllo, exigia uni inquérito. A
nossa curiosidade foi logo satisfeita. O Sr.
Manoel Gonçalves Lopes, funceionario dos

^NPr«^ /

e amanhã:
dn Rocha Banha, ás 9, na nutri»

Rita: desembargador Arthur An-
nn egrejn de N, S. do Furto; Dr,

Manoel Ferrão Guines Calnça, ás 9 1 ^!; VI-
rinlo tíe Medeiros, ás 9, un Candcjarin;
'D. Igncz Ucrnardinn da Silva Dias, ás ti!
I). .Maria Rita Marcondes Moreira, ás 9 112;
Manoel Garcia, ás 10. na egreja S. Francisco
dc Paula; l>_ Orminda Leite Guimarães, us
8. lia capella do Collegio Diocesano S. .losé;
I). Maria Luiza Duarte Vieira, ás fl 12, mi
matriz de S, .losé; ¦luyiilc de Albuquerque,
ús !) l|2, na matriz da Gloria; I). Xalrn
Duarte Nunes Mnia, ás 9 1.2; .losé Augusto
tln Silva M'nin, ás 9 1|2. nn egrejn do Carmo::
D. Docelinn dn Silvu Ncgrcirn. ás 9 12. na
egrejn dn Conceição; Joaquim Teixeira ''-'
Cunim Üiislos, ás 9, na ninlriz do Sacriuneu-
to: Octnviano de Castro, ás 8; Adliemar (lon-
çalves de Aguiar Pereira, as 8, uo Sanluan.»
dc Maria, lio Meycr; Raul Luiz Gomes Rosa.
ás 9, na capella de N. S, do Amparo, em
Cascaiiiii-ii; Anlonio José da Silva Sobrinho,
ás fl, na cathedral dc NicUxcroy.

ENTEllllÒã

Foram sepultados hoje:
No cemitério dc S. Francisco Xavier —<

Pedro José da Cunha, rim Pr. Ferreira Fon-
les n. 21, cnsa II; Stclla Morlti Guimarães,
rua Ignacio Goulart n. 12(1; Maria de Sodzs»
Magalliãos Ramos, rua liarão tln Bom Rchro.
sji).; lUith Vieira Jluin. rua lladdoc. Lobo
n. 1(15; Iitilltn, Hllia de Antônio Coelho Duur-
te rua Silva Guimarães n. 9; José Galiaim,
rua (|o Pnraisn u. Í0'l; Jullo Botelho de Sou-
za, Hospital de S. Sebastião; Aida, filha «lo
,Iosé de Deus Aguiar, rua Visconde de sã'>
Vicente n. (18; Mníxbc Pereira. Hospltíil do
Cruz Vermelha llrusileira; Aiirclin tle t>Jt-.-s.-i-
ra; rua Conselheiro Paranaguá n. 7; H_1U|'
filho de Fira liei sen Cruz. rua General llocn
ir. 13; Ari lim- Itnnios, rua Bella Vista-ti. 30;
Luiz Àvnloni. necrotério dn policia; llonoii-
na, filha de Hildebrando Domingos de Arau-
io. run Leoncio de Albuquerque n. 51; Auto-
nio Alexandre Duarte ,morro da Gaiiibõu,
su.- liiniliii Vaz Monteiro Marques dc Mon-
ra, rua João Cnctnno n. 20; Ezequicl, filbó do
Antônio Paninhos, rua Quinlõo n. 7; Bosa-
lin . Anadel: da Conceição, necrotério da po-
licia: Volnndn, filha dc Areclino 1'". Borges,
run Si Paulo n, "fi2; Joaquim, fiUu. dc:'Ma-
nocl Fernandes, rua Leste n. 37; José de
Lemos, ma General Câmara n. 323; Tcreucio
Felozi, necrotério da policia.

No cemitério tle S. João Baptista —¦ Mu-
nocl Anlonio Feres. Hospital Nacional «lc
Alienado..; Maria .Inaquiiia da Silv.i. tnivi
1). Marciana n, 17; Celina Miii',a (lc
rua das Laranjeiras n. 172; Odylla l
(loiro de Oliveira, rua Barão de S. Francisco
Filho n. lli; .lavas Plácido de Vasconccllos.
rua Voluntários da Pátria n
Vicente tle Paulo Nona!
rio da polieia.

:i
.lostis,

. Cor-

;ri. casa XVII-.
Barceltos, necrote-

-SUrOB-

CONDEMNADOS A 30 ANNOS,
FUGIRAM DA CADEIA

fMiiiasi, 20 (Serviço

M casa do velho Bustos,
lo implicaram os

com a iiiial tan-
religiosos

O ¦loa-

O Ceará e a sua divida externa
FORTALEZA, 2S (A; A.l —O governo do-

•Estado enviou aos banqueiros francezes Srs.
Louis Dreiffus „ C. a quantia de quatrocen-
tos e oitenta mil francos, paia pagamento
do "coupon" vencido cm novembro proxi-
mo, do empréstimo de quinze milhões de
francos. Esta transacção foi feita, por Inter-
médio do firma Frota Gentil.

veterano da Reliradi 'a Laguna,
quim da Silva ~ tbelto

esses míseros de hoje foram então os heióes
iiieonfundivcis. Hoje, coube u vi'z a Joaquim
da Silva Rabello, nascido em Piianguy, (Mi-
nas), cm 1815. Aos 19 annos assentou pra-
ça, logo após o declaração dc guerra com o
Paragiiay. no'17° Batalhão de Voluntários da
Pátria, formado em Passos.

Esse batalhão, como se sabe. po"rtou-se ga-
üiardanienle nos campos de Matto Grosso c
reuniu-se com o 21° do Exercito c corpo po-
licial do 18.°. em Uberaba.

Commaiidíivn-o o Io tenente Enéns Gnlvão,
tenente coronel cm commissão, que o gover-
no imperial galardoou, depois, com o titulo tle
barão do R'o Àpa.

O 17." seguiu, de Ube-rabn. para Coxim c
dahi para Miranda, onde todas as forças
acamparam durante 119 dias, partindo para
Nióac e fronteira até Laguna, no Paraguay.
Na tomada de Machorra, mencionada em or-
dem do dia, foi esse o unico batalhão que
figurou e a 11 de maio. já nn retirada, sal-
vou todo o 20.° batalhão que estava envol-
vido pela cavallaria paraguaya. Depois des-
sa retirada, cheia de actos heróicos. Joaquim
da Silva Rabello quiz proseguir como voluiita-
rio e foi assim quc tomou parte na campa-
nha do sul como soldado de Caxias' e depois
sob as ordens do conde d'Eü assistindo aos
factos quc, ao fim de cinco annos, termina-
ram com a morte de Solano Lopez.

Joaquim Rabello. de uma compleição phy-
sico extraordinária apparento muito menos
edade que a que possne o exercia, ainda lia
pouco, as funeções de zelador do Lazareto. em
.lahú, onde é geralmente estimado. Não sabe-
mos se continua naquclle cargo, mas «píer
continue ou não, a mais tem elle dircilo
como unia das nossas autbentieas glorias
cujn galeria viva é tão reduzida; i.nfcliznien'
te, que deveria ter nm altar carinhoso em
cada govajrno e no coração de cada brasilcl-
ro amigo da sua patri*.

0 RIO COMMERCIAL
iDissolveu-sc a firma Paulo R. Vianna «í-

Cia, pelo falleciincnto do sócio Sr, Benjamin
Kobylinslii.

Egualmente as de Sampaio «f- Carvalho,
pela saida dn sócio Sr. Abilio Rodrigues S.im-
paio; Coelho & Graça, pela do sócio Sr.
José da Silva Graça; Aécacio & Xavier, pela
do sócio Sr. Aecacio Arthur de Gusmão; A.
Almeida Alentejano <_• Cia., pela da sócia D.
Laura Maria Rcy e do sócio coinmnnditariú
Sr Emygdio dc' Almeida; Carvalho * Ma-
cliadò, pela do sócio Sr. Manoel Lourcnço Ma-
cbado.

Braiuiuinho _: Rocha é a firma comp/ista
dos solidários Srs. Victorino José Branqui-
nho e Albino Gomes Rocha, formada para .o
conimcrcio de confeitaria.

Sá & Silva é a dos sócios solidário Srs.
Joaquim da Silva Barros e Alberto da Costa
c Sá, estabelecida para o comincicio de cha-
rataria e varejo dc cigarros. .

Moura da Silva «6 Fonseca é a dos Srs.
Virgílio Moura da Silva e Daniel Pereira da
Fonseca para o commercio de carvão vege-
tal. ^

Occorrcram os seguintes distractos: De To-
ledo, Ribeiro & C. Rodrigues & 'Maximiano,
Manoel Castro & €.., Toleritino, Pinto & C.
Limitada. Henrique Velho & C., Francisco
Antônio Costa & Irmão, Rudge & Guerra, Si-
niõcs Macedo & C, J. M. Garrido & C,
Barreiros & C, A. Ferreira Duarte & C,
Adriano Jlourâo & C. Azevedo & Titvares,
José Lino & C, Brasil da Silva * C, Lo-
pes & Silva.

— A. Scbiirig &. Ci, é a firma composta
doS sócios solidários Srs. Alfredo .Henrique
Oscar Schurig c Waltcr Ar.no iSchuríg, orga-
nisnda pnra o commercio è fabrico dc pnrn-
fusos, porcas, rebites, etc.

—— Irmãos Sarros & Cosia é a firmn com-
posta dos sócios Srs. Avelino Gouvía Costa,
Eurico de Barros c Mario tle llarros. pnra

, o fabrico de pomndas para lustrar calçados,

Telegraphos, que é, com seu progcnilo"'. o
mais antigo dos moradores do Castcllo, onde
reside i> ultiiino lia 50 liiinos, deu-nos a ra-
zão daquella phrase em i-assunge.

iMorayii no morro um velho biiliinno. Sr.
Domingos Bustos, quo, ein 1870, mnis ou me-
nos, ern o imnior proprietário dnli. Era o
dono da chamada cstalagem do Bastos, de
grande extensão c de não pôneis habitações
da circumvisiiihança. Mui 1873, mandou elle
construir a casa que a gravura mostra, si-
tinida nos limites dos seus latifúndios, con-
finando com os terrenos dos frades, listes.
vnlendo.se do seu prestigio político, viram
na nova eonslruccão uni trambolhó, que li-
ravn a vista dn tradicional egre.jn. c inicia-
ram nina questão judicial, sob o pretexto de
litigio, pnrn poderem botar abaixo n ediliea-
çáo.

O Sr^ Domingos Bastos protestou, fazen-
do valer os seus direitos, no decorrei' do
pleito, não raras vezes passou por grandes
sustos. Longe de ceder, o velho bahiano,
querendo revelar a sun fibra, mandou bolar
aquclle desafio na fachada dc sun casa!

li os frades perderam a questão. Alé boje,
a casa ri. (15 eslá de pé. Por morte do seu
proprietário, lia cerca de 20 annos. foi ella
tloadn, pelos-licrdeiros. á Santa Cnsa. quo a
transformou cm hnbitnção collectiva.

¦MC

VIÇOSA ("'Minas., 20 (Serviço especial d.
A NOITE? — Fugiram, hontem, de ninelni-
gndn, oilo terríveis criminosos, estando qua-
ira condemhndos a 30 annos de prisão na
cadeia desta cidade.

O delegado Dr, Etiripcdes Nascimento o e>
ini;. municipal Dr. Suboya Lima. seguidos
peloa cabos Thoniaz Af.fonso e Cbijsliann .[nr-
dim entraram nns mattas, com risco de vidn.
c depois de um din de pesquizas, couseguir.iin
prender, alta noite, ...-• mais perigoso
didos: Aiitòiiio' Sanclies, José Sanões
mil!.. Costa, que eram os terrores da '>¦

máttn.
Bcrnard) S.infAnua. João llenlo c

fugiram para Caratinga perseguidos pi
licia. s

A população loca! applaudiiido o
dos Drs. Euripedes c Snboya Lima foi e
peral-os á entrada dn praça Sil.viiüxó Br.1
dão.

. _m 
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PELA PECUÁRIA FLUM1-
NENSE_

Transferencia da exposição
Cordeiro

Inspectoria de Ag

3_

Fallcciiiionto em Minas
CAXAIMIUC (Minas). 2fi (Serviço especial

da A NOITE) — "Fallcecu 
hoje, nesta cida-

dc, onde era geralmente estimada, D. Norii-
nlin Vai, lin do Dr. Ilnul de Sá, dcpulado fé-
dcral.

» «.-_» 
» _A ageu-

cia gc-
".Ilustração Portugueza
ral, da rua do Carmo, 59, 1". enviou-nos o
n, 7(12 desla .edição semanal de "O Século",
dc Lisboa, tle 27 de setembro, contendo a
costumada clironiea da semana, artigos sobre
o Castcllo de Cenciin e congresso tiansníon-
lano,

1 __»_¦ 

Quatro moinhos que suspendem
seus trabalhos

BUENOS AIRES, 20 (\. A.. -Devido n
carestia do trigo, os quatro iiioiiilios da Ar-
gentinn, Independência, Nuevo, Centra! c Si"!
suspenderam os 3cui trnlw&os.

Communica-iios
tura Fluminense;'•(.) goveriio do Estado do Rio, dc aecordo
com ns siiggestões da commissão central -..d:i
Exposição Regional dc Gado, cin Cordeiro,
i attcndendo nos desejos de grande parte ib-S
criadores fluminenses, alguns dos quaes 

':•'¦

inscriptos para aquclle certamen, vui-se
mais unia vez obrigado a transferir a real.-
sneáo da referida exposição, do mez de (te-
zembro próximo pnra o mez dc maio do atino
vindouro. Como "das vezes anteriores, moti-
vou essa nova transferencia a existência da
epizootin dn febre áphtosa, que dçsdi o uTez
dc julho Iransaclo, vem visitando prineipnli.
liiente a zona cctltl'o e nmie do listado, c
«pie a despeito de todas as esperanças pejo
seu completo desapparccinicnto, ciiliinni
ainda dominando muitos dos campo- dc va-
rias propriidades pastoris.

A coiiimissao central da a!In lida <xp,>.-.!-
ção c o governo estadual, vivamente inteires-
sadospelo exilo completo do referido cerj-
meu. pára—o que o governo flhuiinciise.Miói
tem poupado esforços, não podiam tom.-"
senão .aquella criteriosa resolução, a rjjijí
não .«"» é umn medida de prudência que cor
responde porfcil.ltiicnlc ao interesse pela Av-
fesn dos produetos do.- próprios cxposil"iv-'.
como i.iuihcni, allcudcrá aos justificados
ccios daquolles que se furtariam ccrliíniríl
te n0 contagio dc Lio ingrata cpizo-.tia. \-
sim. fplj.n mez de iihi:o próximo o cscoüiU/.
pac.i :. inauguração daquella inip.-'';uilc Vt
p.-»'. 

'v. ''iCiXiiito tcuiheni resolvido .[i:e -..-)
c.¦••• ,, .¦lie; Cll! c: ipitil _C"fio reali-'.,.In» .
v.uipi.atc os ce.-.a.ieti-v? dc ta! iiinarez.,-.".

t - -/"
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A NOITE — Terça-feira, 2Í> tle Outubro <ie 1920
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Chegou hoje o corpo do inwiedjato do «Minas üeraes»
Palavras do offieial que o veiu acompanhando
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CONVÊNIO TF1EGRÂPHSC0 COM

Aspectos do deseniburqm do corpo do coniniundunle Willium Cundill: a retirada de
pat eo do Arsenal, e o feretro na câmara ardente

bordo tio Avaré, ei trasladarão, no

•Pelo "Avaré" chegou, vindo dos Estados
• Unidos, ò corpo do capitão dc fragata Wil-
liam Cundill, imincdinto iln '"Minas Geracs"
c eme, como sc sabe, morreu, naquelle paiz.
quando procurava dominar nm incêndio ir-
rompido mini dos coiTipartimcntos do grau-
dc eiicouraçado.

O elcsenilía'ri|Ue da urna funerária deu-se.
ás 9 lj2 horas, no Arsenal de Marinha, onde
crescido numero dc pessoas aguardavam os
Üóspòjps do mallogrado offlcinl da nossa Ar-
nindn.

"Retirada da embarcação cm epie viera, foi,
logo cm seguidn, trnnsportndn pnrn uma das
salas do Arsenal, transformada cm câmara
ardente. Ahi. se encontrava a faniilia do eoih-
mandante Cnnditt, sendo os presentes leste-

manhas dc scenas emocionantes. ConíO cru
natural, não só a lísmn. viuva; como a filha
e mnis parentes do morto, nínnifeslnrnin de-
sejos ile que o caixão fosse aberto, ciiuiuanío
offieiaes de Mkirinha. informados pelo 1' te-
ncnle engenheiro innchinisla Augusto da (ios-
ia liamos, coiilirurinvnin. embora conslrniigi-
dos, ess.i y/mtade da 1'nmilia, cm virtude dc
ês.lur o cadáver cm decomposição, por não
ler a injecção dc forninl npplieaela nos lis-
lados Unidos resistido á travessia.

No Arsenal, ficou o corpo sendo velado
por collegas dc urinas do eommandanle Cnn-
diil. sun família c outras pessoas de sus.s re-
Mnçõcs. Muitas coroas, inclusive as «pie vie-
ram dos Estados Unidos, espalhavam-se pela
sula, dentre as qunes as do Club Nnvnl, lia-
tnlhão Nnvnl, dos companheiros de turma,

A MORTE 00 REI Mi

dos offieiaes c gunrniçã.o do "Benjamin Con-
slant", de sun esposa c filhos, irmãos e so'
brinhos, 1'in contingente dn llalallião Na-

vai, dc armas em funeral dava guarda.

O 1" lenenle Costa Ramos, cpie, como dis-
scmds, vciu acompanhando o corpo, disse-
nos ler sabido dos bonlqs que aqui correram
sobre a limrle do eomiii.iiidanle Cundiit,

iNãò houve crime algum. Tcndo-se mani-. ] .para
feslndo um incêndio a libreto, o co.niniandan- '

lc. como imincdinto. dcsccii logo do seu ca-
jiiarnlc para dirigir a faina. Estava entregue
a esse trabalho quando, devido ii fumaça,
epie era muita, teve umn syiicnpe. Soccorri-
do proniplniiienle, foi levado para o seu nio-
jamcnlo. onde pouco depois: soffrendo im-
vn syncope, morreu.

*/v. /*..-i f *^^*^^**^^^*¥&tZr^Z&l*ttt.t-r-^r-^-4i4t*r^r^r^'^^^i'f^-*t^*Jrt-^**^~*^-'t*-*

O pezar na c
BUENOS AIHES, 26

hoje publicam

tina
(A. A.) — Os jornaes

dc ho.je publicam extensos artigos uecíolo-
giços biogrnplinndo ao mesmo tenipo a per-
sonaliilade elo rei Alexandre dn Grécia, "l.a
Nációii" cominenta ns varias pcrspeclivns da
suecessão helenica, destacando jj,a ncção elo
primeiro minislro grego, Sr. Vcnizclos, t|ue
estando a frenle do governo conseguira,
peln sua aslucin, pôr dc parle o ex-rei Con-
stantinó, epio nprovcilará, decerto", o ihomen-
to para regressar ú Grécia c ser coroado rei
novamente.
— ¦ ¦¦ 8 **tS}}Qlm*m — ¦ "

EXAMES DÁ VISTA GRATUITOS
POR UM MEDICO OCULISTA

ÓPTICA ING-.LEZA
(English opticliuis)

- Aviam-se qunesquer preseripções. Exames dn
vista gratuitos, ele 2 ás 4 horas, pelo medico
oculisla Dr. Aristídes Habello/,

11 — LARGO "DA CARIOCA — 11

LIXO E GATOS MORTOS
Os moradores das ruas Cnmcrino e dn Sau-

3c -enviaram-nos o seu protesto contra o :1c-
¦posito de lixo e gaios mortos cm que trans-
formaram a praça Municipal, um dos me-

Clborcs logradouros desta cielade; Quando islo
é na praçn... Municipal.1

JUNTA COMMERCIAL
ELEIÇÃO EM 27 DO CORRENTE

Para deputado

Guilherme Diniz Rodrigues'*******

INIMIGO IGNORADO P6DE SER A DESGRAÇA
DÈ UMA

í_* K* incrível o grande numero de pessoal
«¦jne continuamente' queixam-se dc dôr nas
costas, nas cadeiras, dôr de clbcça, nas jun-
Ins, com frcquenlês desejos de urinar, fá.jn-
do-'o. cnlrelnnlo, goltn a gol In; soffrendo de
insomnin. fndighs, enjôos, debilidade sexual,
sem saber a qua nltribiiir todo; esles acha-
quês. Muilos ncliam quçMsto ei natuivl, -cm
prcOccupar-sc (Io resultado final, sem dar
cóniri de epie eslão com um grande padeci-
mento que lhes ameaça destruir a vida, que
solTrcin. finalmente, dos rins. Os rins c a
bexiga são no corpo humano os órgãos mais
delicados c mais importantes; por cllcs tèm
que passar, neecssnriam.mte, Iodas as iiiipu-
rezas do corpo, c, pois, não estando cm con-

drogarias Grnnndo; Baplisl.i, Vluher, Pa élicco
Siil-Anícrieana, Tcivc; Riingel, V. Silvn. Gran
gêy ,C- ('.., Carlos Cruz. Unico depositário no

dições dc poder coinhalcl-as, permanecem nf-
feriados c occasionaiido uma infinidade dc
doenças, Cnlrclniilo. é f.u-il combate,' iodas
estas moléstias, fortalecendo ao mesmo tem-

de

po os rins com o uso das PASTILHAS RIN-
SY, compostas de seis ingredientes scicutifi-
cnnicnlc combinados parn auxilial-oi na In-
refa quotidiana da eliminação do ácido mico
que deve ser expellido peln urina. Veja que
ignorar um inimigo lal como o pndecinicnlo
dos rins. c. cousa grave, precisa ser combali-
do com presteza nnlcs de tornar-se incurável
e isso pode ser conseguido com as PASTI-
LHAS RINSY. usadas de necordo com as in-
elicnçõcs que acompanham o vidro. Vendem-
se nas principaes phniinacins e ../ligaria.'! c
com segurança nas dos senhores:

Giffoni, Rodrigues, André., Horrini,
nelo & Filhos, P. do Araujo, V. Rul'1'icr, I.e-
Brasil Benigno Nieva, Caixa Postal 1)7!), Ri'-.

Como ficará elle estabelecido
Jn voi enviada á Repartição Geral dos Te-

legraplios, pelo Ministério elo Exterior, a mi-
nutn do convênio internacional tclegrnphico,
proposto pela Argentina, lisse convênio, epie
está sendo objecto dc exame, em suas linhas
geracs, assim se estabelece:

No niiiio de 1899, foi àssiguado na cidade
dc Iluenos Aires o primeiro convênio telegra-
píiico entre o llrnsil c a Republica Argentina.
A Directoria Geral dos Correios o Telegra-
pifeis ela Republica' Argentina ficou obrigada:
a destinar uni fio cónductor tclegrnphico de
umn resi.tcnciii niéelin que não excedesse de
8.00 hins. por ltjlbinel.ro, entre ns estações
de Buenos Aires c 1'nso dc los Libres c en-
tre esla ultima c n cstnção brasileira dc Uni-
guayana. O Telcgrnpho elo Brasil, peln sua
parle, ficou obrigado n destinar um fio iileu-
tico. epianto ãs condições clcct ricas e dc fiinc-
cionnincnto. O serviço entre Iluenos Aires c
Porto Alegre c cm regra geral feito directa-
mente, com trnnslaçõcs no fio cónductor in-
tcrnncioiinl, collocadás em Urugunyaiia i.H'
liilomelros dc Iluenos Aires), eu*. Paso 'le los
Libres (4.07 liilomelros do Uruguay) e cm São
Gabriel, u 2!';S liilomelros dc Libres e 381 dc
Pnrlo Alegre.

Pnrn ns Iclegrniiimns npresentridos nm rc-
parlíções das Republicas Argcnlinn, do lirasil,.
do Pnrnguay c da Boüvin, c que tenham de
percorrei' as linhas inlernaçionncs em Irnfe-
go mutuo' com as de propriedade dos Estados
brasileiro* e argentinos, serão cobradas a* la-
xa* dc aecordo com a Secretaria Inleviin.ioii.i!
dc Rema. Destas tnxns serão deduzidas a*
que correspondem n linlia internacional dn
ndniiniílração de destino'.

Serão considerado* telegi-.iiiim.i* noliciosos
joriiacs nquclles qiic sé dirijam aos jor-

nacs pelos seus c«3r"r'-spoiHlenlc.s reconhecidos,
como informações dcslinaelns á publicidade
podendo'ser redigidos cm hcspanhol, francez.
inglez, il.iliano. porlugucz e allcmão.

São considerados offieiaes os lelcgrnmmns
trnnsmiltidos por SS. Êi-X, •'* Srs. jircsielcn.-
tes de ninbns as llcpiiblicns.dos rcspeclivós se-
cretnrios de Cslado o dos representantes d'-
ploni.lticos c os que, ct:\ assuniplo de serviço
publico, expeçnm: os directores dos lelcgra-
plu.s dc ninhos os pai/.cs, os chefes de secção,
devidamente nulorisiidos pelos directores ge-
rnes, os cliefes dc policia c as juntos dc liy-
giene publica de ambos os paizes. Para OS
IclciÇrammn ; com indicações cvcntúiics pnra
compulo das palavra" pnrn uso dos signaes
al|5hnbelicos ou imlicnçôcs de serviço. |iara
iiiiíVonnidneie no procedimento c para Iodas
ns relações i!o serviço não previstas expressa,
menle pelo convênio, prevalecerão ns prescri-
pções dn Convenção Inlcnincioniil de S. Pc-
tcrsbiirgo, ampliada pelo regulamento de Rn-
dapósth. •'

São. pois, eslas a* principaes bases do cnn-
venio tclegrnphico cnlre o Brasil c a Argcnti-
nn, n que n Republica dn Pralã propoz no go-
verno brasileiro fazer algumas inoiliricae-ões.

IIVROSTOVOS7

|g| Íi|ii§ji jl j tosse Éiiiijj
Tome o PEITORAL AKLINA, e sentirá sensiveif.

melhoras. E' de effeito poderoso para broncliites, astlima.- \
iii-liiénzá, ete.

 VIDRO = 2$500 „:
VICTOR RUFFIER & C.

RIO
Depositários

RUA DE S PEDRO, 12618
/^/se^^s/^*íse^#W^e^-' •**

PORTUGAL PELO TELEGRAPHO
Credito para a recepção dos

reis dos belgas e do prin-
cipe de Mônaco

trasladarão dos restos
ilioHacs dos últimos im-

peradoresdo Brasil
LISBOA. 25 (Retnrdifdo) (A. A.) —

1'ui sessão dc hoje na Câmara dos Deputados,
foi votado um credito dc cem conlos parn os
prepiiralivos dn recepção nos reis dos belgas,
<!'>- príncipe dc Mônaco e parn as despesas de
Irasladacão elos restos mortaes dos imperado-
res do Brasil.

I.ISHO. '25 fflclardndòl (A. A.) —
O funeral do Dr Carvalho Monteiro, reali.
sn-se n;i quarta-feira Snã orgniiisndo um
comboio especial que transportará dc Cintra
á csiaçno do llocio o feretro, que seguirá de-
pois pnra o c< niilcrio dos Prazeres.

O" extineto não deixou testamento.
LISBOA 23 ritclarelado) (A. A... —

Os ferroviário* contam epie todo o pessoill pn.
rcelisla se lenha-npre-entado nas respectivas
zonas in próxima quarta-feira; sendo ainda
precisos mais 15 dias parn que todos os ser-
vie.; voltem ã normalidade, dos antigos ho-
raríos,

!.i;i>.0, -iã (Relarelado) (A. A.) —
Nos ccnl.ros politien^ consln que numa das
mais próximas sessões parlninentnres, o go.
verno ii:i|:oá dn opportuiiidndo dc se con-
ceder ou não a amnistin nos presos políticos,
em harmonia com o projecto elaborado pelo
senador lacinllio Nunes.

LISBOA 25 íltelanlndo) 'A. A.) —
Annunciiim os jornaes de hoje que. eslão qua-
si cóncluidos os esluijos para a transforma-
ção dii paio de Ligo;, num grande porto
cominefci.il. ,

, <><> i

UMA "VELHA CANÇÃO"

0 Código Florestal
AiiW

nt.rcunae.

inncirn.

As victimas do trabalho
O carroceiro I.aymundo Leandro dos San-

tos, morador c empregado á rua do Cnltcte,
na estação de Piodaele, hoje peln inalihn,
qnnndo guiava a carroça n. 3.733, peln rua
Cândido Bcnicio, no chegar n es<|uiiln da rua
.\ llin no, caiu, sendo apanhado por uma dns
rodas 'do vehiculo, macbucaiido-sc hnstanle
na pernn esquerda,

Foi soecorrido no Corpo dc Bombeiros de
Jacarcpngiiá e rccollieu-sc ú sua residência^.

As nutoridndcs do Io districto registaram
o fado.

PRESENTE
cc of WnlósW i

delicado c dc fino
é uma caixa "Prin-mnis

gosto
deliciosos bonbons.
***** »

D fPays de Waes' veiu das repu-
blicas do Prata

'Uma das primeiras entradas registadas na
mnnliã de hoje, foi n do paquete belga "l'ays

ele Waes", procedente de Buenos Aires, Mon-
teviclejo e Santos. . . ., , ,

O transatlântico belga que foi visitado pelo
inspector da Saude do Torto. Dr. Joaquim
Sardinha, veiu em boas condições sanitárias
e trouxe oito passageiros pnrn o Bio, condu-
zindo liO em transito para n Europa. i

Dr. Silva Mello Medico ,*!n Universidade
de Berlim, ex-nssistcnle

da clinica e preparador dc cursos da Polic"
nica medica da mesma Universidade, ex-adjun-
to do Sanatório Val-.Mont, na Suissa, docente
eln Fac. dc. Mcd. do Bio, ele. Especialista cn.

"jiioleslias internas, principalmente*

Estômago, intestino e nutrição
Consultas diárias, elas 2 ãs 5, ã rim 7 dç Sct.

5) T Central 5001, Res., Hotel dos Eslrnn-
Bcirn-Mnr 2082.

—*)•**<

4$
Mine Guimarães
Vestidos de noite, passeio,

lailleurs, saidas' de baile,
escolhido sorlido dps últimos
modelos. Tecidos em seda e
ã. ATELlEItS DE ALTA COS*

TURA, RUA S. JOSÉ, 80 -
Tel. C. 1694.
. «««»¦ »-

CASA RIYER
T. C. 5177. R. Assembléa, 46

Calçados de luxo parn festas, altas novida-
des pnrn cavalheiros, durabilidade absoluta;
variado sortimeiito do Calçado
mos visitar a nossa exposição.

EDUARDO BARBOSA & C.
-*«*'^s_-.*M-!á*_i^^

Polar. Pedi-

0 "Herscher trouxe só passagei-
ros de 3 ciasse

Desde ús primeiras horas ela manhã se cn-
contra nn Guanabara o paquete inglez "liers-
chcl", que chegou procedente de Livcrpool,
Leixôes, Lns Palmas e líahia.

Parn o Bio, o paquete inglez trouxe 210
passageiros, todos de 8" classe c conduz -16
em Iransilo para Buenos Aires.

A Saude do Porto, representada pelo Dr'.
Joaquim Sardinha, encontrou o "Ilerschel"
em bom eslado sanitário,

1 *!**> •

"A Fada Nua", de Goííreí
Sensações /dc nmor coneatenadns em episo-

dios constitutivos dc

JUNTA COMMERCIAL
ELEIÇÃO EM 27 DO CORRENTE

Para deputado "*
JOAQUIM JOSÉ DA SILVA FERNANDES

COUTO
ii ***** ¦

Os importadores norte-america-
nos rejeitaram o assucar

da Argentina
.<OS AlilVES, 26 (A. A.) — Annuncia-

se que regressa outra vez á Argentina um
grande carregamento, de assucar que foi «-'•'-
vindo nos Estados Unidos ela America do
Norte, c que os seus importadores rejeita-
ram.

'Espera-se que, em conseqüência dislo, bai
xe o preço deste produeto,
tambem a producção-do
que concorre muito parn

além de haver
Brasil e de Cuba,
a dila baixa.

7SfN**/V'*-^.»N'yNNir*^
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LABORATÓRIO CLINIÍÓ SILVA ARÀÜJO

lífcjros.

Qi 'Ouessant' arribou para íimar
carvão

A's primeiras horas de hoje. arribou no
nosso porlo o paquete francez "Oiiessanl*,

ejue procede de Iluenos Aires e MonteVjden.
O Dr. Joneiuim Sartlinbn, medico, da Saude

do Porlo, verificou ns bons condições «âni-
iarias do navio franciz que.1 depois de abas-
tecer as carvociras, zarpará com dcsl.ino n
Dajtar, conduzindo um cirregainento «ic va-

o.s generbs.
|M|aWMMBMi__M_-Wa-nMI

Analyses de
sangue, urina,

escarro, fezes, pús, etc.Vaccinas de Wright para'moléstias infecciosas,
fuberculinas, Soros, Opotherapia, etc. ^ ¦:- •
RUA Io DE MARCO, 13(1° andar) Caixa Postal, 163 — Telep. Norte 5303

' Endereço'telegraphico: "Biolabo-" — RIO DE JANEIRO
Peçam prospectos — Aos Srs. médicos serão fornecidos catálogos mediante solicitação

Com os offieiaes da antiga C. N
Comniuhicnm-hos:"O Sr. general chefe do Departamento di

2" hinhii solicitou do Sr. general commiindnii-
dn Ia região militar, inspecção dc saude

os offieiaes dn Guarda Nncionnl, cnndi-
me de capncielndc dc commnndo e

ii trnnsIVi-ciicin pnnr a 2* linha
do Exercito. — Mario Leite dc Carvalho, ca-
pilão assistente."

te
pnra
dntos ii exa
habilitação

BEBAM CAFÉ' GLOBO

os que trabalham no commercio
«_* Pagando apenas IIS00O mensaes c 5$000

pelo diploma, podereis inscrever-se na Asso-
cinçno dos Ivinpregnilos no Commercio, onde
enconfrarcis: 25 médicos ele clinica geral e
cspecialistns, 5 cirurgiões dentistas, phar-
macia, ndvogndo, iniportaivte bibliothcca,
caixa dc pecúlios c pensões por invnlidcz.
Até dezembro vigorará a isenção dc jóia.

£SÇ!£!tS$S!íÍ!!SSS!r$^'iS£&^^
O MELHOR E O MAIS

SABOROSO

**". ., " . ¦ Tv^rT

Góffrcdo Telles

leve encanto que irisa
mu" assim exposto:

um todo harmônico,
"In-nngendo Ioda a
formn de emoções es-
tendida enlrc a nspi-
ração e a decepção,
formam o livro gra-
cioso e nmnvel ele Gòf-
fredo, intitulado a"1'aeln Nula.", talvez,
sem granelc próprio-
rinde, e dando uma
idéa falsa ela obra, so-
hrc alguns dos seus
aspectos mnis delica-"elos.

O poeta c exccllcn-
te. Numa forma apu-
rada, do mnis brilhan-
te lavor parnasiano,
mniitem umn simplici-
dnde encantadora,
narrando e descreven-
do com seduetora gra-
çn emotiva,

.Hn, perfumando to-
mesmo'Proble-

Dr. Luiz Moretzsohn^Í»n;-(ldS
por processo ainda nao divulgado. Consulto-
rio : Ifospicio 7a, dc 2 ãs 1. /

A propósito do in.id@nfe Eriso
Coeiho-Fernando Magalhães

lfcccbcmos do Sr. prof, Fernando Magalhães
as seguintes linhas:
V'Sr. rcdaclor dn A NOITE — O final'ral-
voso ela enlrevisln do prof. Uarros obriga-
me a pedir-lhe a publicação desle bilhete, tão
pouco gentil foi o meu contradietnr n crilica
que lhe fiz dc calhedratico excepcional,,^ no
coinpnrecihienlo á* aulas. Não podendo nffir-
mar n sna n.ssiduidade, S. S. chama ele "lhe-

da ini obra,
as rimas do

FOLHETIM V "A NOITE" (113)

mtnimiitiiiinn.t.m.i.'
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TERCEIRO EPISÓDIO
¦ •i|

VISÕES DO
l

PASSADO
i

Os
m 11)11
inesr.i
di. o!i

A FAMÍLIA RAVAGRC-ll

dons «pòiós organisnram.i vida eom-
de formn. que embora vivendo sob o

o teclo, quasi nâo sc viam, cmn a m|:'á
!cv algum so.-ogo dc, espirito. Só sc eu

i-l
continvam ãs horns dii eonsid'filhos 

pausavam a noile com
uno sc eiitrcollmvnin. porqye

«:i collocar ao cenlro, cnlre
'marido, unia grande jurdinrlra roi:i

s quo lhes lntcrceptnr,i imiluivim-inlo
.' 11 cisie modo endn nr.i conversava com

on quan.lo ps"ia. V mesa
Cnlhnrinã man-
o sen logar n o

pi.'U-
i vis-

05

nos, sem ver o cuií.píiço, que !bc rcroiibi
¦"ns è láo espantosos «*i|n',<;*
(is dous irmão.* eram o orgulho ilos pae
¦,«ifica-nnj-no «le sobrn.
,.rair» dous moços perfeitos, rorícs, .:.í«

toivlttos.' . _ .•
I iiciann lonninar.i o ¦.-iivo oa tswia
f.,s Ai-Ict e tr.ihi-.lhnv:' í..:n. r.-afiliyico
ífer. que o p.ií ninr.rosnjí.fiTilo iue mandara
slruir. Tendo decidida vocação pelo a-l,?,

..ei ninava njtoixQVÃúnwtyAc, rrcyorava pou-

das

co n pouco n decoração da fachada do palácio
paterno. Fora por esse motivo que o pae a
deixara sem oínãtos; o dizin no filho:

Hn dc ser u tua obra prima.
Luciano era o preferido do pae.
Inlcressava-se pelns empreitadas, examina-

va as plantas e desenhos, e dava ás .vezes cx-
cellentes conselhos artísticos. E coiiitudo. em-
bora fosse já um artista consummadp**" ainda
não tinha exposto nenhum trabalho no "Sa-

lon". »_
Oueria estrear-se com uma obra dc primei-

ra 
"ordem, 

na qual trabalhava ás ocrullas, fe-
chado n sete chaves, seiTT-revelar a ninguém o
"motivo" que escolhera.

Catharina pensava c dizia que amava egual-
mente ambos os filhos; mas as sims predile-
cões eram por Tony, que tinha cnCetndo bri-
lhnnlemcnte n sua,carreira dc medicina. Kra
interno no Hôtel-Diem onde exercia a clinic'a
sob n direcção dc Jorge I.ncnze. e andava pre-
parando a thesc final para tomar o grão de
doutor.

E como não preciso de ganhar para co-
nicr farei clinica pnra os pobres.

Tony dizia isto á mãe. e começara a sua
missão humanitária ninc-.i antes ele terminar
o seu curso, ajudando-a nas obras dc cari-
d^de. .„', ,. ,

Cn lha ri n a. tão feliz com os filhos, tinha
comlndo uma grande prenecupação para o
futuro: era que casassem c sc separassem dcl-
In. Tremia a esse pensamento; cada dia que
passava parecia-lhe que abreviava esse mo-
menio cruel, o qual seria cerlamcntc o mais
doloroso iTn sun vida. Depois dc ler meditado
seriamente na maneira de obviar a esse cbo-
que terrível, achou uma solução satisfatória,
combinando com o marido que no paíacio em
conslrueção. sc destinassem nos filhos duns
nins pnra quando casassem, ambas com entra-
da pelo nlrio grande e sem saida especinl pa.-n
a run, embora Inteiramente distinetas uma da
outra. Desta forma, não perdia os filhos de
vista. tlnh;-ns sempre àej «Icance «Tas suai
blanaieiM t extreme».• ^

II
VISÃO ./

Umn circumslíinciii forluiln destruiu siuii-
fa ni ente a inimerécida felicidade elos dous
esposos, rcnovnndo-lhcs os Ici-rorcs ele outros
lempos.

Álc então llnvngeur. sempre preso cm Pa-
ris pelos seus trabalhos, não tivera nindn en-
sejo de comprar umn casa dc campo nos urra-
baldes dn capital, para passar os mezes de
verão. . "

A mulher c os filhos costumavam ir Iodos
os annos. algumas semanas pnra unia bonita
villa que adquiri ram cm Pnramé'; mus dons
niinns depois da installação definitiva da fa-
milia na rua Prony, Luciano c Tony começa-
ram u falar no campo com o maior rjite-
resse.

Era a sua nstucinslilha habitual quando dc-
sejnvnin eiiinlquer cousa:—conversavam a esse
respeito discretamente, sem pedir nada, ilei-
xando nos pnes a satisfação de lhes fazerem
a surpresa. Tendo ouvido os filhos, liava-
geur disse particularmente á mulher:

Interroga Tony. e eu falarei a Luciano.
Os rapazes fic'nrinm cóiitcntis.siiiios, creio eu,
sc lhes déssemos uma casa no cnmpo.

Tony respondeu á nine:
Frnncanicnte, gostava dc uma casa no

tóitnpn, pnrn poder estudar com socego n mi-
nba thesc.

Luciano. por seu liirnn respondeu que mor-
ria por possuir um alclier no cnmpo, cnlre
avoredos. próximo dc Paris.

Nada mnis foi preciso para epie llnvngeur
decidisse coniprnr umn dns grandes villns, epie
poli ii In ni no cnmpo parisiense; Os rapazes já
subiam que bastava abrir o bocn pnrn b pae
lhes satisfazer os apetites com tanta soliçitu-
dc como uni apaixonado parn com a amante
adorada.

Poucos dins depois, communlcou cm cnsn
que o seu notario lhe indicara uma bella pro-
priedade no valle de Garchcs,

(Coiiíimia).

"Um simples lenço ele neve,
traz-me o problema em que penso,..
Por que foi que um gesto leve
Deixou cair este lenço?

NSp vou. ele um lenço de fada.
Forjar enredos de leneV.i.;
Não ha no lenço mais nada
Do que nm perfume e uma renda.

Mns eu me pergunto a medo .. é - :,
Que enygnins elle resume, ,..„;,/;.
Pois pôde linver llin segredo

¦Numa renda e. num perfume."*

A "Fada NuiY' foi caprichosamente edita-
da em S. THiulo pclu empresa "O Livro".

——« ***** '
Em memória de Alberto Nepo=

muceno
FORTALEZA. 26 (A. A.) ~ A commlssno

designada pelo presidente do (Estado, para
ongnnisar o programma dns homenagens n
serem prcslndns a memória do maestro Al-
berto Xepomuccno deliberou o seguinte: man-
tinir dizer nn 'Cathedral .Mclro^nlitiina. so-
Jcinncs exéquias de trigesimo din; collocar
nma pííica- ele,ínífíniore na cnsn em.que nns-
ecu ó grnnde arlisln, situada na cidade de
Aquiraz; mudança do nome dc uniu das ruas
centraes pnrn a de Alberto Xeponuiccno;
trnslndação dos restos morlncs do pranteado
extineto parn esln capital, os quaes serão dc-
posiiaelos num rico innusoléo.

Ihodo dc ensino", "orientação didactica" ao
processo de ensinar de longe, pela voz dos
preparadores. Não duvido da cxccllcncin da
pedagogia, mas porque a lei obriga o pro-
fessor a reger a cadeira, bem pode o novo
mctbodo ser classificado, perversamente, de
vndinçno.

Possuo uni livro precioso com n seguinte
dedicatória: "Ao seu notável collegn c nini-
go prof. Fernando Magalhães; com n maior
sympnthia, o Dias de Uarros". Não fui, pois.
para tão generoso òffcrlnnle, sempre, uma
".camaradagem difficil e forçada". Contraiu-
zem-se, assim, dous conceitos dn mesma pes-
son; tanto bnsta para recusar a nova ver*
são sobre o ataque epie soffri na congregação
da Faculdade. A aggrcssão. certamente invo-
Juntaria, não podia ter 'sido feita, . dada
aquella camaradagem,, pnrn mim "nem dlffi-
cil nem forçada", pois facilmente nffn.st.ci-n
ante-hontein, mal soube dos incidcnlcs cia
reunião de snbbndo.

Em 1901 o prof. Barata 
"Ribeiro repeli.., no

Senado, unia phrasc comproinettedorn e in-
feliz elo prof. Dias de Barros, n propósito ela
operação dos xyphoflngos. Como agora, o Sr.
Barros negon-a, mns o prof. Barata reforçou,
no Parlamento, a sua accusnção com vários
depoimentos, entre os qunes o meu. Confesso
que me foi penoso fornccel-o, mas livc de
cumprir um dever. Desta dala em dcante de-
vo ter sido para o prof. Barros uma "cama-
rndagem perigosa''. Muito agradecido no
Sr redactor -- Fernando Magalhães."

+•**

Sobre o artigo do nosso eollaborador A'_«J
(«usto dè Lima, que foi na Caniarn o rclntoir
do Código Florestal, e n propósito deste es-,
crtfvc-nos o Sr. Araujo Ceies: ', j"Sr. redactor da A NOITE — Sob o titulo
do ".Velha Canção", escreveu nesse coneci-1
tundo jornal, em !> do eorrenle. o deputado
Augusto de Lima. um artigo criticando a at-
titude que assumi relativamente ao projecto'
n. 383, da Câmara (geralmente conhecido por,
Código Florestal), quando elle. ora no Sena-
do, não pòele mais soffrer emendas, lui nada1
teria a accrcscentnr aqui, sc na ultima re-1
união da Sociedade Nacional de Agricultura', |
ao ser lembrado o meu pedido de nomeação
da commissão parn sc entender com os po- I
deres ela llepulilicn acerca do. problema fio-
restai do lirasil, não viesse n pello aquelle
artigo. Nada teria a neci.scentnr, porque en-
lendo que a emenda c sempre cabivel, iio pro-
jeclo ou lia lei «pie a mereci r. qualquer epie
seja a condição cin que se cheontre. Sc não
sc emenda no lexlo, einéndii-se com outra lei.
Condcmhavcl é n omissão ou a exclusão dè
um possivel esclarecimento delia pela nllega-
ção de que não veiu a tempo n medida",

Quanto n opportunidnde elii iiitcrfereücift
dn Sociedade (pie reclamo para o assiimpto.^-í
justamente porepic estou ngorn convencido dè
que depois de 11) annos dc geslação virá filial-
mente á luz essn lei sobre florestas, Posso
estar enganado com tudo isso, mas leiilio in-
tenções lãn sinceras quanto jiilgo tem tido
a Câmara e o Senado nesse trabalho pntrioli-
co de dólar a Republica com ümn lei «pie rc-
gnlu o nosso regimen florestal A rcalisação
(Io meu desejo, porém, tem soffrido âdiameri-
los, porque o senador Lauro Muller, presi-
dente da Sociedade Nacional ele Agricultura',
zeloso do seu e do renome da "velha e grave
associação", nenhuma resolução tomará a res-
peito sem um demorado exame do meu pc-
didó, 15" esla a verdade que precisa ser rês-
(nbelecida. ,uina vez que não me foi possivel
dar proniptn rcspiisln no illustre autor dò aiv
ligo "Velha Canção"; com a nltiliide definida
desla Sociedade. Por provas offercço aqui íi
transcripção de dous Irechns rcspeclivós das
noticias referentes ;'is sessões (!•¦ L'<S de setehi-
bro c á do corrente, cm que u Sociedade Na-
cional de Agricultura Irnlou do meu pedido:"O Sr. Lauro .Muller declara epie o assumpto
é dos mais interessantes, mas que lia lempos
fiiril estudado pela Sociedade. Nessas condi-
ções, a direcloria vac verificar o que ha a
respeito já leito, voltando a discutir o as-
sumpto mi próxima sessão." (Do ".Iornal do
Commercio", dc 'Jíl dc setembro de l'.)'.'ii); "iO
Sr. Araujo Góes) reitera o pedido de nomea-
ção dn commissão e fnz considerações sobro
o papel da sociedade, como intermediária cn-
tre a classe dos lavradores c o governo, mos-
trando que cila não é um nppendico nlilisa-
vel elo organismo nacional, porepie c um or-
gão essencial do seu funcclonnmenloi O Sr.
presidente agradece c felicita u Sr. Araujo
Góes, principnlincnlc pela boa coniprchensno
que tem do papel dn Sociedade, que desejava
muilos n tivessem. O assumpto. porém, me-
reco ser estudado, o que será feito no ilin se-
guinte, hoje, pela directoria.

Com a publicação destas linhns, Sr. rede-
•clor, muilo ficarei penhorailo, Queira areei-
lar os meus protestos, etc."

**•**¦

K0LA CARDINETTE :
tsr di'if resultados rápidos, devido a ter'na sna
composição o extrácto concentrado dás ver-
dadeiras nozes de hola africana ; em todas ns
drogarias,

*****

JUNTA COMMERCIAL
ELEIÇÃO KM 27 DO CORRENTE

Para deputado
Jorge Conceição
. **.»*» 

Peiís, Syphilis, Vias Urinaria.
Applicação ilo RADIO e elo 2.000; O mais mo-' 

ilenio Ira tani cii l o dn syphilis
Ásseiiibíén 54 — 9 da manhã ns í) da noite

Dlt. PEDRO MAGALHÃES*****
Navalha não é arma de soldado
V porta dò circo n run Carolina Machado,

em Mndureirn, uni grupo de praças do I5xcr-
cilo estacionava hontem, quando sc realisa-
vn o especlnculn. A certo momento o de no-
me Manoel Joaquim de Snnt'Aniia pretendeu
enlrnr no circo, como se fosse sun cnsn. A
sua altitude teria provocado cerln rencçno,
Sc não fosse a cnlmn do porteiro, que avisou
n policia local. Comparecendo o coniniissn-
nio Henrique Mello ,do '2.3° districto, quiz
cslc fazer com que o soldado cabeça da eles-
ordem ,sc retirasse. O soldado..porém, sacou
ele umn. navalha c teria ferido o commis-
sario, sc por este não fosse subjugado e
preso..

O coniiii|ssnrio mandou apresentar o solda-
do rio 1" grupo dc artilharia montada, npe-
znr ele pertencer o mesmo ao 1" regimento
dc infantaria.

F0Í PROHIBIDA UMA MANI-
FESTAÇÃ0 PR0-ANNEXA-

ÇÃO DA DALMAC1A
A attitude dos Fasci

•MJL.ÃO, 26 (A. A.) — A direcção geral dn
Policia prohibiu que se levasse a effeito uma
grandiosa manifestação pró-nnnexnçno dn
Dalmaeia. Não obstante esla prohibição - nl-
gnns cchtennres dc filiados denominados
"Fasci" dirigiram-se para o theatro Lyrico,
discursando o tenente mutilado dn guerra.
Sr. Dclacroix. , .

A pollcin, informada do que se passava, loi
no nlludido Ihenlro e interrompeu o orador.

IA" noile. no theatro Maiizoni, o mesmo of
ficinl Dclacroix subiu repentinamente an
proscênio e dcnnle dos espectadores, que «'«>-
ehinni todo o thcnlro. pronunciou uni cio-
quente c patriótico discurso, provocando deli-
rnnles e enthusia.slicos applausos, arreluilAii-
do ns espccladorès.

0 CAMPEÃO NÁUTICO DO
_/V0].rE

Um telegramma de protesto ^
Hccchcnio.s o seguinte Ic.legramma dc Nalal,

no Rio Grande do" Norle:
"O'protesto do Sporl'Club foi baseado ne*

scguinlc telegrninma publicado num jornal"A Imprensa"* daqui e assim concebido: —,
"Rio, lil — Tenenle Leile Ribeiro lem i(rec-
bldo muitas 1'elicilaçõcs, havendo declarada
pretender no próximo "certame»" fazer q
Centro iNnutico campeão brasileiro, porque ji
p. ei-a.-eio^nrjrli)''. --* Direcloria."
——.— - '; 1—**Ui*r* 

Deus tripulantes do "Avaré" vio-
taram v®tames e roubaram

mercadorias,
Quando o snh-inspector Valle Pereira, dfi

Policia iMiiiMlinia, rcnlisuva, peln manhã, :i
visita ao pnqiiele nacional "Avaré". entrado
honlem, ã noite, de Nova York, foi-lhe apre-
sentado pelo com mandante.' elo referido na-
iio, uniii requisição por escripto, onde era
pedida n prisão dos indivíduos Mnnoel Luiz
Gama e Oelavlo d.i Silva Campos. Nessa re-
quisição, o coinmniidriillc do "Avaré" alie-
gnva o ifacto dc Ifnvercni os mencionados iu-
ilividnos, ambos trlpulanles do navio, violado
e milhado volumes dc mercadorias, existindo,
conlra ri;cs, provas flngrarlos,

O sub-invpecl.er e.ffccliiou a prisão desses
indivíduos, tjne foram conduzidos para ã In-
speclorin do fn.liela Mnritinin e, depois man-

dclcgiicia auxiliai', o':,!.' o
á prestai' decl.i-

i dados para
eommandante tio "Avarí
rações sobre o cnso.

A enrestin da vida eviln-sc fumando da Cha-
rutaria Pará; A enrestin eln saude lambem s.'
evita t,minnde,-Gá>Dc!,,,,,togernl---n-i,n
do Ouvidor 120. ,

Nem. S. Cláudio lhes vale ! i

No listado de Sá parece qu
In razão do queixa contra o
quasi leda aqnclln zoou. Nò eiiilnnlo, i

feres competentes quizcsscin, n run

HAJA LIMPEZA !
Quem nióra na run Zcfcri.no coiilimia ain-

da sob a ameaça de umn série epidemia pro-
veniente de nglins estagnadas, nino cheiro c
mosquitos. A vala ou rio que pnssn nos fun-
dos, especialmente entre os números '2\ a 71,
é um foco terrível, mns não ha quem pense
nn gravidade do caso e tudo proseguirá na
nicsinn...

* 'I

0 novo governo da Bolívia reco-
nhecido pela França

IU'1'N'OS AIRES, 2ü (Á. À.) — A lega-
çno boliviana informa, hoje, por uma noln
ofificiosn, que 0 governo francez reconheceu
o governo dn Bolívia, devido ãs gestões leva-
das a effeito pelo agente confidencial Sr. Fe-
lix Aramnyo»

Os extremistas italianos e os .eus
processos contra a paz

dos operários
WOtMtA, % (A. AO - Os jornncs publicam

telegrnmmns procedentes dc SesLi Ponenle,
niiniinciando epie alguns elementos extreiiiis-
tns pretendiam impor á classe opr-rnria a pa-
rede, como protesto contra a prisão de va-
rios anarchistas, executada pela rKiliíM.i dc
Bol3nhn, . .

Os operários, porém, consideraram, a rejcl-
tnrnm a proposta dos cxtrcmistns, pelo ejue
fracassaram tndns as suns diligencias nc-.*'.'
sentido. Não desanimando da idéa de iniUJ-
zir os operários á parede, os extremistas \ol-
tnrnm dc novo n insistir no seu proposiio,
oppondo-sc então uma forte massa dc op*'-
rnrios que protestaram energicamente contra
a tentativa dc parede, dando origem a \"i- 

j
rios conflictos. . 

'

Os Operários renhiram o trabalho nas oi-
ficinas, donde conseguiram expulsar os ngi-
Inelorcs, que já sc tinham apoderado dclm*.

«eu»

íão b;i mui-
Içaincnto Je .

33
Sâo

Cláudio não estabeleceria cx cepção. Os mo-
radares daquella run já tem reclamado bns-
lnule o calçamento respectivo e parece .pie já
cia lempo dc serem altcnilidos.

Di.!XOyajSAUABE«Tft...
Ficou sem as mercadorias /

Custodio dc Soiizn .lunior,
em dc seccos : molhados de
rua Divisória, nn Villa Mi-- d's-

O Sr. Manoel
gcr.mtc do anua-,
Arlindo Silvn, Vi
lliar, 'queixou-se :',.: iiíilorid-nles d
tricto. de que deixando n sua iiiain dc ron-
pas aberla, no .,cu'qiiait<\ deJIa desappare-
ceu a quiinlla dc I :_ÜO?000, de sua-.; êco-
uoniias.

A rollc«à investiga.

CAIU DO TREM

rc-

Oswaldo Alves Ganez, cnm 20 annos. bra-
siléiro. morador á rua da Matriz n. 2'i, cn-
sn XI, hoje pela manhã, ao tomar o trem
S 1!. 26 na estação do Sampaio, caiu
céhendo varias confusões pelo corpo n

Foi medicado pela Assistência do Mcycr
recolheu-so á sua residência.

As autoridades do ll" districto tiveram v
i encifi elo facto.. _,. y

ÀM1MANDG OS TRABALHOS
MjfflSIM)

Uma iniciaiiva da Liga Pc-
(Ugógica

O Dr. Joio An lio de
cio da Uía PeuL-gogi/n
e sau biblio-Jifc.üio e:.."'
i_crip'òiIos

!>[fliíaHiães C,a«V-i, so'«
•.!jj_ !".!is::io Secnnilnriii
í:.iiif. ã dirigir-se *os

corporações d.; ;»*;':
.•;t.'cndo trabalhos re--.-íocidade, laes come:

fhííís, relatórios, íiijii]

e elo exterio,', riilcit.-cndo traliailios refw«si-
tes a cilucafSo il'i
vros' di laeUcü'-
ele.

A Llffa eotnpromiitt.NSí a enviar pn.-.xi-i-s
sobre cmscs Irftíiallf-o.i remellidos ie a j ¦ Rije
provisória, 

~a; «t.i S, Francisco Xht!.v, 117.
Mnr^-ítt-f*: _.rif

\ L
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DA PLATÉA
TRIMEIRAS

*A rainha dn iiliuiui. raplin". no C. Goineá
Alais nma edição da graciosa opereta ''A

rainha du Phoiiogrn.pho" leve, .hontem, o pu-
•lilico carioca, com o cspectaculo realisado, no
Carlos Comes, .Essa representação, dada pelu
companhia italiana Spinclli-De Torres-Pom-
¦pei, agradou, jiislameiile. á platéa. Foi, ef-
Icclivuincnlc, nm lioni cspectaculo esse. cm
(|iic. dc novo, se' fizeram nppluüdir o casal
De Torre, .Cario CipVluídi e Pompei, que, nos
principaes papeis da peça .dc l.oinbardn, de-
rnm o máximo de Jir.llhif á representação.
"A rainha do iplioiiógrnpho" obteve uma bo-
.íila inonlagci.il, assim cnmà interessantes
marcações.

SP0RTS4.E1K MUNDANA

NOTÍCIAS
O (l.ama n

Repousa,
Nacional, parn
culn. iu. Munic

cional nn Municipal
hoje. 3 Companhia

amanhã, di
pai. Essn ré

Drama lica
• novo especla-
ila. a 11" da sé-

rie a que sc propo_ «fferecer aos Freqüenta-
dores (lu nosso Ihcalro official será eom nm
original brasileiro 'inédito 

para o publico.
Elle é o drama cm ires actos "O-Dilenima",
dn Dr. Pinto da llocha.
lina conferência sobre a

Isabel (PEste, do pnss.
açquiosccu ao convite (JUc
Io. para realisar. na Eso
nicipal, uma conferência-,!•'

d a usa
igem para Europa,
lhe fez Coelho Nel-
ila Dramática Mu-
solire a tlnnsii. O

assiinipto,'-a!i'm-v!c interessante, torna-se mais

lsul>cl (1'Esle, que '-ne
sabre a i

nlli-nlichlc, porque
quem o conhece dc i
vas praticas, cm li'
fazendo então parti
companhia lyrica ..
e, ho anuo passado,
á nossa soctcd.-idi

A eonfercuein
i,hã, ás I lrõi*'ns da
cnlre niilras, dum::
Brasileira de l.elras

lazer a conferência
lánsa
ser desenvolvido por

C que nos deu pro-
theatro Municipal.

comn l" bailarina, dn
- fez a eslação official,
mi exhibições especines

-.1'

I,. Isal

da Est*

(PEste
e terá a
ição da

e tios corpos
Dramática.. A

ii

icrii ama-
presença
Academia
docente c
enlraila

llécU.a dc autores
Está marcada pn

no S. .losé. n reci"l.luem é luini já
leiiciiurl e Cardoso
lem sido idêntico i
ses. mesmos iiserip
Carlos liilleiicnui'1
crçverain uni nov .*'(') cale do J,é .,1c
liila.ridadc, O cáixc
licior com.ico ,Pinl.

ra. o dia 1 de novembro,
I.i dns nntores dn revista
nasce feito". Carlos Bit-
de .Menezes, cujo suecesso

in d-, "Pé de anjo", des-
ores, Para a sua festa,

.* Karilnso de Menezes cs-
quadro, que se inliliila

i|l.i ..'', (lestinaiki n ffhiicii
:iij tio cíifè será feilo pelo

Filho.
A nova peça do

¦O Recreio niio
de acliviir os cn
opereta nacional "!
vcf*iano Cavalcanli.
sudn. Nessa peça esiréa a
Curincu Dora ,; reappareccm
Vieira e Francisco Pezzi.

V
Festival ili* Cerma-.io Alvos

Cermalio Alves, n aclivo' e
da Companhia Ale

lie irei o
l:i cspectaculo hoje, afim
ios e montagem, da nova

esquecida", dc Sc-
nusica de Luiz Que-

actriz brasileira
os artistas Leda

ii. li

-de
ililUl

•sla. na sex
O cspcclacii

Será rcprescutnd
Eii.slor.giu Wiindci
doutros números

-!— A Casa dns Al li'
de amanhã, ás 111 'horas
cc-:,-:".,,, missa -por alma
soclõ aclor Anlonii. Sei

«.- . A primeira tia
modelo" será .manha,
;. eompanhin Cremilda
li/,a represe.ilação da

 A companhia
Gomes, representa,"Viuva Alegre",

lEspeclnculos ;
de seda"; Trianon.
lilica, "Amor de ma:
Tnpu.va"; S. José, '
feito"; (íãrlos Come
niocraía, variado.

1- -mtm*.

_entil secretario
Ire Azevedo, vae lazer
ira próxima, no Trin-

in progranima ai Ira-
l, cm primeira, a pc-
icy. "Carta maldita",
de suecesso.
ias fará. resar depois
ila egreja da. I. Con-
do seu saudoso con-

opereta A menina
no llepublicn; hoje,

de Oliveira dá a ul-
i "Amor de mascara".
italiana, ora no Carlos
lojc, cm primeira, a

Corridas .<-,-*
OS FAVORITOS DE DOM IN (.50 — Para as

corridas do próximo domingo, no ,loel;e.-Club,
já estão feitos favoritos, nas rodas lurfistas,
os seguintes pnrclheiros: Pare. Major Su-
cloiw, — ,loãn Ninguém. .Tacobina e'Aeá; Pa-
reo Ferreira Lago — LãisrCravina e Júbilo;
Parco Internacional — Florila, Iochito c Ora-
culo; Parco Guanabara — Atrevido. Maroto c
Era; Clássico Dr. .1. R. Paula Snuzii—Viui?
lius; D'Aiiiinii/.io e Miichiavcl; Clássico-Urn-
sil — Kitchuci-, Cigano e Lutador; Taça dos
Produçlos - Lnmpeiru, lironzino e Eclipse;
Parco .Tòekcj-rCUib — fíiniers, Madrugailór c
Minorii; Parco Animação — Descrente, Mula-
linho c Monitor.

ZUÀVO VENCEDOR — O nosso conhecido
/.iinvn, ora ilo Rio Crai.de do Sul, venceu ante-
honlem. em Porto Alegre, a Taça Nacional,
deixando Alerta, o segundo collocado a 200
metros de distancia,

Football
OS .lOCOS DE DOMINCO - As tnbellns ila

Liga Metropolitana marcam, pura domingo
próximo, ns segui,.les jogos: 1" divisão - Fia-
incngo X S. Ol.rislovão, no campo dn rua Pny-
sandii; America X Bangú, no campo-da run
Campos Sallcs; Villa Isabel X Fluminense,
no campo do Jardim Zoológico; Mangueira X
Andarahy, no campo da rua "Prefeito Scrzc-
(IoIlo: 2" divisão — Americaiui X IVío dc ,1a-
líciro. no campo da rua João Rodrigues; Vas-
co da Cama X Esperança, nn campo da run
Figueira dc Mello; Mackenzie X Progresso, no
canino da rua General Severiauo; il" divisão

Exiles X Campo Grande, no campa da (la-
voa; Metropolitano X Bonisiiccesso, .... campo
da rua Dias da Cruz. i

OS JOGOS NÃO TERMINADOS — São chi
graiide numero, esle anno, os jogos da Liga
Metropolitana que não puderam ser conclui-
dos, já pnr falia dc luz c já pelo formidável
temporal que caiu solire a nossa cidade dn-
mi.ngo passado. A relação desses jogos é a
seguinte: I" divisão — S. Christovãn X Fiu-
mine..sc CJ,'. de abril); Villa Isabel X São
Christóvão c Palmeiras X Mangueira (23 dc
maio); Rangi'. X Andarahy (íll) dc maio); Fiu-
minciise X Mangueira, America X Botafogo,
Andarahy X S. Christovão c Villa Isabel X
RanSii (2-1 de outubro) ; 21 divisão ¦— Espcran-
ça X Americano c Rio de Janeiro X Carioca
(23 dc maio); Americano X Ilcllcnieo (<1 de
julho); ;i" divisão — Ramos X Metropolitano
(2>l de. outubro). O jogo S. Paulo e Rio X

'Evercsl foi lanibeni interrompido, mas não
será mais disputado, pnr haver o Evercsl dc-
sislido da cunliiiiiação do actual campeonato.
Pelo exposto veri fica-se serem em numero dc
doze os mnlches que ainda dependem dc so-
lução, pelas causas acima mciicionadas. Até
liontcm era voz corrente que a Metropolitana,
para lillínuição desses jogos, faria disputar
apenas os minulos que faltaram para o scu
termino legal. Ouvimos, entretanto, de illus-
Ire parceiro, Influente nas cousas dp football
dn cidade, que (l solução não pode ser csln,
uma vez que "malch interrompido fora das
causas previstas pelos regulamentos da Mc-
Iropolilana, é nialcli niillo". Sendo assim, dis-
se-nos o nosso in forma ntc, todos esses jogos
interrompidos terão dc scr niiniillados c dispii-
lados de novo, com os oitenta minutos dc
Icmpo i•egulnnienlni.s, Esta questão vnc scr,
cm breve. levantada ua Liga Mclropolilaiía,
sendo, eiilrcliinld, muito eonveuiente que se
o faça desde já. não só pnra que os clubs fi-
quem conhecendo a sua situação, cnmo, Iam-
bem, no caso dc aiinullação dos malchcs, para
que sejam marcadas as (latas dos novos jo-
gos. Para nós, entretanto, o código da Liga
prevê o caso.

OS ARGENTINOS NO RIO DE JANEIRO —
Parece que se pódc ter como certa a próxima
visita de mn scratch argentino á nossa cidade,
para a disputa dc alguns mntcl.iis. Em 14 c
lá de novenil.ro próximo os argentinos deve-
rãn jogar, respectivamente, com x_j. sernj/h
dc nossa cidade e com outro organisado pelo
Sanlos I-'. ('.. '

O TEAM DO METROPOLITANO — No im-
porlanlp jogo da '!» divisão, dc domingo pro-
xiino. cnlre o Melropolilnno c o Bom suecesso,
o primeiro destes clubs deve aprescntnr a
sim esquadra principal, assim organisada:
Mon le; Conceição c ,f. Silva; Durvnl, Adc-
mardo e Alfredo; Ubirnjara, Dnngo, Wiildc-
mar, Lago c Ncivlon.

• O TEAM DO FLUMINENSE — E' eslc o
tcam que o Fliiminciisc F. C. deve apresen-
lar, domingo próximo, contra o Villa Isabel:
Genial; Moreira c Vidal; Luís, Sylvio e Sal-
les; Mano, _ézé. Wclfare, Machado c Bacchi.

ÜM RECURSO DO AMERICA — O Sr. João
Teixeira dc''Carvalho, que hojo tomará posse
du cargo dc representante do America E. C,
no conselho da 1" divisão da Metropolitana,
estreará encaminhando um recurso de seu
club. baseado no art. 125 do código dc fool-
bali, no qual reclama contra "erro dc direito"
do juiz (pie arbitrou o jogo dc. domingo ulli-
mo, cnlre o America c o Botafogo. O recurso,
como conclusão,; proporá a aiinnllnção do tor-
neio e iillinio goal conquistado pelo Botafogo,
no ..Iludido miitcli. O código de fooiball exige,
para que os recursos sejam encaminhados, cm
caso como eslc dc que sc truta, que paguem
os recorrentes a taxa dc 50. c que os papeis
dêem entrada nn Liga 72 horas após a ren-
lisação dos jogos,

JOSÉ' JUSTO
 . * ****** ————
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Fnzeii]_.annos hoje:
José Costa, commerçianlc

senhorita Dinorali íliggiii
da

nos siib-í
Inicies?

xina. viuva

O Sr
urbios;
professora municipal, filhn
Marcolina lliggins linches

Passa amanhã a data nalalicia do Si/k
Dr. Carlos Osório Mascarenlias, clinico c'i|7
iiirgiá.i iic.sla capilal. que terá. por esse u%
livo. o ensejo de receber iniiifmei'(|,.. demni.V,
trações dc apreço dc seu grande número tle
amigos, eoilegas. clientes c admiradores,

Faz annos amanha*' » Dr. Carlos dn
Veiga Lima. festejado escriplor pai ri cio, eli,
nieo nesta capilal e medico eu. conii.iissãci ni(
Saude Publica.
CASAMENTOS V.

iRcalisnu-sc hoje o enlace matrimonial do
Sr. Emilio Gonçalves Teixeira, filho do Sra'
Joaquim José Teixeira e dc I). Fclismiiin.
Gonçalves Teixeira, fallecida, com a senhori.
ta Iracema Wliite Valladái. filha do Dr. Al-
ei ro Valladão e dc D. Adelia do Valladão.

Está 'marcado para o dia 20 dc novem-
bro próximo o enlace matrimonial (lo Sr. Ce-
s.ir Moraes e Brito, nosso collcgn de iniprenl-
sa. com a senhorita Maria Figueiredo, filha
do Sr. Alfredo.. Aijrelio de Figueiredo, alio
funíiciiinnrio do Ministério da Vinção.

iRenlisoii-se no dia 2,'l do correnlc o
easanieulo do Sr. Gilberto Roque Barroco, do
alio. commercio desla praça, com a senhorita
Hilda de Oliveira, filha da Exmn. viuva Ma-
ria Leile Ribeiro dc Oliveira. Foram padri-
nhos. por parle da noiva, a sua progenitora
o o Sr. Henrique Leile Ferreira Cardoso, o
por parle do noivo o Sr. Manoel Carvalho o
Exma. esposa.

——-Cnnsorciaram-sc no sabbado passado o
Sr. Pliiladclpho Brandão, negociante em (ias-
cadura. com a senhorita Dulce Pinto Morei-
ra, filha do Sr. Alfredo Pinto Moreira e de
I). Alzira Pinlo .Moreira. 'a

Picalisou-sc honlem o easanieulo tia sc-
nhorila Cecília Ilastenreitcr Nery eom o Sr.
líoraclylo Carvalho Barroso. Serviram como
testemunhas, nn noto civil, ns Srs. Francisco
Alai los e Mario Carneiro. No acto religioso,
que leve logar na matriz dc N. S. da Con-
eeição, serviram cnmo padrinhos, por parlo
da noiva, o Sr. M'. .1. Carneiro Júnior, do
alto cnmmercio desla praça, e Mmc. Floresta
Volardi Kcrth, c por parle dn noivo o gOri
ncrnl Dr. Affonso Monteiro c sua Exmn. se-
nhora,

•' Contratou casamento com n senhovi-
Ia Iracema de Castilho l-ranço, filha do coJ
ronel Álvaro Antônio Ferreira Franco,
o Sr Dr. Alfredo de Souza Leitão, filho do
Dr. Joaquim de Souza Leiláu. clinico cm
Coimbra.
BODAS DE PRATA

OPINIÕES ALHEIAS

1 ÍO
E

NEM SIDiWü

'!•" hoje. á noilc, que o -Sr. Rufino Pires,
negociante nesta praça, e 11. Alherlina Pires,
recebem as pessoas amigas, na sua residência
de llad.locl; Lobo, festejando os _•_ annos de,
casados. " «'

CllÁS-DANSANTES
'No próximo dia I de

no salão dn Associação
Cominereio, o véspera I
dansiiiile cm honionag

novembro rcalisa-sc,
dns líniprcgados no

niiisic.o-literario e
•iu a sua alleza o

of-
bc-

hoje: Lyrico,
sensitivas";"; S. Pedro,

lem O bom já"Viuva alegre'

ra

"Flor
Repu-"Flor
nasce

; Dc-

Beta da Hygiene
Mlica

CESTAS d

príncipe Aimnnc, ao almirante 'Capon e á
finalidade do encournçado "lHonin" e em
nelicio do Órphiiiiatn D.'. Carlos Costa.
RECEPÇÕES

-A'
Na proxi.ua quinta-feira a isra. Anlonii

Azeredo dará a sua ultima recepção nesta es
lação, o que constituirá, |lor certo.- um acori
tçcimento mundano. Essn 'recepção' terá ,,-loga
no (lia 4, ás 7 lioras, no'palaccte dii vi^Ç-
prcsiilenlc do Senado; o <pial ficará natural
inenle repleto dos imuimcíô. auiiuos dó ca
cnl "*!

- 
¦

' - ._-* j. . i
INa residência dn eommaiidante Leal. (Ip

Souza, á rua Voluntários da Dalria, realiso.ir-
se, iintc-hoiileiii, a ciilhrnnisação da iiiiágcin
do Sagrado Coração dc Jesus. Essa eefiüno-
nia, realisada por molivn" da passagem de
mais um anniversario do ciisanieiilo diiqudji'
militar, foi presidida pelo Itevmo. iimnsciilioT
Gonzaga, revesti ndo-se dc muito brilho.
Uma orchestra locou duranle o acto, tendo
Mmc. Dr. Souza Lopes, cnm muilo senliiiieii-
lo. cantado a "Ave Maria". O monsenhor
Gonzaga pronunciou algumas palavras adequa-
diis á cerimonia, seguindo-se. terminada a
mesma, uma parte litero-musicnt, em que,
nlém de Mmc. Dr. Souza Lopes, tomaram par-
te as senhoritas Thaira Leal de Souza c Pn-
rente da Costa, aquella na interpretação de
clássicos e estn nn dcclamação dc .. versos,
CONCERTOS

de passa-

O aterro é feito com iixo !
Edificante o faclo aqui narrado:
— Sr. redactor — Leitor assíduo dc scu

vespertino, venho pedir abrigo em suas co-
Juninas para o vergonhoso caso por mim
preseucentlo.

Ha muito que toda a imprensa carioca se
vçm insurgindo contra as "Bcllczas da Hy-
giene Publica" e reclamando providencias
urgentes uo sentido de sanear a cidade. Ha
tempos a esta parle, alguns casos isolados
de peste bubônica foram constatados nas
circnmvisinhaiiças do Jardim Botânico. Sã_e
liado ultimo, acompanhado de um amigo,
correspondente do "Times" de Londres, lo-
mei o bonde linha Jardim Botânico.- Chega-
tios cm frente á Fabrica Corcovado, o esta-
belecimento industrial onde se encontram
trabalhando c onde se abrigam centenas dc
operários, tanto homens como mulheres e
elevado,numero dc creanças, a minha attch-
lão, ou melhor, o meu olfacto foi dosagra-
davelmcntc impressionado pelo cspectaculo
que então sc me deparou. Imagine V. S.,
Sr. i-cdactor qu e, eniquanlo dc um lado, n Fa-
lírica Corcovado fazia desinfectnr, por po-dcro(sas machinas, as dependências do seu
edifício, do outro, a repartição de Obras Pu-
Iilicaa com o único fim de melhorar os pas-seios o futuros jardins que bordam a la-
gôa Rodrigo de Freilas, mandou "aterrar" oreferido local; mas como se faz esse "ater-
ro ? despejando todo o lixo dn cidade emburacos p reparados "ad hoc". Nesse mesmootn e duma só vez, foram vistas uo local
ípara cima dc 120 carroças da limpeza puhli-ca despejando suas immundicics e vehlculan-do por essa fôrma toda a casta (1. doençacontagiosa A almosphcrn era c é positiva-inenle peslifera. Admiram-3c Jc-pois que ca-sos de peste bubônica ieuh.nm 'surgido?

A meu lado o niòu companheiro de viiigdníredactor do "Times" esbognlhandò ,<~, alhose tapando o nariz, perguMou-me se •• «jjy-
gjjpe . no Brasil, cnns.m';. eni scindhanle
.Uciilnuo. Com c uno respondi*'

UMA INSPECÇÃO AO ASYLO
ISABEL

Honlem. recebeu n Asylo Isabel d visita
da commissão, .nomeada pelo prefeito, com-
posta dos Srs. Drs. Adelino Pinto, Antônio
dos Sanlos c Manoel Bernardinq. A comniis-
são recebida pela directoria do referido Asy-
lo percorreu todo o estabelecimento e ao re-
tirar-se dignou-se deixar no livro do visitas
a sua impressão nos seguintes termos:".No desempenho da'commissão que nos foi
confiada pelo Sr. Dr. prefeito do Districto
Federal visitamos o Asylo ahi encontrando
a mesma ordem e as boas condições dc hy-
cienc verificadas na visita anterior de 20 ile
agosto do corrente anno.".

. ***** ___.

Matou-sc

, A senhorita Vera Jaiiacopulos,
gcin parn a Europa, dará no dia 81 do'cor
rente, ás I 1|2 horas, no theatro Municipal,
um concerto dedicado á mocidade musical
brasileira. O programma, organisado pela
nossa joven cantora patrícia, passará eni >'*'
visla obras primas para canto, de vários
paizes c interpretadas nos idiomas originaes
c terá a assistência de representantes das cs-
colas dc música c do Instituto Nacional de
Musica. A festa dc arte da senho.'.ha .lana-
cnpulos c destinada a auxiliar uma obra mu-
sical brasileira.Realisa-sc cm ,'10 dn corrente, ás fl lio-
ras da noilc, o concerto do saxophonista
cego, Sr. Ladnrio Teixeira, onde tomará par-
le a conhecida e eximia pianista Srta. Eloj-
za Acioli dc Brito. .. i

,-Como já noticiámos. Ladario tira ,'iiliuin-
veis effeitos no saxophoiíe, revelando segre-
dos desconhecidos neste instrumento. Os
acompniihnmciilos serão feitos pelo pianista
cego, maestro João Freire tle Castro,

VIAJANTES

Relendo uma das obras fundamenlnes do cs-
piriti-jiiiu, "-fi, livro dos médiuns", entre as
varias nií.dalidades ila mcdiuninidadc,' lá de-'
partimos com uma classificação que se adapta
perfeitamente a-lln.v Barbosa, médium sem o
sabei- inslrumenlo das grandes verdades di?
vinase evangélicas. Melhor do que nós, di-
zom esses períodos dc fogo. syuthctisando lo-
do o ideal espirita em matéria religiosa. Iv o
fim da magistral introdilcção á celebre obra"O papa c n Concilio", írruluzida pele conse-
lhcird Ruy Barbosa, em 1877. ha. portanto,
48 annos. ."Nos cremos na fatalidade das leis moraes,
como cremos na fatalidade das leis physicas.
Por mais que Ôs scepticos riam. as primeiras
são tão necessárias, tão eternas, tão divinas
quanto as segundas. Por isso nossa afma lião

,é quanto a victoria definitiva da liberdade nuc
estremece íngói-n dc npprelicnsãq:' é pela Pa-
Iria. A csln. sim. é que -partidos C governos
menos corruptos podiam poupai' a amargura
(le esgotar até ás fezes o calix das lulas re-
ligiosa.s. Quanto á liberdade, sen dia pódc
tardar, mas virá: "sumiiin (lies inoluclaliilc
tcmptis". liifallivclmente. mais cedo Ou mais
tarde, hn de scr victoriosn, Ha dc scl-ò, por
si e por os .a religião cm cujo nomo a rocia-
iríamos; religião, não de "fábulas ineptas c
senis: não de praxes pharisoicas c sensualis-
tas; não sepulta,Ia uo íii.vsteri,, de uma liu-
gua morla; não a desses pseudo apóstolos do
paganismo ínfnhilista, cnTiímniatlorcs dn
Evangelho; pregadores hypocrllas c melilirn-
sos da nppressão sncerdnlnl, eom a boca cheia
dc Deus c :. consciência cnnlerisadã de inte-
resses mundanos, não; a dns diatribes do ptil-
pilo. na imprensa, nas pnsloracs, nas letras
apostólicas; nãn a do ódio, da scisão entre
ns homens, dn desconfiança no lar doméstico,
da separaçã.o enlrc os mortos', do privilegio,
dn amorilaçaincnto das almas, dn tortura, da
ignorância, de iiitligencin lio espirito c no
corpo, do cnptivciro moral e social: mas a do
homem novo. renascido sol, a cruz: do espi-
riln que vivifica. c não da letra que mata:
da comniunicação interior entre n coração c
Deus: dn caridade e brantlura para com Iodos
os homens: religião de luz. que sc alimenta
tlc luz. c que na luz sc desenvolve: .religião
cujo pontifico é o Christo; religião (lc egual-
dade. fraternidade, justiça c paz: religião cm[
cujas entranhas formou-se o civilisação mo-'
dorna, em cujos seios sugou o leite (te suas
liberdades c de suhis instituições, c n cuja
sombra amadurecerá c frutificará a sua vi-
rilidâdc; religião dc tudo quanto o ullrnmo.n
tanismo nega, amaldiçoa e inferiila. Por cila.
o altar algum dia c não longe, não será mais
uma especulação; pnr ella. as consciências
não terão ninis contas (pie dar dc si senão
an Omnipolente: por cila todas as crenças
serão 'egunes 

perante a lei. todas ns convi-
cções cguálmcnte respeitáveis perante os ho-
meus. lún que pese a,, Vaticano, aos parti-
dos reinetoros, ás t.ransacções políticas c ás
realezas impopulares!"

Eslc conjunto de brilhantes verdades, ditas
ha quarenta c poucos annos as subscreveria
hoje- qualquer espirita.

Elias» representam uma syníhese definida-
mentos da doutrinín, espirita, por cuja pro-
paga ção nos interessamos dc todo o cora-
ção.

O Evangelho interpretado an pé da letra
que inala sem o auxilio dos enviados do Sc-
nhor que (, vivifica. é uni absurdo: dá o rc-
sullndo qnc lemos nssistido na sul,divisão de
seitas, segundo critérios vários nr, sabor d,,s
interesses de momento. Jesus, é para os cs-
pirilas o pontifico da humanidade terrestre.
P_ru elles o pensamento é ludo. Não valem
praticas de qualquer natureza, c. sini.^aeçõcs
de necordo com os ensinamentos eliristiTos.

Nós somos os credores dp nosso céo ou do
nosso inferno (sy.iiibôlicò); segundo ns nos-
sas neções.

Se praticarmos o mal. sói .-cremos 'as con-
seqüências desse mal. Se fizermos o bem, (ln
hicsíiin • fôrma teremos o- bem como paga dc
nossas aeçOes. \;.' a lei natural.

Inferno, purgatório, são creações symboli-
cas. obra do homem, cm uma éjinea cm que a
luinianiilade não tinha alcançado o gráo tlc
coniprelicnsão da actualidadc.

Os tempos são chega. os. de fôrma que.
queiram ou não queiram, ns deis vão sendo
reveladas c aos poucos vão sondo compre-
licndidas.

Que imporia a nós os- que negam a-rein-
cariiação. Nada. 'absolutamente. Deixou a
terra de rodar, pelo faeto de até Galileu, ser
contestada a sua rotação? Em que pese aos
nepladores, as leis natiiracs não se modificam
ao sabor das suas conveniências.

As leis tio Deus são perfeitas. Absolulamen-
te perfeitas. Não se amoldam ás nossas von-
tades. Nós é que mais tarde ou mais cedo te-
mos que a cilas nos amoldar. Honlem, con-
vertiam-se. Lombroso, Itiehet, Crookcs, Stead,
hoje, Conan Doyle, Edison etc, Não muito
longe toda a humanidade.

ALBERTO SILVARES.
*****

O que reèiamam os opera-
rios do Arsenal de

Guerra
Dos operários do Arsenal de Guerra re-

cel.cn.ns a exposição abaixo, que deve mo-
i-ecer a attenção especial do Sr. ministro,
tratando .clllj, como Irala, dns interesses di-
reclos ilnquelles modestos funecionarios:

— Em O anuo dc 1012, os operários do
Arsenal de Guerra desta capilal premidos
pela necessidade oriunda da alia dos preços
dos gencros alimentícios lísolvenim fundai-
uma cooperativa para o fornecimento desses
gêneros aos seus associados pelo preço dos
atacadistas o mais uma pequena percenta-
gem liara custeio do. estabelecimento, onde
seria iustnllíidn •., armazém: empregados, luz
c expediente, etc. Para esse fim cada sócio; ,,,„,,,„„ n-(l .„, . f , u.(,era obrigado a contribuir, para a formação do ,|„ B,.Uro, sllva A'rnuJo (umn mC(lil,capitai, con, a quota tlc 100*001 (ccn, mil (]. 0,, y }mensaes dc I0Ç000 (dez'

Consultório
medico

A. I. G; L. E. - Sc reali..ente çónscgllillo (pie diz na sua carta, pódc ter liindadai
esperanças na sua perfeita cura. lia (le fica.'
completamente bom. mas isso nã.i se. dar.'.
tão rapidamente como, com certczaVcsiVcrir.
El preciso ter persistência e .paciência.. (I
scu tratamento consiste, em suinnui1, cm
umas injccçòes tônicas como a tlc nevroslhc-
nyl Granado, por exemplo, c em duchas
Irias.

O. T. 0. (Rio)' — Em theoria é impossi-
vel, mas, na pratica, não se pódc ter abso- jluta certeza porque, ás vezes, esse pheíiome-l
nn não c tão evidente para ser notado e pas-
sa então como inexistente, mas na/rcalidade
elle existe. Dahi as conseqüências rinluraes.

!•'. C. S. ('Rio) — 0 seu mal náo.me pa-
rcee-dos mais simples e pnr iss... é pfefcrivcl
que se dirija pessoaImrnlc a um ln*lico.

0 SR, LUBIN
GRANDE E EMOCIONANTE ROMANCE PO-

I.ICÍAL IIE Ç. GOÈRÒüLT
A" venda nas livrarias — Francisco Alves —

Braz Laurin, Leile Ribeiro, antiga Papelaria
Botelho, Soria & Bolfoni c no deposito geral
á rua do Carmo u. 35, 1°.

reis) em prestações
mil reis).

Realisado n capital social começou a fuiic-
cionar a cooperativa c por aviso ministerial
ii. II. dc '-ili de março de 11)1.'). I',,i autorisado
d (lesconlo cm folha dos gastos feitos pelos
sócios na predita cooperativa, Acontece-, po-
rem, que foi lambem logo depois organisado
í. "Syntlicatn .Profissional dos Operários do
Arsenal de Guerra", que linha por fim for-
nceer cartas dc fiança pnra alugueis 

'de 
casas

occúpadas .pelos seus associados e bem as-
sim o forneci me n to do monetário e a nequi-
siçãn dc |,:,s^,.,s para ,, transporte d'.is'nies-
mos isto tudo mediante juros módicos. Por
aviso sul, o numero de 118. tlc 18 dc julho de
1ÍU7 foi ainda para esse Syndieato autorisado
n desconta em fpjhii do saldo dessas Iráns-
acções, Algum tempo depois a cooperativa
era tíbsorvida pelo Syndicato, pois dcsnppnrc-
cia aquella luzào adrede preparada c somente
este operava dentro da praça de guerra em-
prestando dinheiro aos operários mediante ns
jurns.de dez por cento (10 °,°) ao mez.

Hoje. porem, que mais premidos se vém ns
operário? ficaram sem esses recursos para
obterem n monetário que precisassem, ainda
mesmo com os juros tlc onzenarios c prolii-
l.idos por lei, porque o Syiidicato pretextando
o dcsnppnrccimcnlo do tlicsourciro, sc recusa
a fazer empréstimos,

0 Syndieato continua a receber cm follia
2 ,'l dos ordenados e salários de sen-s devedo-
res. Ora. a .falta dc novos empréstimos e o
recbinrenlo, do debito importam nn percepção
somente de lll do ordenado ou do salário.
importância esta insufficicnto para inniiii-
tenção d,, operário c sua familia. Além disso,
nccrescc que. deante dos factos .dclietiiosos
dns dirigentes (lo Syndicíto que não justi-
ficam n desappnrecimciilo do capilal dn Co-
operativa que a elle foi fundida, apresenta-
sc um pretenso "capitalista" que ce diz crê-
d,,r da Importância de "Vinte contos di-
réis" emprestados por elle ao Syndieato para
suas transacções o que se promptifica, hoje.
a emprestai' dinheiros aos operários cnliio
se fosse o' Syndieato. :s!o é. recebendo em
folha em nome do Syndieato. mediante os
juros dc dez por cento ao mez. Essa pro-
posta tleshonesta é patrocinada pela dircetn-
ria do Syndieato. que assim procura encobrir
a sua responsabilidade no dcsapparcclmcntn
criminoso do capital da Cooperativa c do
próprio Syndieato,

Dc tono o exposto foi dado seieneia ao
Exmo. Sr. ministro da Guerra, pnr uma rc-
pivscntação nssignaila por (ifl ou 70 opera-
rios. todos sócio., quer da Cooperativa, (píer
do Syndieato, representação esta que 

"foi 
en-

caminhada por intermédio do Sr. coronel di-
redor do Arsenal de Guerra, superior hie-
rarcliico dns mesmos (. (fite' havia posterior-
mcnle ordenado a abertura de um inquérito
para apurar as rcspbrísnhilidadés e crimes
arguidos c qi.ic não <leu resultado pratico
porque não passou de mera syiitlicnncia. Eis
.'.Ili meu ea:'i, direclor: deante do que vimos
de affirniar esperamos 'do 

alto critério dc
V. Ek.. unia providencia éfficaz que ponha
iernio á situação afflictiva creada aos ope-
rarios do Arsenal de Guerra'' pela desidia do
uns e pelos crimes dc outros. — Rin dc Ja-
neiro, 2,'. d. outubro de 1920."

« mm*, i

Quem possue o 13.787?
PORTO A.LEGRE. 2. (A. A,) — O primei-

ro prêmio da loteria dc honlem, na impor-
tancia de 100 contos, coube ao bilhete nu-
mero LI.787, vendido nlli,

.—.<_»_» 

PARA OS FILHOS DOS CON-
DEMNADOS

O Asylo Nossa Senhora da Pompéa rece-
beu os seguintes ilnnativns, na ultima re-
união dos cooperadores: Mine. Carrfio, 5áS;
por intenção dn alma de Marzinho, Gji; Dona
Malhilde CarVallio, 20 ,; D. Maria Amélia
Pinheiro, lã?; Julia cnsln. ,1(16; Alcida Mar-
tf ns, 10?.* I). Esther 'Moreira. 28?; 'Mme.
Clirysíinthcmc 805; D. Scmiraniis Menezes.
•17S000.

num
por

R. E, S. (Rio) — Pôde 
"fazer 

uso desse
remédio, mas cllc apresenta o mesmo defçj-
to dos Inxat.iyos communs, islo é. no fim de
certo tempo tem a acção exg,,liada. Seria','
melhor tratar-se por processo mais racional.
Diz, por exemplo, a minha prezada consu-
lente que só l.a me/cs vem soffi-cudo dessa
niíomnlia. Como, pois, sc-iniciou ella?

C. A. T. O. 0. — E' de crer que il mi-
nha prezada consu lente não lenha a moles-
tia que julga c sim unicamente a do inies-
tino. Eulretniilo, a hypothcsc que fornvula,
não deve ser definitivamente afaslada, tan-
tn assim que sc não melhorar dc Iodos os
phci.omcnos que sente com as injecções que
vou reenniiiieiidar-lhe C preciso que vá pes-
sonlmeulc a um especialista, afim de qire
sejn convcnicnlcmentc examinada. As inje-
cções nuc Uu- recoiiiiiicndq são dc elilorhy-
dralo (ic cmclina de quatro ccntigramimis o,
devem ser tomadas diariamente, por \ia
siibcutanca, até a cessação dns phenomenosintestinais. _'

A. (!. S. \'. (Rio) — Ha varias espécies
clc gorduras, de modo que o tratamento deve
variar conforme a causa, cm cada caso par-
ticular. Assim, não l.a um remédio unir,,
para tal anomalia. Todavia, cm quasi todos
os casos é applicavcl um certo numero de
medidas, muilo rccomnicndavcis. Assim, o'
exercício pbysico mcthodieo l marcha. g.V-'
iininslica sueca, natação, etc) c du mesmo"
modo o regimen alimentar, cm virtude dh
qual devem scr evitadas as gorduras, fari-
nhas c alguns outros alimento... Mas tuil-i

feito sol. iin-mediata assislen-
cia

dei-.
medi

DR. ACAPITO DE UMA
¦¦ ¦ ¦ >¦—tawsfc—^ —
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E TODAS AS D0EMCA8 DO PULMÃO

XAROPE df. GUACO
GLYCO CREOS0TAD0

foitiMMeupeclórdiiff e or.fiiepr,cc doi pulir.ões..
- — ¦¦¦'- "¦¦"¦¦I ^g>{W»*' »¦¦ ¦ '¦' '¦- *

DEPORTADO PELA NOSSA

PELA DE NOVA YORK \
Luiz Lictcnteii está íióvá-

mente no Rio
A lá de agosto dn corrente niirib, expifls'61

pela nossa policia, l.uiz Lictoiilcn deixava11»
porlo do Ilio de Janeiro, a bordo .I.i naquele'1
nacional "Avãré", com destino n Xny.. "iTirli.
Esse indivíduo, que sc diz norlc-iiiiiericaiin,¦foi aqui processado como vagabundo e elo-
ineiilo nocivo á sociedade, c depois, deporta-
do para os Estados Unidos. Dando-se, porém,
o faclo (Ie nãn ter podido o mesmo; por .líilla
de documentos, comprovar sua nacionalidade,
a policia daqui communicnu á de Nova V«'.i'k,r
a expulsão desse individuc *'" ""--¦. —¦'•• ¦''"

a sua próxima chegada
¦paquete "Ava'i'6".

A policia novn-yorkina, de posse dess,.**!
commiiuicaçáo, tratou de averiguar se 'ííiiizt

ténten era, de faeto. cidadão liorlt'.;ilfic'4

do nosso pai;
ic;nelle porlo. na

*!> '

I
ricano. chegando a uma condi
lAssim sendo, chegando o •"Aj.aré" n
Vorl;, a policia não pcrmitliu o deseini
do referido Indivíduo nesse porto.

0 indesejável l.uiz Lielcnlcn, dcvoTj
seu i.nnln de partida, chegou hnnlem,'
te, ao Rio, a bordo do mesmo liavio q
qui o levou deportado, lia mais dc il
zes.

liegnTjvaí
n Savlr

iiihavqiie
¦ _-.fl

T):idó 'ao1';

í noi-
vAYa-

ii, me-

Pela nianlii
visitava o '
I regou Luiz
Pereira.

Esse indesej
liein Central.

\vai
Liei

quando a Policia Mar
cominnndn.i.it:

iub-iiispeélór¦ii leu
seu

ao

:•! foi reme!tido para

.lima
¦ cn-'
Y:.;iÇÍ

ANNUNCIOS

iDevido á enfermidade
lida sua senhora, o Sr.

de que foi acnmmé'1-
minislro Dr. Cyro de

Azevedo adiou a sua viagem para a
cm companhia de sua familia. O Sr
tro Cyro tlc Azevedo deveria partir
pelo "lArlanza".

ENFERMOS

Acossado pela miséria
Uma scena horrível, a que sc desenrolou

liontcm. á noite, no quarto n. 10 da casa de
commodos á rua Araujo Leitão 51, Engenho
Novo.

Crescendo Silozi, de nacionalidade italia-
na, com lõ annns, casado com Maria José dos
Sanlos Silozi, tendo quatro fillios, ali morava
desde_ algum tempo, vivendo ultimawétc nu-
ma situação horrível. Estava deseifipregndo,
desde mui to, e apesar dos scus esforços não
arranjava meios com os quaes pudesse solver
os compromissos, cada vez maiores. A fami-
lia, como cllc, passava uma verdadeira mise-
ria. O quarto, já quasi vasio, pois tudo quan-"to tinha tido haviam vendido, para comer,
era uma mansarda impressionante. Foi no
meio de seus tropos, da sua miséria extre-
ma, que Crescencio Silozi, mnis uma vez des-
esperançado c combalido, nas trevas do quar-lo, que nem uma gotta dc kerozene havia, e
nas trevas do seu espirito, tomou dc uma
pistola, que lhe emprestara alguém, o dispo»-
sc a morrer, malando-sc. As lagrimas lhe
caiam pelo rosto quando cllc chamou a mu-
Dior, abraçando-a'; Os soluços agitavam-n'o,
c^vulsivamcnte, quando cllc puxou bem pa-ra junto de si os quatro filhinhos, beijando-
os. Eram as despedidas derradeiras. Soou
ura tiro, c quando n mulher, apavorada, cor-
rcu a riscar um phosphoro, o infeliz homem
estava caido, com o poito varado por uma
bola. A arma, ainda quente, estava a seu lado.

Foram os visinhos encontrar aquella sec-
na horrível, ali, epilogo dc uma vida de mi-
serias.

i A policia, avisada, compareceu tninheiu,
para mandar recolher o cadáver do suicida
no nocrolcrio.

V. nn liigubre mansarda ficaram todas as
pobres errai.ci.lhas. a rodear ;. triste e ileso-
lada mãe, nu sua tenebrosa viuvez.

Eslá guardando o leito, bastante
aos cuidados do Dr. Campos da.Paz,
Sra, D. Eugenia do Valle Azevedo,
Sr. Henrique Vieira de Azevedo.
EM ACÇÃO DE GRAÇAS

Europa.
, mini. :
amanhã

grave e
a Exmfl.
mãe (Li

Passa a 28 do corrente o S0° aimiversn-
rio de casamento do major Francisco Paulo
Storino c dc D. Esmcria Leal Storino, pro-
fessora calhcdratica. Em acção de graças
por esse faeto será celebrada uma missa fes-
tiva no allar-mór da egreja do Divino Espi-
rito Snnto do Estaeio de Sá, ás -9 1|2 horas,
daquclle dia.
LI770

Realisou-se honlem. no cemitério de São
João Baptisla, p enterro da senhora D.. Ali-
ce Scabra, esposa do Sr. Viriatn Scabra, fuuor
cionario do Ranço Nacional Ultramarino c
cunhada do Sr. Salvador Ribeiro, capitalista,
i.ctualmeiitc cm Portugal,

—Fallcceu, hoje, ú rua Ileraelito Graça 93,
em lioeca do Matto, o delegado de Saude,
Dr. Álvaro Graça.

O scu enterro sairá amanhã, da Ccnl.-al
do Brasil, ás 10 horas, para o cemitério de
S. João Baptista.

"HOTEL MIRAMAR E BABYLONIA"
RUA GUSTAVO SAMPAIO 64- — Leme

Situado a .10 passos dos banhos de mar, NO BAIRRO MAIS APRA-
ZIVEL DA AMERICA DO SUL. Só se acecitam famílias c cavalheiros
de tlistincção. Tel. Sul. 972. End, Tel, Miramnrhotel,

GARANTIA ABSOLUTA
O MAIS ECONÔMICO

a 25$000

p-j™™» FERROS IpIS"

TBLEP. N. 4337
%_' M—Bi IHIIIIKgS3gHBigE3—MWS

CASA BRAGA
Rua Gonçalves Dias 83=80

Cofres Nascimento
SEMPRE OS MELHORES

Em prestações c a dinheiro com
grandes descontos.

Rua General Câmara 223 — pro-
ximo á Avenida Passos — Tclep.
Norte 3934.'lambem sc abrem c concertam-
sc cofres dc todas as procedências.

VERNIZES
Emilio Allard & C.

110 OURIVES-RIO

/^PraçâTípadenTesío*^' J
\^m. T£L CENTI.ÀL3949 -X"*"^

O uso tio DESSUDATOHIO — pó para matar
o cheiro do suor — c um preceito da hygiene.

BANHOS DE MAR EM CASA
A 500 réis R| '"de SIal't°' *51'e nas iirin"

cipaes pliarmacias e drogarias.
Exigir a marca Silva Gomes & C, Únicos aua-
lysados c recommendados.

¦ mm*» 

Lloyd Royal Belge
Steam Navigation Company

Head Oflices: ANTWERP
Regular Services between Belgian Ports and Principal Ports of the World

MAIL STEAMERS
INÀUGURATIÓN of fast Belgian Steamer

"PAYS DE WAES"
SAILING: OCTOBER 2S

cn liahia. Pernambuco, Las Palmas, .Lisboa, Cherbnrgò, Plymoníh
or Southampton and Antwerp.

Splendid accommodation for Passengers of Ist. 2nd. and Inter-
mediatc classes. Spacious cabina. Superior culslne and atténdance.

CARGO STEAMERS
CARGO FOR ANTWERP

sjs PAYS DE WAES sailing 20 October
sfs CHILIKR sailing end of Octoocr
s|s ASIER sailing midale Novembcr

<pr Montevidéo and Buenos Aires
sjs BELüIER, 21 October
sjs CIMBRIER 23 October

Due here Buenos Aires froiti Eurone
s!s SCALDIER - October

HrtUiburgo-Aiivers

CREME "INFANTIL" em pó dex-
ti-inícofln A vi('-i das creanças — digestãoinmsduu .. rt.ila Alimcnt0 idcal IH,ra .,„.
11,les do estômago c intestinos. Fnz engordar.
A' venda nos bons armazéns. Pacote, H200.

OFFICES AND AGENCIES: Paris, Le Havre, London, Glasgow, Rotterdam, Nsw York, New Orleans, New-
port News, Bombay, Karachi, Calctitta, Bahia, Rio de J aneiro, Santos, Monteviclêo, Buenos Aires, Bah'a Bian-
ca, Rosário.

For passages, freiglits and particulars àpply to
Lioyd Real Belga, Sté. An Av. Rio Branco 47—Rio de Janeiro

mt \
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Ç CIENTISTAS declaram que "Sorcl"
revolucionou o tratamento da Ncu-

rastbeniii, Cacliexia Orgânica, Nervo-
so. Esgotamento Mental c Physico,
1'as.tio, Magrcz.-i, etc. Contem ingre-
dientes vegetaes, é absolutamente
inoffensivo. O vigor physico qua"Sorét" produz é extraordinário.
Vendido em todas as drogarias e
pharmacias. Cuidado eom imitaçõesI
Approvado pela Directoria da Saude
Publica*- do Brazil. Fabricado por
.Teun illousseau & Co., Paris, Londres,
Chicago.
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^pSfeíJs? DROGAS

^A PREÇO fixo:
Rua Primeiro de Março, 14, 16 e 10

Rua Visconde do Rio Brancor 31
Rua Conde de Bomfím. 302 e 304

HIO DE JANEIRO
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FICA-SE ASSOMBRADO

:
MAIOR STOCK

DE
Tintas e Vernizes

EM
EMA SÓ CASA NO

BRAZIL

tf JANttRO

I FABRICA DE TINTAS BASS

fVV'y'>/NVVV''r»r*»'*\*VV'^»f''»'>'^^V1^^

Tratamento único, de seguros resultados, com
o ANTI-DIABETICO URA NADO COMPOSTO Ü0
PROFESSOR ALLEMÃO DOUTOR KELTiNG -
Este espec.iico substitue com vantagem as Águas
Thermaes, augmentando sensivelmente de peso e
acabando por eliminar a terrível doença.

RUA CATTETE, 59 —Tel. Beira Mar 2164

oreira
AVENIDA RIO BRANCO, 109

TEL. NORTE 3558

R

Deposito geral - Drogaria Baptista
- Kua dos Ourives, 30, e em todas as

Boas Pliarmaçías e Drogarias

I nO MELHOR PARA AS CRI
ANCAS COM LOMBRIGAS

O Vermifugo EMIL é um xarope de sabor agradável e'de
ef feitos seguros uas lonibrigas e varias espécies de ascarides.

E' completamente inoffensivo; uão é irritante, a exemplo
dos vci-inifugos oleosos.

E' íii-cpai-iiclo t-Diu vegetaes da flora brasileira, dos «iue são
usados pelas commissões médicas no interior dos Estados, e,
por isso, «icslróe todos os vermes, inclusive o anchylostoino.

Mns ainda, mesmo «punido as crianças nervosas c insomues
não expilliiüi bichas, usando o Vermifugo EMIL, conseguem, com
o seu uso, n calma e o dormir tranquillo.

O Vermifugo EMIL üci-v.: em «.ualqucr caso, cm ei 'ancas e
adultos. Não tem dieta.

A' venda nas principaes pharmacias e drogarias. Prcco
vidro 'J-f.íflO; pelo Correio, 3í?500.

Deposito geral, P.restrello & Filho. RUA ÜRÜGUAYA
N'A N. GG.
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FABRICA OéTÊCÍDWõè ARAME
e ESTAMPARJÂ de 2INCD tf

eANCDS.MEZAS.CADEIRAS.VIVÇIRQS PARA PASSA*
ROS. ARAME PARA CERCAS Ê 6AILINHEIRQS.
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FERIDAS

Ulceras, Dartiiros, Kmpin-
gens, Brotoejas, Samas,
Formigueiros, Friciras,

inraiii=se cem o conhecido

tio Dr. Monte Godii.ko Depositários :
Bragança, Cid & C. Rua Buenos Aires, 9.

Grande
Liquidação

de Jóias
Brincos da moda

com pin gentes pretos
de onix, em platina,
brilhantes e diaman-
tes desde 600$000.

Ditos em platinite
desde 80$000.

Relógios todos de
platina, suissos, ga-
rantidos, desde 600$.

Pulseiras alta no-
vidade para todos os
preços, Bertines, Es-
cravas, em ouro lei,
Marfim e esmalte, o
que ha de mais chie.

Preços de verda-
deira liquidação.

Aproveitem !...
Joalheria Odeon,

Avenida Central 119
— Tel. Norte 5479.

LEILÃO DE PENHORES
Amanhã, 27 dc Outubro de 1920
CASA GONTHIER

FUNDADA EM 18G7

HENRY & ARMANDO
45, UU A LUIZ DE CAMÕES, 4.
í Fazem leilão dos penhores ven-

cidos e avisam aos Srs. mutuários
que podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até á véspera do
leilão.

asaja

JÓIAS il PRASO
de qualquer qualidade; pngamen-lo a combinar. Preços de vitrine.
Gonçalves Dias 30, 3o andar, Icm
elevador. Tel. 5369 Central. Com-
prain-sc jóias de boa procedência,
paga-se bem. Troca-se.

Instrumentos cirúrgicos
de Collin, Thermocaute-
rios, artigos de borracha,
agulhas de platina, serin-

gas hypodermicas.
 PREÇOS MÓDICOS

H.MILLET & J. ROUXKUA DA QUITANDA ,T(ESQ. S. JOSli).

poTenTol
Modificaçãoj do celebre "Dunali

HENNÉÜNE (Henné liquido)
Ultima descoberta seientifica

Para tingir os cabellos brancos
Na sua composi-

ção não entra ne-
lilmniii substancia
tóxica, nem ves-
tiKio de nitrato

de prata. A Hen-
néline rcslitiic ao
cabello seu colo-
rido natural, de
uma applicação

simples e «le resultado infallível;
u Hennéline possue os tons pretos,
castanho escuro, castanho natural,
castanho claro, castanho bronzen-
do, louro dourado, etc. Formula
vegetal inoffcnsiva. Dá brilho,
amacin e fortifica os cabellos.
Expcriiuciilae para crer. Caixa 12.?
e 15$, com todas as instrucçôcs
para a sua applicação. Pelo Cor-
reio mais 2$. Milhares dc attes-
tados de louvor.

Depositários: Maison Júlio •—
.Rua S. José n. 122, sobrado.

ADÃO E EVA
Qual em verdade a razão
Porque o sabido do Adão
Foi na embrulhada mofina ?
— Porque a Eva tinha posto
Sobre o seu mimoso rosto
Os produetos Perolina.

Vcinlem-sc em todas as perfil-marias.

Bexiga, rins, próstata,
urethra, dlatheae urica

e arthritiamo
A UROFORMINA, precioso

ántiseptico dcsinfcctaiite e
diuretieo, muito agradável
ao paliidar, cura a insuffi-
ciência renal, as systiles,
pyeliles, nephritcs, pyelo-
ncphrites, urcthritcs clironi-
cas, caturrho da bexiga, in-
flaiiiinação da próstata Evi-
ta o typho, a urcmla, as in-
fecções intestinaes e do ap-
parelho ürinario. Dissolve as
areias e o.s cálculos e ácido
lírico e uratos.

Nas pliannacias c droga-
rias. Deposito: Drogaria (iii-
foni — Rua Primeiro dc
Março u. 17.

co:n o sor-
tlmento de

camisas c
ROUPAS
ÉRANWS

da
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FABRICA CONFIANÇA 09 BRAZiL I
Preços sem competência — seguramente 20 ojo B
mais barato que em quaíquer camisaria H
87 RUA CALIOCâ @7 I
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Nenhum METAL Lhe Pode Tocar. -
dão a V. Sa. o máximo em comforto e serv-lç*
pelo mitliliio cm gastos. Atlapiam-se ás suas
pernas commodamonto, siispcnciem as meiaa coni
segurança e produzem elegantes c bem deiinea-
dos tornozellos. As Ligao PARIS são iridis-
pensaveis. Re[tare para o nome PARIS na
caixa. Imitações, a qualquer preço, são ilo«
111-31.1-0 C4Hil»lr

a.STEIN& COMPANY
ralisic-nUia-Chlcoíc, _. U. A.

Rcprcscntanto
Comprnhla McrcouUIi

Pan-Americana
Rio ilo Jaucli«

teste *&
:>*ífí:',":;>v___>'M -' ¦ .Vi¦im-M

RESTAURANTE 1TTA BASTOS
k(STADT MÜNCHEN)

AMANHÃ:

Mocotó — Puchero — Peru
á brasileira

Praça Tiradentes, 1. Tel. C. 6(iü

"915 Homoeopatha'^
ESI TÁBLETTES

Elnpregado no tratamento dn
syphilis c das impureza:; do sun-
guc, taes como rlicumatisino, feri-
das, inancluis da pelle, ec-eiiins,
canerps vòncrcòs, empigeus, espi-
nhas, ei.-sipelas, bubões, ele.

Drogarias Huber Pacheco, Ha-
ptisla o Granado & Comp. Pre-
ço 25-00.

ISoffre do esto-

precioso remédio usado
pelos Orienlaes .conlra a ineapa
cidade physica c iiitcllcutuiil, pelosabin medico francez Dr. Dantee
Philippes.

Estimulante poderoso e inoffen-
sivo; desperta as fiineções ador-
inccidas, levantando pi-oinplanieu-te as forças.

Preparado universal, prcconisií-do por notáveis especialistas de
inolcstiiis nervosas e lucntaes.

O maior suecesso da niateriea
medicai

A* venda no dep.: Silva, fiomes
& C. — Rua 1" de Março. 149, o
cm todas as phnrni. e drojin-ias.

mago, fígado e
intestinos ?

TOME

ELIX1R DE GAMO-
M1LLA GRANJO

A* venda cm todas as phar-
macias e drogarias

do Brasil

1
j

frasco |Preço: 2$500 o
Depositários: Silva Gomes i
& C„ Viuva J. Rodrigues, r|
Rodolpho Hess & C. Victor É
Rullier e Drogaria Baptista. i
tts^-Lr^v.-r.v.rr.-.v ...,...f

CASA CHA1UN
L. de S. Francisco N. 6

Participa aos seus clientes que
mudou o seu atelier de bordados
para a rua 7 de Setembro n. 187,
1" andar,. Telep. C. 4.170, onde
aguarda as suas ordens.

Enrolaniénto de motores
E de qualquer machina eleclrl-l
ca, com garantia de funeciona-1
iiieulo e a preços os'mais ba-j

ralos, sú na
Rua Tobias Barreto 68-70

TEL. N. 2119

0 QUE SE P6DE PROVAR
ii que a Joalheria Valentim vende
barato.«tu verdade, e compra qunl-
quei' quantidade dc jóias velhas
ou novas de Iodos os valores, sen-
do de boa procedência; paga o
máximo do valor. Rua Gon.nlvcj
Dias-37, telephone Central 091.

A' PRAGA EM GERAL
O abaixo assignndo declara e

fnz sciento ao cónimercio que &
único e exclusivo proprietário dn
eslabeleclinèiilo da rua S. José
ii. 122. sobrado; quo alugou duas
salas (como consta do contraio
existente) a Mine. Mliiíli Madri-
chalcni Taylor, paru uso do lusti-
luto tle Bclleza, nada lein a lula
inquilina direito sóbre o dito ck-
lahelccimenlo, perlencendo-lhe .6
os poucos moveis existentes m:t
ililas salas, tendo já uma partesido relinida pnr:i a rua Treze du
Maio n. 15, sobíhdn, esperando •-»
decisão dn Tribunal, dn miindiulo
dc despejo ])cn- mim requerido, púf
falta tle pagamento ajuslndo. —
B. Júlio Rio, Pcllcfítiini.

Rio, 211 de Onlubro dc 1020.
(Do "Jornal ilo Commercio".

AMANHA, ao almoço: Colossal
feijoada — Irish-leur dc vilclla —
Arroz dc forno á 1'ovcira, Ao jun-lar: Especial peru ii Brasileira —'
Ostras frescas — Pcixadas -- ÍJa-
calháo nas brasas.

OURIVES, .17 — Tel. Xoríe 3666

SOLDA "AUT0GENA"
Electrica, a melhor, não neces-
sita ir ao fogo. Solda, ca Ide ia

e reconstituo qualquer peça.
Rua Tobias Barreto 68=70

TEL. N. 214D

VESTIDOS'*'c;|kr'u"se>so,> a dírc-
cção da niodista fran-

ceza Jlme. Matho, ex-premiere da
Casa Bcrnard, dc Paris, o Atelier
dc Vestidos da Casa llatto, á rua
Gonçalves Dias, 57, Io andar. Stoek
dc modelos fritncezcs n preços mo-
dieos. Acccita-se tambem o tecido
das Iixmas. clientes que o preferi-rem comprar em outras casas, co-
brando-se apenas o feitio.

Moveis a prestações
e a dinheiro

RUA DA QUITANDA
Especialista cm artigos

para cncriptorio

A. PiNTO & C.

___________________

f«\ & ü ^"em^°* •3,'°-
11 I Im va"se a Sl,a

legitimidade. A
varejo e ata-

caefo. Preços reduzidos.
H. MILLET & J. ROUX

msm II

¦•iWTWWfn

RUA DA QUITANDA 3
(ES(1. S JOSÉ)

MOVEIS SOLI DOS
E ELEGANTES

— N; CIVETTA —
Especialidades em artigos

para escriptorio
Deposito: Rua 7 de Setembro, 29
Fabrica: Rua do Riachuelp, 142.

Kilo, 6$000

RUA OUVIDOR, U6 e 149
Leiteria Palmyra

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Extracções publicas sob a fiscali-
Saç.ui do Governo Federal, ás 2 '/á
horas c aos sabbados ás 3 horas, á

rua Visconde de ltaboraby, 45.
AMANHÃ

297 — Ili)

21:0900811
Por lSiiOO. cm meios

Os pedidos de bilhetes do iule-
rim-' devem vir acompanhados de
jkl.ís 7UÚ réis para o porte do
Co*»rcio c dirigidos aos Agentes
iGürnc3» NAZARETH & C. — IUJA
1)0 OLVIDOU X. Ul -Caisa n. 817
- Tcleg. "Lusvel", c á casa F. GUI-
M.AHAKS & C. - RUA UO ROSA-
,RIO N. 71 (esquina do liecco dasCaj.c„L,f*> **** t;uiiu» *» Gwr«i«». \:m,

ESPANTOSO!!!...
Chapéos para Senhoras

a 14-16-18-20-
22 e 25$000 !!

em filo. jjíize, seda, crinol, gorgo-
rão, velludo, pelliiciit, nulomaii, etc.

CASA DUARTE
R. 7 Setembro 193

FINADOS
A Casa Aboiiii chama a iitteiição

para o seu variado e ljndissimq
sortimento de jarras e jardineiras
paia jazigos, cachepots, solila-
rios, etc.

Preços de oceasião
31 Rui da Carioca 91

TR IANQN
O ponto preferido das familias

Proprietário ,). R. STAFFA

| Companhia Alexandre A/evedo|
HOJE A*s 7 % e 9 % HOJE
Grandioso suecesso da comedia
brasileira em :i netos, original

do consagrado esei-iptor
Dr. Cláudio dc Souza

AS SENSITIVAS
'Epocn: Acluiilidadc — Dire-

ctor dc scena: Simões Coelho.—
Mobiliário da*Casa Nunes —-
Ilua da Carioca, li."í.

• Sexlií-fçira; 20 -- Héeit.-i dò
Germano Alves. Unicn repre-
sentação do drama em um neto
Carta Maldita, original dc E.
Wandcrley. Dois actos da linda
comedia de Yirialo Corroa —
Dona Gente.

CIRCOS DA COMPANHIA GONÇALVES

DEMOCRATA CIRCO
Rua Coronel Figueira de Mello11. 11 — Tel. V. '_2-7 — Empresa

A. Sampaio Ribeiro — Compa-
nhia 1'edro Gonçalves (Dudú) —
Ensaiado. Benjamin de Oliveira.

HOJE
Grande funeção ás 8 3|-l com a

Ia rcprcsenlnção du peça regional;
original de Benjamim de Oliveira

VI PRA LAVOURA
Personagens características

Musica originai
Montagem a rigor — Sediados e

guarda roupa nov-s
Misc-en-sccne de Benjamim de

OilyelM. 
' -' ' "

GRANDE CIRCO GONÇALVES
O maior da America do Sul —

Lona impermeável — Lotação de
4.000 pessoas — Armado á rua
Cãrolina Machado — Estação dc
Miidureira.

HOJE
Grande funeção ás 8 %

Suecesso colossal alcançado por
todos os números

Elenco de 1* ordem, estando
ncllc incluído o celebre macaco

— J A C IC —
ex-Lii-tisla cinematngraphico.
OS FLOltlMONIIS. equilibristas,
ninltthãrisliis em escadas livres.

PROF. DE LEO.V, excêntrico nm-
sical.

BORRACHA and GRILLO, excen-
tricôs pai-cidistas.

Nn 2a parte — pela Iroupe Cor-
rêa, a burlela

A' ESPERA DO NOIVO

THEATRO RECREIO
AINDA ESTA SEMANA

Primeiras representações da
opereta nacional, em il aclos,
original do Sr. Dr. Sevcriano
Cavalcanti, musica do maestro
D. Luiz Qucsada

EM QUE ESTIiÉAM
a actriz. cantora (brasileira)

Senhorita
Carmen Dora

e o actor cantor (brasileiro)
Francisco Pézzi

Reapparlção da nova mas j:i
apreciada acli-iz

Leda Vieira
ESPECTACULOS POR SESSÕES

PREÇOS POPULARES
Desde já sc marcam bilhetes

THEATROS DA EMPRESA
JOSÉ LOURERO

ESPECTACULOS PARA HOJE:

REPUBLICA
Companhia de operetas CREMIL-

DA DE OLÍVEIRA
A's 8 •_

Amor de Mascara
Ultima rcprcsenlnção.

LYRICO
Companhia Dramática Porlugueza

A*s 8 •'¦

FLOR DE SEDA
Récit.l ile-I.eiiniiile Pereira.

ESPECTACULOS PARA AMANHÃ:
REPU0LIC-. — MENINA MODE-

LO — 3a récifA dc assignatura.
LYRICO — Kéeilii do actor

Joie Calazana.

COPACABANA
Reccbcm-sc proposlas para alu-

gar poi' contrato o prediu em
iicabiiniciito á i-iui i) de Keyevciro
li. 21, enlrc a Avenida Atlântica e
rua Copacabana, próprio para fa-
mili.-i de alio Iriililinento, lendo
ampla garage para duns niilomo-
veis, qinirlo pegado pnrn "chauf-
feur" ou crendo, lalrina, bnnhòiro
t^l.-iiKiue, tiniu isolado,

No primeiro pavimento, lindo
bali, sala dc visitas, gabinete, si-
leia, sala de refeições, amplo ipiar-
to, larga copa, dcspclisa, cozinha
moderna com uma iirejnda adegu
por baixo.

No segundo pavimcnlo, cinco
bons quartos, ilcuis banheiros com
iKjiieccdor a gnz c -banheiros es-
maltados de máximo conforto, e
dous terraços eom vistas para o
Pão de Assucar, Corcovado c mar.

PIIKCO PARA VENDA
lis l.*il):000|OQO

Trala-sc na rua dos Ourives mi-
moro 25, Casa Sporlsman.

tt___n»3a_-«aai_«i ui m _____Ma_Bn3«K

THEATROS DA EMPRESA
PASCHOAL SEGRETO

Direccáo — .10 AO SEÍJRETO
S. JOSÉ

HOJE — Tres sessões — HOJE

qüEWl É BÓiví JÁ^ASGE FEITO
"S. 

PEDRO
HOJE — Diilis sessões — HOJE

A's 7 vi c !l :.'.í
Rcprescnlnções dn ojierela ser-

-"flor tapuya -
AniLinlii-i - FLOR TAPIVA.

CARLOS GOMES
Companhia Italiana de Operct-«

Ile Torre — Spinelli — Puinpei
HOJE — A's b -.'.; — HOJE

Representação, em "prcmiére",
da magnífica opercla dc fRANZ
LEHÀR em tres aetos

VIUVA ALEGRE
Anua (tev.uy — Enrica Spinelli


